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PREFAÇÃO 

• 

Jl  Odos  os  homens  de  siso  se  agastaô 
e  enjoaõ  até  de  ouvir  fallar  em  Sebastia- 
nistas 5  e  tem  razaõ.  Na  Historia  univer- 
sal da  Demência  humana  ,  ainda  naõ  ap» 
pareceo  ,  nem  apparecerá  hum  delirio  se- 
melhante. Custa  a  comprehender  como 
se  haja  podido  arraigar  e  dilatar  esta 
pueril  credulidade  ,  que  se  pôde  ter  al- 
guma desculpa  nos  annos  próximos  á 
morte,  e  fatal  desventura  do  Augustissi- 
mo  Senhor  Rei  D.  Sebastião  ,  que  santa 
gloria  haja  ,  he  impossivel  que  a  encon* 
tre  agora  diante  do  Tribunal  da  RazaÓ. 

Esta  importuna    Seita    reverdeceo    na  ca? 

i 

trada  dos  nossos  pérfidos  Oppressores  ; 
e  com  hum  furor  estúpido  ,  de  que  me 
parecia  naõ  eraô  capazes  os  Portuguezes 
começou  a  apropriar  certas  trovas  sédi- 
ças,  importunas  ,  baixas  a  elRci  D.  Se- 
bastião ,  e  a  Bonaparte  ,  objecto  novo , 
c  nunca   encontrado  ;   ou  designado    nos 

ao- 


annaes  Scbasticos.    Por  mais  que   o  tem- 
po ,    os  successos    e  a  boa  razaõ  desmin- 
taõ    a   Seita  ,     se  multiplica   com    huma 
teima  tal  ,    que  obrigou   a  lançar  por  es- 
crito as  seguintes  reflexões.    Tudo    o  que 
pertence  ás  trovas,  seus  autores,  e  appli- 
cadores   se  acha  com  exuberância  na  dou- 
ta   Obra  —  Deducçaó  Chronologica  ,    e 
Analytica  —  Os  livros   que   os  Sebastia- 
nistas citaÕ  ,    como  Profecias  do  Bandar- 
ra,   Restauração    de  Portugal   prodigiosa, 
Vida  do  Qapateiro  Santo  Simão  Gomes , 
se  achaõ   condemnados    e  pmscriptos   pe- 
la  Real    Meza    Censória.     O    rectissinao 
Tribunal    do  Santo   Officio     condemnou 
muitos    dos  fautores    e  assoai hadores    das 
suppostas  Profecias  ,    como  Réos    que  at- 
tentáraó    contra    a  magestade    e  santidade 
da  Religião.    Por  estes  motivos  ,    e  pela 
obrigação  de  bom   Patriota,  o  que  tenho 
feito    conhecer    por    escritos  ,    e    de  viva 
voz   em  sagrados   discursos    ao  Povo  ,    e 
o   attestarei  com    a   vida,   sendo    preciso 

pa- 


para  conservação  e  defesa  da  nossa  Pá- 
tria ,  da  nossa  Religião ,  e  do  nosso  Mo- 
narca ?  juiguei  conveniente  desabusar  es- 
ta Seita  de  crédulos ,  que  na  verdade  sao 
prejudiciaes  á  pública  segurança  ,  e  defe- 
sa do  Reino  ,  em  quanto  fiados  nas  ri- 
dículas Profecias  permanecem  indolen- 
tes para  tudo  :  declarando  que  naõ  he 
meu  intento  oífenaer  e  ultrajar  pessoa 
alguma  em  particular ,  nao  só  por  moti- 
vo 'da  caridade  Clmstã  ;  mas  porque 
quem  escreve  ,  só  deve  —  Parcere  persa- 
vis,  kqui  de  vitiis. 


Digitized  by  the  Internet  Archive 

in  2010  with  funding  from 

University  of  Toronto 


http://www.archive.org/details/ossebastianistasOOmace 


CO. 


OS  SEBASTIANISTAS. 

REFLEXÕES    CRITICAS 

SOBRE  ESTA  RIDÍCULA 
SEITA. 


KJ  Uando  me  ponho  a  considerar  de 
espaço  na  multidão  de  males,  que  te- 
mos scrTrido  desde  o  momento  em  oue 
sppareceo  nesta  Capitai  hum  bando  de 
Salteado tes  com  alcunha  «de  Exercito  Fran- 
cez  o  bravo  da  Geronda  ,  perco  de  todo 
a  paciência ,  e  naô  ha  Sol  eme  me  aquen- 
te.  Parece-me  huma  espécie  de  prestigio, 
ou  feitiçaria  ,  aue  huma  ennada  de  se* 
immortcs  pobretões  ,  verdadeira  imagem 
da  condueta  das  Caldas  em  hum  d:a  de 
chuva  pelo  enfadonho  caminho  de  Es- 
pinhaço de  Caô ,  viesse  dispor  a  seu  ta- 
jante  de  hum  Reino  tal  ,  e  taõ  podero- 
so como  o  de  Portugal ,  que  no  espaço 
de  sete  séculos  acabados  ;   nunca  foi  coa- 

quis- 
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quistâdo,  ainda  que  passase  hum?,  vez  a 
domínio  estranho  com  o  titulo  de  succes- 
sao!    Perco  os  sentidos  de  indignação,  e 

de  mágoa  ,  quando  me  lembro  das  sce- 
nas  que  eu  mesmo  vi  no  dia  da  sua  entra- 
da; quando  eu  mesmo  (crime  imperdoá- 
vel :  )  levantei  á  Mouraria  hum  daquel- 
les  apontoados  de  rodilhas,  que  patinhava 
expirante  em  hum  charco  de  lama  ,  e  aos 
pontapés  o  arrastrei  a  numa  taverna  ,  e 
mandei  que  o  alentassem ,  em  quanto,  nao 
chegava  a  Caixa  militar,  desadoro  quan- 
do me  lembro  ,  que  estes  mesmos  esque- 
letos pálidos  ,  mirrados  e  famélicos,  nos 
pedíraÓ  ,  e  roubarão  na  mesma  semana 
dois  milhões  de  cruzados  extorquidos  por 
aquelie  incomparável  Junot  ,  que  acaba- 
va de  furtar  hum  cavalio  em  Santarém, 
e  outro  no  Cartaxo  ,  e  que  se  devia  de- 
clarar Duque  de  Abrantes,,  promettendo 
protecção  a  quem  estava  tranquiilo  e  se- 
guro em  hum  Reino  pacifico  e  inde- 
pendente. .. .  E  o  que  daqui  se  seguio3 
e  continuou  como  hum  tecido  de  pati- 
farias ,  desaforos ,  pcrnViias  ,  descaramen- 
tos ,  até  ao  ponto  de  nos  roubarem  , 
prenderem,  desterrarem,  e  arcabuzearem, 
coisas  sobre  que  se  devia  lançar  hum  vêo 
impenetrável  para  naó  serem  lembradas 
na  Historia  Portuguesa,   e  evitarmos  que 

di- 
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!,    cu  pergunte  a  Posteridade,  se  nós 
mos     morros  ,     ou    dormindo  ,    cu 

niatados  20.  menos   pelo  espaço    de  no- 
ve :  :  Eu  deixo  isto  no  silencio;  por- 
parece  impossível    na  ordem    da 
;    e   o  ve         :  1      Eel    só    i 

;-       :.-õ  áâ  Providencia  >    e 

>t:ça,    que  querendo  cas- 
tigar   a  aliuviaõ  de  Pedreiros  Livres,  que 
entre  nós  formiga ,    e  lai  ra  cerr -^  1  1 . 
amarei:         .  aabem  envolveo  o  justo  è 
genuo  Porruguez. 

Outro  motivo  da  minha  continua  in- 
quietação,  e  dòr  he  o  espectáculo  actual 
do  Mundo  politico  ;  psrece  que  o  mes- 
mo prestigio  que  nos  o.eixcu  cor/:  inter- 
nos ,  abrange  todos  os  habi  da 
Europa.  Hum  ladrão  o,  hum  Dés- 
pota sem  talentos,  pigrpeo  no  corpo,  e 
na  alma  se  cl. ciara  arbitro  co  Man 
e  çoromerte  impunemente  os  mais  atro- 
zes crimes  ,  de  que  se  lembra  a  Histeria 
dos  Tyrannos.  Sabe-se  que  sua  íingoagem 
he  a  oientjra  ,  e  atura-se  que  esre  Sapo 
verdenegro  diga  á  Europa .  —  Sofire  que 
eu  te  raça  desgraçada  para  que  a  Ingla- 
terra peça  a  paz  marítima  ,  e  tenhamos 
a  liberdade  dos  mares  ;  e  isto  diz  hum 
LadrâÕ  ,  que  naÔ  tem  de  seu  hum  barco 
Ç>;iiheiro,   que  cpponha    a  mais  de  mil 

tor- 
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torreões  nadantes  que  a  opulentíssima  , 
e  verdadeiramente  grande  Bertanha  traz 
por  esses  mares,  sem  que. hum  só  Alca- 
traz ,  huma  Gaivota  só  se  atreva  a  voar 
som  •  ser  vista  e  registrada.  Parece  hum 
verdadeiro  encanto  ,  que  Potencias  pura- 
mente mercantis  ,  e  navegadoras  como  a 
Rússia  ,  a  Suécia  ,  a  Dinamarca ,  a  Hoi- 
landa  queirao  com  os  braços  encruzados 
morrer  de  fome  e  vêr  aoathicamente 
apodrecer  as  suas  embarcações  encaiha- 
Ihsdas  ,  porque  qeier  hum  carrapato  Cor- 
so fechar  os  Portos  Europeos  à  Grã.  Bre- 
tanha ,  em  quanto  lhe  mette  em  casa  as 
Colónias  de  todas  estas  Nações  ,  e  lhe 
deixa  intacto  o  império  dos  mares  ,  e 
lhe  íranquêa  hum  commercio  exclusivo 
na  America  ,  Ásia,  e  Africa  sem  appel- 
laçaõ  nem  aggravo;  eu  di»go  muitas  vezes 
nos  meus  amargos  solilóquios  ,  que  o 
maior  amigo  da  Inglaterra  he  Bonaparte, 
e  que  a  ré  por  huma  especulação  de  ver- 
dadeiros interesses  nunca  a  Inglaterra  de- 
ve querer  a  paz  ,  em  quanto  os  estúpi- 
dos Europeos  aturarem  este  público  Sal- 
teador. 

Naõ  posso  conter  as  J^rimas  quan- 
do contemplo  o  miserarei  estado  do  Mun- 
do :  e  com  eífeito  se  o  kstimoso  estado 
em  que  se  acliaõ  as  Nações  he  obra   «os 

Pe«* 
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Pedreiros  Livres  ,    muito  obrigado    deve 
estar    o  Género   humano   a  estes  sublimes 
niveladores  !    Que  liberdade  !    Que  igual- 
dade natural  he  a  nossa  !    Que  abundân- 
cia ,    que    fartura  !    Que    proporção    taô 
exacta    de    propriedades  !    E   sobre    tudo 
que   Povo    taÕ  livre  ,    tad    illustrado  ,    e 
taó  legislador    esta  a  França  !    Já    lá  Báò 
ha  Reis  ,    nem    Duques  ,    nem    Conde"  ? 
nem  Pergaminhos  ,    nem  Hábitos  ,    nem 
Coutadas,  nem  distinções!  Tudo  la  he  o 
mesmo  CidàdaÕ  legislador ,-Cidadaò  agoa~ 
deiro  L  Que  futuro  brilhante  !  Que  Piano  ge- 
ral!  Que, causa  continental!  Que  ventura! 
Os  Cjúadaos  Cabclieireires,   os  Cidadãos 
modistas  saõ  o  mesmos  que  os  Cidadãos 
Directores ,   e  os  Cidadãos  Encvclouedis- 
tas !  Tudo  he  modéstia  Republicana.  Alli 
naõ    se  respeita    senaó    o  mérito.    O  Mi- 
nistro dos   Cultos  era  alcoviteiro,,  o  Mi- 
nistro do  Interior,  Chanfàneiro  ,  o  d^s  re- 
lações exteriores ,   Boticário.    Mas  fossem 
estes    verdadeiros    Demónios    o  que    qui- 
sessem ,    e  deixassem    em  paz   o  Género 
humano.    He   certo    que   triunfaõ    porque 
os  Pedreiros  Livres    os  naõ  deixao  atacar 
pelos  Povos  já  desesperados.   He  manifesta 
a  cobarúia  Franccza  ,   temíaô-se  aqui   até 
de   sua  mesma   sombra  ,    dois    gritos  em 
dia  de  Corpus  bastarão  para  que   os  bra- 
vos 
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vos  Marenguistas  ,  e  Eilanistas  deixassem 
a  aríiiheria  em  mãos  dos  rapazes  ;  e  diz 
no  dia  seguinte  o  Franchinore  Junot  ,  que 
imitássemos  a  firmeza  das  suas  Tropas, 
Estávamos  bem  aviados !  Nunca  vi  to- 
mar mais  depressa  as  de  Vilia  Diogo. 
Que  raça  taõ  fina  de  Galgos !  Que  le- 
bre lhe  escaparia  na  carreira  !  E  com  que 
vizéira  cahida  eu  vi  nesse  dia  os  Pedrei- 
ros Livres !  O  Tírire  Corso  sempre  pro- 
testou que  contava  com  a  nuilidade  das 
Hespanhas  ,  e  nas  Hespanhas  ihe  tem  sa- 
bido o  gado  mosqueiro.  Deixemos  os 
torpíssimos  Francez.s. 

é  Animus  meminisse  horret  luetuque 
refugis.  Enire  tantas  mágoas  que  me  par- 
tem o  coração,  eu  sinto  huma  de  nao 
menor  calibre,  que  me  impacienta,  me 
exaspera,  e  me  tira  todo  o  socego;  já 
mõ  vemos  Francezes ,  mas  ainda  vemos , 
supportamos  e  aturamos  os  Sebastianistas , 
atroz  fiageilo,  causa  contínua  da  nossa 
infâmia,  e  que  por  vezes  nos  tem  feiro 
passar  no  conceito  dos  estranhos  por  hum 
povo  de  estúpidos  e  semíbarbaros.  Que 
se  pode  esperar  de  huma  Naeaô  ,  disse , 
e  escreveo  hum  Franchinote,  aonde  me- 
tade do  povo  espera  o  Messias ,  e  a  ou- 
tra -metade  elRei  D.  Sebastião!  Esteve 
esta  mania  abafada    por   muitos    annos  3 

ape- 
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apenas  algum  Ginja  guàrdadôf  de  trevas , 
e  disparates  se  entertinha  e*íi  segredo  com 
outro  da  sua  estofa  em  profundas  medi- 
tações ,  fundadas  sobre  a  demonstrada  au- 
thenticidade  da  certidão  dos  Capuchos ;  mas 
naõ  sê  atrevia  a  sahir  a  público,  ou  te- 
mendo   a  pedrada ,  ou  a  perpetua  arosen- 

tadoria  na  Casa  dos  Orares.  Ch  S  as 

o» 

Pvapinantes  AguÍ2s  do  Nv}:te  a  beber  no 
Tejo,  e  na?  Tavernas,  eis  repentinamen- 
te se  derrama  por  toda  a  parte  huma  al!u- 
viaõ  de  Sebastianistas  ,  e  tanta  e  tama- 
feira  de  papeis  chamados  prcíècicos, 
qus  para  mais  penas  sentir  ,  depois  de 
nos  vermos  alagados  de  desgraças  ,  nos 
vimos  também  afogados  de  r  :es.  Eu 

tive  o  animo  ,  ou    o  denodo  de  examinar 

anoaes  memoráveis  desta  estúpida  seira  , 
de  combinar  numas  com  outras  as  ruas 
épocas  ,  os  differentes  objectas  da  sua 
crença  irrisória  e  pueril,  de  lèr  os  seus 
expositores  ,  e  analisar  ás  diversas  applica- 

ís  que  davaò  as  trovas  enigmáticas  do 
Çapateíro  Bandarra,  do  Ç-na:eiro  Simão 
Gomes  ,  do  Donato  de  ivionserrate ,  do 
Pretinho  dojapao,  do  rviourmho  de  Gra- 
na h  ,  d.i  Pretinha  Cecília  do  Vâlle  ,  e 
de  outros  de  maior  af>ofoadura  ,  como  as 
do  Padre  Manoel  Afioaso  de  Cepeda, 
as  de  Fr.  Jo^o  da  Barroca ,  as  do  Ouri- 
ves 


ves    de  Braga  ,    as   do  Anchieta  ,    as  do 
Beato  António  èvc.  &c.    e.  por  mais  que 
me  afadiguei   corri    os  seus    melhores    ex- 
positores ,    e  commeatadores    de  melhor 
nota  ,    lendo   attenussirnamenre    os    com- 
mentarios   exegcticos     dos    vaticínios    ta- 
vernaés  do  Mourinho  de  Granada  ,    nun- 
ca pude  achar    que    se  referissem   directa- 
mente   a  coisa  que    de  França  viesse  ,    a 
nenhum  Rei  ,    imperador ,    General ,    ou 
salteador  que  sahisse  do  seio  desta  Nação 
tumultuosa    e  fanática    a  inquietar    o  Gé- 
nero humano  ,    e  muito   menos  Portugal. 
A-   teima    toda     de    Cassandra    filha    dei* 
Rei  Priamo,  que  existio  mais  de  mil  an- 
bos  antes  dâ  éra  vulgar ,  a  teima  das  tro- 
vas trazidas    do  Sepulcro   de  Santa   Leo- 
cadia ,    como  dizem    os  Sebastianistas ,    a 
das    trovas    attribuidas    a  Santo   Isidoro  ? 
que  viveo  no  Vi.   Século,    e  cujas -obras 
revolvi  sem  achar  taes  disparates  j    a  tei- 
ma das  cantigas  de  S.  Theotonio  em  lim- 
po Portuguez  ,    quando    o   que  se  íallava 
então  naÕ  se  entende  agora ,   he  fazer  crer 
aos  Portuguezcs    descontentes    com    o  do- 
mínio  de  Castclla  ,    que  deviaõ    ter  hum 
Rei   nacional  ,    que  restaurasse    a  usurpa- 
da Monarquia  :    eis-aqui    o  que  as  trovas 
prometícm  ,    e  o  que    os  Portuguezes  es- 
pera vaõ  ,   c  o  que  todo    o  bom  Patriota 

de- 
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deve  desejar,  se  algum  ladrão  como  o  Cor- 
so intentar  nossa  escravidão  como  esre  mal* 
vado  filho  de  Satanás  fez  ,  e  intenra  ,  e 
deseja  ainda  fazer  se  lhe  naõ  faltarem  ca 
Pedreiros  Livres,  que  o  ajudem  com  to- 
do o  coração,  como  ainda  fazem. 

A  primeira  raça  de  Sebastianistas  pu- 
ritanos esperava,  fiada  nas  trovas,  avinda 
c'e]Rei  D.  Sebastião,  o  qual  devia  pri- 
meiro, quando  apparecesse,  conquistar  to- 
da a  Africa  em  desforra  da  derrota  in- 
felicíssima que  soífreo  nos  campos  de  AU 
cacerquibir.  Segundo  ,  passar  a  Palestina , 
e  livrar  a  Santa  Cidade  de  Jerusalém  do 
poder  dos  Turcos ,  deirallos  fora  da  Eu- 
ropa ,  e  acabar  de  numa  vez  com  aquei- 
]e  desmedido  Império,  (o  que  agora  in- 
tenta fazer  Alexandre  I.)  Terceiro ,  vir  a 
Portugal  com  huma  poderosa  armada  ,  a 
que  o  Bandarra  chama  Cavallos  de  madei- 
ra, desembarcar  o  seu  exercito  que  devia 
ter  levantado  em  muito  longes  terras,  ca- 
hir  sobre  Filippe  Prudente,  que  então  exis- 
tia cm  Lisboa  depois  das  Cortes  de  Tho* 
mar ,  correr  atrás  delle  até  Évora  ,  e  no 
campo  de  S.  Braz ,  que  com  eífeito  he  o 
mais  azado  para  huma  batalha  ,  vencei- 
lo  em  hum  coriflicto  campal,  matallo  pela 
sua  maõ  ,  e  ir  correndo  no  cavallo  bran- 
co  até  Madrid ,  e  fazer-se  Senhor  da  Mo- 
na r- 
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jrarqtiia  Castelhana  em  quanto  o  Diabo 
esfrega  hum  olho.  Tudo  isto  devia  fa- 
zer cl  Hei  D,  Sebastião  apenas  viesse  da 
Ilha  encoberta  ,  onde  lhe  iaiiáraÔ  os  dois 
Capuchos  ,  que  vinhaô  do  Maranhão  a 
tempo  em  que  dlc  ainda  naÕ  tinha  cum- 
prido a  penitencia  ,  que  os  outros  Capu- 
chos da  Villa  de  Sagres  lhe  tinhao  im- 
posto ,  por  ir  dar  cabo  úe  si ,  do  exer- 
cito ,  e  do  Reino  na  imprudentíssima 
Jornada  de  Africa,  que  de  tantos  lutos 
encheo  os  restos  da  Nação  ,  cu(os  moti- 
vos ,  e  instigadores  se  achao  bem  de- 
clarado? pelos  seus  nomes  na  Deducçaô 
Chronoiogica.:  raes.eraó  as  esperanças  dos 
primeiros  Sebastianistas  puritanos.  Eu  ex- 
porei no  decurso  destas  reflexões  a  ver- 
dadeira causa  desta  esperança  na.  vinda 
do  Encoberto.  Nenhum  destes  Sebastia- 
nistas se  persuadio  que  o  infeliz  P^ci 
morrera  na  batalha,  antes  se  havia  encas-  . 
quetado  na  cabeça  a  todos  que  o  maga- 
não de  Sebastião  de  Resende  dissera  que 
era  o  cadáver  do  Rei  o  primeiro  ,  que 
encontrou  nas  margens  do  Rio  ,  e  que 
os  Fidalgos  i  que  juráraõ  ser  o  mesmo, 
naõ  fizeraó  mais  que  servir-se  deste  estra- 
tagema para  que  os  Mouros  o  nao  bus- 
cassem vivo  ,  e  que  se  elie  se  demorava 
em  chegar  era  porque  estava  envergo- 
nha- 


nhado  ,    e  corrido  de  naõ  vencer  a  bata* 
lha. 

A  segunda  raça  dos  Sebastianistas  ,  fi- 
lha primogénita  da  primeira ,  he  daquel- 
les ,  que  afiançados  nas  mesmíssimas  tro- 
vas esperavaõ  mais  dia  ,  menos  dia  huma 
revolução ,  que  puzesse  no  Throno  hum 
legitimo  descendente  d'elRei  D.  Ma- 
noel  ,  e  que  fosse  natural  desre  Keino. 
Depois  da  revolução  de  1640  apparecem 
certos  interessados  ,  e  expiicaõ  as  trovas 
de  que  eiles  mes  mes  erao  autores  de 
tal  maneira,  que  sem  fazerem  caso  ne- 
nhum <á'eÍRei  D.  Sebastião  ,  as  fizera  õ 
quadrar  em  elRei  D.  Joaõ  IV.  legitima- 
mente aedamado ,  o  que  se  vi  em  hum 
grande  volumaço  de  4.0  inrtulado  — 
Restauração  de  Portugal  prodigiosa  — 
e  impresso  em  Lisboa  no  anno  de  1643 
pelo  Jesuíta  Manoel  de  Escobar  com  o 
fingido  nome  do  Doutor  Gregório  de 
Almeida.  Neste  livro  se  pretendo  provar 
com  toda  a  recua  dos  trevistas  chamados 
Profetas ,  que  o  verdadeiro  Encoberto  he 
elRei  D.  Joa5  IV.  objecto  único  d~s  Pro- 
fecias antigas  ,  e  modernas  sem  esquecer 
o  livro  III.  e  IV.  de  Esdras ,  que  a  Igreja 
naò  reconhece  Canónicos  ,  e  as  suppostas 
C2rtas  de  S.  Bernardo  a  elRei  D.  Afionso 
Henriques  ,   que  lhe  annunciavao    a  união 
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do  Reino  e  Castella  precisamente  no  tem- 
po em  que  se  tirasse  parte  das  rendas. do 
Mosteiro  de  Alcobaça  para  se  dar  a  Ab- 
bade  Commendatario  ,  o  que  he  huma 
mentira  solemne ;  porque  o  primeiro  que 
as  comeo  foi  D.  Jorge  da  Costa  Cardeal 
Alpedrinha  em  1460  por  Bulia  de  Mar- 
tinho V.  tempo  em  que  ainda  se  naõ  so- 
nhava com  elRei  D,  Sebastião  ,  nem 
Casteíla  com  a  posse  deste  Reino. 

Destas  duas  raças  de  mentecaptos  ou 
maliciosos  nasceo  agora  repentinamente 
outra  de  homens  verdadeiramente  destam- 
pados ,  que  amalgamando  as  trovas  to- 
das, m::íendo  sem  que,  nem  para  que  o 
juramento  d'  elRei  D.  Affonso  Henri* 
quês ,  sobre  a  appariçaõ  que  nós  todos 
piamente  acreditamos ,  cíamaÕ  importu- 
nissimamente  que  ha  de  vir ,  e  está  che- 
gando por  instantes  elRei  D.  Sebastião, 
a  quem  a  Rainha  N.  Senhora  ha  de  en- 
tregar o  Sceptro  ,  e  apenas  o  apanhar , 
correr  a  Évora,  e  matar  Bonaparte  (este 
lie  o  ultimo  excesso  da  demência  hun.a- 
na  !  )  Eu  me  tenho  enjoado  de  maneira  , 
que  nem  ainda  mesmo  feito  de  ferro  me 
poderia  conter.  Esta  mansa  ,  mas  preju- 
dicial loucura  tem  contaminado  até  per» 
sonagens  respeitáveis,  e  de  fama  literária. 
Confesso  que  naõ  podia  dissimular  o  ódio 
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e  indignação  que  isco  me  causava  ,  e  a 
vergonha  que  sentia  em  os  fatats  nove 
mezes  da  nossa  escravidsõ,  vendo  a  clia- 
cora  e  mofa  ,  que  de  nós  faziaõ  os  nos- 
sos cruéis  oppressores ,  rindo- se  da  nossa 
barbaridade,  e  aproveitando- se  para  mais 
nos  escravizar  da  indolência  em  que  cons» 
titula  a  maior  parte  do  Povo  a  confiança 
nos  suppcstos  vaticínios,  que  corro  mo» 
lho  de  pasteleiro  serviaõ  para  todos  os 
tempos ,  e  para  todas  as  idades.  Isto  da- 
va *  zo  aos  iaJrões  para  fazerem  de  nós 
mais  zombaria ,  julgando  por  nuns  pcu* 
cos  de  mentecaptos  do  totai  da  Naçaõ , 
aonde  ha  homens  taó  cor.su rr.mados  em  li- 
teratura ,  e  boa  crítica,  e  taÕ  adiantados 
no  Império  das  sciencias  ,  que  o  mais 
pequeno,  o  mínimo  de  todos  elles ,  eu, 
basta  para  confundir  os  mais  campana* 
dos  coriféos  do  ridiculo  Instituto  ,  e 
Prytanêo.  Prometteo-se  a  vinda  do  enco- 
berto na  data  infallivel  da  Semana  Santa 
de  1808  ,  a  que  eiles  ehamaõ  es  dias  de 
Jeremias ,  prometteo-se  a  Lua  cheia  em 
quarro  mingoante  a  19  de  Março  do  mes- 
mo anno,  e  todas  estas  grandes  maravi- 
lhas em  Politica,  e  até  em  a  Natureza, 
que  devia  alterar  as  suas  imperteriveis 
Leis ,  paríraõ  o  célebre  Ovo ,  que  o  mais 
célebre  Jwnot   queria  mandar  para  o  Iviu- 
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séo  nacional.  Eia  pois  como  ainda  Hao 
acabou  a  mania,  e  ainda  reina  o  Pai  Cle- 
mente Gomes,  Preto  dojapaó,  aonde  naó 
ha  Pretos  ,  vivendo  ena  éra  ,  em  que  em 
Portugal  se  nao  sabia  que  havia  Japaõ3 
descoberto  por  Fernão  Mendes  Pinto  de- 
pois do  .anno  de  1535,  e  em  que  nao  ti- 
nhaô  ap parecido  Pretos  ,  sendo  os  primei- 
ros ,  e  naõ  escravos,  vindos  aqui  no  t-m* 
po  de  D.  jcaõ  o  II.  he  preciso  fazer 
3ium  indispensável  serviço  a  Religião  ,  ao 
Thrcno,  á  Pátria  e  á  boa'  razaõ,  fazen- 
do de  todo  emmudecer  esta  importuníssi- 
ma canalha  ,  que  com  a  sua  estúpida 
ignorância  ,  e  involuntária  malícia ,  quasi 
saÓ  tao  prejudiciaes  á  sociedade  civil  co- 
rno os  malva  vi  os  Pedreiros  Livres  com  o 
seu  pestilencial  veneno  ,  e  abominável 
sysíema  de  depredação  ,  e  ruina  universal 
de  todas  as  Instituições  sociaes.  Neste 
tratado  deixarei  provadas  com  a  ultima 
evidencia   estas   quatro  proposições. 

I.  Hum    Sebastianista    he   hum     mio 
Chnstaõ. 

II.  Hum    Sebastianista   he    hum    máo 
Vassallo* 

III.  Piam  Sebastianista   he  hum    máo 
Qidada0. 

IV.  Hum  Sebastianista  he    o  maior  de 
todos  os  tolos, 

I. 
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I.    P  R  O  F  o  s  i  q  A  õ. 

Jíurn  Sebastianista  he  hum  mão  Cbrislao. 
NO  TH. 


A 


Lguma  cousa  parece  árdua  e  dura 
teia  proposição;  porque  com  eíFeito  eu  co- 
nheço Sebastianistas  religiosos  ,  pios  e 
tementes  a  Deos  ,  porém,  ainda  que  <eus 
erros  nao  sejao  de  vontade ,  nem  inju- 
riem voluntariamente  as  Santas  Escntu- 
ras  ,  torcendo  seus  divinos  Textos  ,  e 
dando  créditos  de  Profetas  divinamente 
insoirados  á  homens  ,  que  a  Igreja  nao  de- 
clara ta  es  ,  conforme  os  Decretes  de  Ur- 
b.-no  VIII.  ,  tem  erros  de  éfct<  ndfrnentò  , 
e  he  preciso  desenpanaflos  para  se  arre* 
penderem    e  envergonharem. 

Todas  as  Seitas  tem  sua  origem , 
todas  as  Heresia-  tiveraó  seus  auto: 
esta  Heresia  politica  dos  Sebastianistas! 
também  teve  seu  principio  ,  e  seus  auto- 
res .  e  da  parte  destes  houve  poderosos 
motivos  de  interesse  individual  para  a  es- 
tabelecer e  propagar.  Estes  motivos  esraõ 
bem  patentes,  e  claríssima  mente '  derr.ons- 
travios  na  Deduccaõ  Chronolo&iea  .  èb>a 
Ce  Autor    existente ,    e  reita  debaixo  dos 
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olhos  de  hum  grande  Monarca ,  a  quem 
foi  apresentada ,  e  com  a  direcção  de  hum 
Ministro  ao  menos  constante  nas  su.ís 
resoluções  ,  e  zeloso  do  bem  da  Pátria. 
Era  conhecido  obeilicoso  espirito  d?elRei 
D.  Sebastião ,  e  tanto  que  quiz  passar  á 
índia  ;  ardia  em  desejos  de  combater  e 
teve  hum  coração  magnânimo  ,  e  digno 
cie  hum  Rei  Português  ;  seria  a  gloria 
immortal  deste  Reino,  que  começou  a  ecli- 
psasse alguma  cousa  na  Regência  da  Rai- 
nha D.  Catharina  ;  seria  o  assombro  da 
Europa  \  mas  desde  que  sahio  das  mãos 
de  D.Aleixo  do  Meneses  seu  Aio,  e  pri- 
meiro Mestre  ,  foi  logo  rodeado  de  indi- 
viiuos,  que  conhecerão  em  seus  grandes 
espirites  alguma  cousa,  que  nao  favorece- 
ria muito  seus  projectos  ambiciosos ,  e 
vio-3e  que  nenhum  destes  indivíduos  o 
acompanhou  na  jornada  infelicíssima  da 
Africa,  Começarão  de  lhe  fomentar  ,  e 
arear  o  marcial  ardor ,  e  contra  os  votos 
dos  prudentes,  contra  a  opinião  dos  Pa* 
t notas  resolveo-se  a  fatal  ida  ,  que  nun- 
ca se  realizara !  A  hum  abysmo  se  seguio 
outro  abysmo }  com  hum  poder  desigual 
quiz  dar  a  funesta  batalha  ,  e  até  a  deo 
em  marcha  ,  sem  querer  intrincheirar-se , 
como  lhe  aconselhavaõ  os  Gencrae*  mais 
práticos,    e  experimentados   do  maliogra- 
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do  Exercito.  Em  hum  instante  foi  desba- 
ratado ,  e  nesse  mesmo  instante  fez  pro- 
dígios de  valor  a  pezar  da  desproporção 
das  forças.  O  infeliz  Monarca  pelejou 
como  o  primeiro  soldado  ,  e  ainda  depois 
de  ferido  ede  ter  ocavallo  alanceado  to- 
do, tomou  o  de  ChristovaÕ  de  Távora, 
e  já  sem  morriao  na  cabeça  abrio  Cami- 
nho com  a  espada  pelo  cerrado  esquadrai! 
de  cavallaria  Mourisca  ,  e  fc:  expirar  pe- 
lejando ainda  na  margem  do  Rk> ,  onde 
depois  se  encontrou  seu  cadáver  despido. 
Alii,  e  na  tenda  do  Xa rife  foi  reconheci- 
do ,  enterrado  no  sotaó  das  casas  do  Al- 
caide Abraó  Sufiane  ,  conduzido  depois 
a  Ceuta ,  de  Ceuta  a  Évora ,  c  desta  Ci- 
dade ao  Mosteiro  de  Belém  aonde  jaz. 
Se  ha  cousa  demonstrada  na  Historh  he 
esta,  e  naô  s?.õ  mais  acreditáveis  os  teste- 
munhes ,  que  nos  dizem  aue  Túlio  Cerar 
foi  apunhalado  no  Senado  ,  Pompeo  em 
hum  baico  no  Nilo,  Francisco  1.  prezo 
na  batalha  de  Pavia  ,  Gustavo  Adolfo 
morto  na  batalha  de  Leoben  3  Carlos 
XII.  diante  de  Str^isund ,  Carlos  I.  de 
de  Inglaterra  ,  e  Luís  XVI.  de  França 
em  hum  cadafalso.  Se  he  mentirosa  a 
morte  d' elRei  D  Sebastião  nos  cam- 
pos de  Alcacerquibir,  naÕ  ha  historia  no 
Mundo  que  verdade  faile,  nem  documen- 
tos 
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tos  por  authenticos  que  sejaõ ,  a  que  se 
d-va  dar  credito.  Tanto  morresse  o  Mi- 
lhafre Corso  como  elle  moneo. 

Depois  que  as  relíquias  do  malfa- 
dado exercito  apparecêr?.õ  em  Lisboa  ,  e 
viérao  alguns  dos  resgatados  ,  vio-se 
o  que  se  devia  ver  entre  os  zelosos  Por- 
tuguezes  daquellas  abençoadas*  eras ,  hum 
luto  universal ,  huma  pena  inconsolável ,  e 
huma  desesperação  justíssima.  O  Povo  , 
que  via  o  Reino  perdido  ,  o  Throno 
sem  successao  ,  o  exercito  desbaratado,  e 
sem  remédio,  levantou  seus  clamores,  e 
voltou  seu  ódio  contra  os  verdadeiro?  au- 
tores ,  e  instigadores  da  infeliz  Jornada ; 
nem  de  S.  Roque,  nem  de  Santo  Antaõ 
se  atrevia  a  sahir  hum  par  daquellas  aves 
?gnureiras ,  que  naõ  fosse  apredejado ,  a- 
poupado,  e  perseguido  pela  amotinada  po- 
pu- ca.  indo  com  elRei  indivíduos  de  to- 
das as  corporações  Religiosas,  e  indiví- 
duos respeiraVeis  como  Fr.  Thomé  de 
Jesus,  Frade  da  Graça,  eíiiho  dos  Condes 
de  Linhares,  e  Fr.  João  da  Silva,  Frade 
de  S.  Domingos,  ect.  só  naõ  appareceraô 
lá  os  cíiapéos  agoureiros ,  e  funestas  rou- 
petas. Para  remediar  o  mal ,  e  fazer  soce- 
gir  o  iniignado  Povo*  foi  precisa -huma 
pelonca  jesuítica ;  e  bem  sabiaõ  elles  a  que 
Seita  davaõ  principio  com  o  seu  piedoso , 

e 


(  19) 

e  moquenquissimo  artificio  !  Comrneçá- 
raó  a  espalhar  que  o  Rei  se  retirara  cio 
campo  ,  que  se  escondera  ,  que  fora  para 
Jerusalém  fazer  penitencia  de  grande  pec- 
cado  de  que  eiles  erao  autores  ,  e  que 
naÒ  tardava  huma  semana ;  para  autori- 
zarem o  dito  que  accoR.modava  as  mur- 
murações do  vulgo  ,  forjarão  e  maquina- 
rão a  corja  de  profecias  ,  e  de  Profetas 
de  que  atélii  nao  havia  novas,  nem  man- 
dado. Nada  lie  mais  capaz  cie  prender  o 
vulgo  que  as  supposr-as  profecias.  Come- 
çarão a  lhes  dar  inteiro  credito  ,  e  co- 
meçou de  engrossar  a  fatal  mania.  To- 
dos começarão  a  ver  por  entre  as  so- 
veías  ,  Jinhóes,  e  saroes  de  Bandarra  el- 
Rei  LX  Sebastião  ,  e  espera vaõ  que  em 
alguma  manhã  elle  rompesse  da  névoa  , 
eomo  o  Pai  Enéas  s  a  frio  da  nuvem  na  sala 
da  Wlãi  Dido  em  Gartiiago.  Acclamou  se 
O  Cardeal',  e  esperavao  o  sobrinho-,  ao* 
c!arr.ou-se  Fiiippe  II.  ,  III.  e  IV.  e  es- 
peravao  D.  Sebastião  ;  porque  quando 
se  desvanece©  a  esperança  de  sua  iratu- 
ral  conservação*  passado  hum  século  ,  em 
que  podia  viver  sem  milagre,  continuou 
a  esperança   da  vinda   a  aa    em  sobre- 

nararftl  e  milagrosa  conservação;    porque, 
bem  estirados  como    o  coiro  .    para  r 
davaõ  os  destempêros   attribuidos   a  Ban- 
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(krras,  que  commentados  depois  com  ou. 
tros  machiavelicos  projectos  dêraó  com 
António  Vieira  no  Santo  Officio-  de 
Coimbra. 

Taí  foi  a  origem ,  e  taes  os  primei» 
tos  progressos  da  delirante  Seita  Sebas- 
tica.  Cada  hum  dos  seus  Indivíduos ,  ke 
mesmo,  sem  o  querer  ser,  hum  máoChri- 
stao.  Hum  dos  maiores  peccados  contra 
a  Religião  ,  he  sem  dúvida  tentar  a  Deos 
N.  Senhor  querendo  obrigai  lo  a  fazer 
milagres.  O  Profeta  Isaías  he  mandado 
pelo  mesmo  Deos  a  Acab,  e  lhe  diz  da 
parre  do  Senhor  :  Monarca,  pede  hum 
milagre  ,  ou  no  Ceo  ,  ou  na  Terra  , 
Deos  o  fará  conforme  a  tua  vontade.  NaÕ 
pedirei,  diz  elle  ,  porque  eu  naõ  quero 
tentar  a  Deos  Noh  petam  ,  et  non  ten- 
tabo  Dominurn.  Os  Sebastianistas  sem 
Deos  os  mandar  ,  sem  nenhum  Isaías 
santo,  verdadeiro  e  reconhecido  Profeta, 
querem  que  Deos  suspenda  as  leis  da 
Natureza  ,  e  que  faça  e  seja  obrigado  a 
fazer  hum  milagre  ,  sem  motivo  ,  sem 
hm.  esem  necessidade,  conservando  vivo , 
saõ  .  e  escorreito  a  D.  Sebastião  para 
continuar  a  ser  Rei  de  Portugal  ,  que 
passou  a  seus  legítimos  possuidores  peio 
direico  da  herança,  e  vontade,  c  accla- 
iruçaõ  cie  hum  povo  livre,  Os  seus  argu> 
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mentos  saó  taÓ  fureis  ,  taó  pueris  ,  tao 
ocos  ,  como  os  mesmos  Seoa?tianistas. 
Deos  pode  conservar  a  vida  de  hum  ho- 
mem por  3  séculos  v  logo  con-.erva  a 
d'eJRei  D.  Sebastião.  Esra  ridícula  conse- 
quência ,  este  destampado  Enthymema  ,  he 
hum  dos  moiivos  da  minha  IV  propo- 
sição, Deos  nao  executa  tudo  o  que  pô- 
de, e  da  potencia  para  o  acto  nem  vaie, 
nem  se  admitte  conclusão.  Instaó  estes 
cabeçudos.  Deos  conserva  Henoch  e  Elias, 
logo  (eis-aqui  como  se  discorre  na  casa 
dos  Oates)  logo  conserva  elRei  D.  Se- 
bastião. Se  a  Escritura  Divina  ,  orgao 
por  onde  Deos  falia  aos  hom:ns  ,  me  an- 
nunciassc  a  conservação  de  D  Sebastião  , 
como  me  annuncia  a  conservação  dos  dois 
Profetas  ,  que  devem ,  segundo  o  senti- 
men:o  de  gfáves  expcsirores ,  ser  testemu- 
nhas de  seu-  juizes ,  hum  no  estado  da 
Lei  da  nàrme£a  ,  outro  no  estado  da  I  ei 
escrita  ,  eu  acreditaria  a  conservação  do 
Monarca  ,  morto  em  Africa  c  sepultado 
em  Pelem.  Mas  >  conrinuaõ  os  ^ebattia- 
nisras  ,  se  nao  remos  isto  expresso  nas 
Escrituras  ,  nós  o  temos  anrmnciado  e  es- 
carrado nos  versos  do  Bandarra  ,  e  nas 
trovas  do  Pretinho  do  Taoao.  Eis-aqui 
buma  Verdadeira  blasfémia.  F.am  Sçoas* 
|Í4JÚst?  he  num  sacrílego ,    hum  teôcadox 

de 


(    22    ) 

de  Dcos  ,  e  he  hum  blasfemo.  Eu  acre- 
dito a  conservação  de  Henoch  e  Elias  , 
porque  o  diz  a  Escritura,  e  acredito  o 
mcr-mo,  e  idêntico  milagre  em  elRei  D. 
Sebastião  porque  o  diz  o  Mourinho  de 
Granada.  Tenros  (que  horror  !■)  igual 
grío  dz  probr-biltdade  nas  Santas  Escri- 
tura:; ,  e  nos  Profetas  diviwameme  in?pi- 
jaiof  ,  e  1103  d  este  m  pêros  de  Fr.  João  da 
Barroca  $  e  noè  enigmas  do  Donato  de 
Monsarrate.    Quem    desta    maneira  oífen- 
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ae  a  mngesrade  de  Deos ,  quem  assim  pé- 
za  a  autoridade  das  Escrituras  ,  quem  as 
fez  entrar  em  paralello  com  trovas  nrchi- 
tecradas  pela  malícia ,  naó  he  bom  Chri- 
sc:o. 

Para  continuarem  com  suas  despro- 
positadas blasfémias  por  diante,  qticbrao 
a  cabeça  á  gente  com  o  Capitulo  XI I. 
do  Livro  IV.  de  S:;iras,  Livro  naô  ca- 
nónico ,  que  a  Igreja  na  o  reconhece  di- 
vinamente inspirado  ,  e  que  nenhuma  au- 
t-irude  iiúállivel  tem  nos  pontos  da 
-si  crença.  Esta  passagem  ambígua  e 
escuríssima  ,  como  sa6  todas  as  outras  do 
II í.  e  ÍV.  Livro,  tem  diversas  applica- 
çfi  s  ,  e  he  fácil  aos  conhecedores  da  Kis- 
to;ia  do  Mundo  accommodaila  como  qui- 
zerem  a  infinitos  suedessos.  Ora  eis-aqui 
a    passagem  primeiro   a^commodada   a  D. 
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AíFonso  Henriques;  e  depois  apropriada 
a  fluxo  por  toxs  os  da'  Seira  a  D.  ^e. 
basn^.6.  ~  Ecce  ales  vefiivnt  ,  fí  extsr* 
get  rcgnum  super  terrara  ,  et  trii  tmior 
acrkr  omnium  regnorum  qu£  fueruvt 
ante  eim.  Quer  dizer.  Naquélles  aias 
que  cstaõ  por  vir  se  levantará  hum  Rei- 
no  sobre  a  terra  ,  e  o  temor  ,  que  este 
Reino  causará  ,  será  maior  que  o  que  tem 
incutido  os  outros  Reinos.  Este  Reino 
será  o  de  D.  Sebastião  encoberto  ,•  em 
apparecendo  m^tterá  o  Rei  de  Casi 
em  hum  chinelio  }  e  os  modernos  Sebas- 
tianistas dizem  :  p=í  "Fará  em  cacos  Boj  fe 
parte  quando  esse  Demónio  entrai  com 
seu  Exercito  pelas  fronteiras  do  Alein- 
tejo  ,  apenas  o  pilhar  na  Era: 
S.  Braz  junto  ás  muralhas  de  Évora.  Diz 
mais  o  mesmo  Es -Iras.  ~  fiquilam  qtta& 
vidisú   asce;.  u    de  rnari  ,    hoc    esi 

Regíium.  zz  A  Águia  que  viste  surgir 
do  mar,  he  o  Reino  de*  que  te  ralío.  v& 
Aqui  ternos  em  Esdras  eLRei  D.  Sebas- 
tião,  dizem  os  Sebastiaoi^tas.  A  Ag::a 
he  elle :  sahiri  do  mar,  porque  virá  em 
hurna  poderosa  armada  que  está  na  Ilha 
encoberta,  onde  eiie  jaz  na  3:0  astros,  e 
os  mastros  d.is  nãos  ,  sao  os  páos  &àí  sovéV 
las ,  que  o  Divive  Bandarra  ?ia  icy_ 
dos  na  barra  de  -Lisboa. 
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A  obvia  e  natural  exoficacaÔ  da 
texto,  ou  a  sua  mais  natural  accommoda- 
çaõ  ,  he  sem  dúvida  o  Império  Rormno, 
cujo  symbolo  ,  ou  insignias  eraó  as 
Agui°s ,  sahia6  do  mar  porque  vinhaÕ 
do  Tibre,  e  este  .mesmo  Reino,  conti- 
nua o  texto  ,  foi  mostrado  a  teu  irmaó 
Daniel,  mas  naò  lhe  foi  interpretado,  o 
que  eu  agora  te  faço.  Hoc  est  Begnum 
quod  visinn  est  Danieli  fratri  tuo ,  sed 
tton  'est  Mi  interpretai  um  ,  qvoniam  ego 
nunc  tibi  intcrpretor*  Naõ  podemos 
duvidar  ,  que  o  Império  Romano  fora 
o  maior ,  o  mais  terrivel ,  o  'mais  temido 
e  o  mais  violento  de  quantos  tinhaõ  ap- 
parecido  e  fôraõ  annunciados  com  tanta 
clareza  ao  Profeta  Daniel.  Seu  domínio , 
assim  como  foi  o  roais  oppressor  ,  foi 
também  o  mais  extenso.  Continua  o  texto 
tfEsdras,  e  diz,  que  neste  Império  rei» 
náraò  doze  Reis ;  hum  depois  doutro ,  e 
que  o  segundo  reinaria  mais  tempo  que 
todos  os  outros  juntos.  Reçnahitnt  in  ca 
Reges  âuodecim  unus  post  unum.  Nam 
secimàus  incipiet  regnare ,  &*  ipse  tene* 
bit  amphus  tempus  pr£  âuodecim*  Aqui 
temos  os  doze  Césares  escarrados  ,  e  es- 
critos em  Suetor.io  ,  o  segundo  que  foi 
Augusto  ty rannizou  por  mais  tempo  os 
Romanos  ,    que  todos   os  outros  juntos  , 
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estas  saõ  as  doze  azas  da  águia,  que  vio 
Esdras,  a  qual  lambem  teve  primeiro  três 
cabeças,  que  he  o  fatal  triumvirato  autoi 
de  tantas  proscripçÕes —  diz  mais  o  tex« 
ro  d'£sdras  que  oito  destes  Reis  se  de. 
morarão  pouco  no  throno,  e  dois  destes 
oito  seráõ  mortos,  Exurg^nt  ccto  Reges , 
mmrmn  erunt  têmpora  levia  ,  &  ãttai 
citzti ,  ÍT  àuo  quiáem  ex  ipsis  periznt. 
Os  oiro  que  viverão  menos  viéraÕ  depois 
de  Tibério ,  e  os  dois  a  quem  frzêrao  a 
caridade;  foraô  Calígula,  e  Dominano  ? 
só  excedidos  em  maldade  pelo  Corso. 

Ora  he  tal  a  miséria  ,  t  cegueira  dos 
emperrados  Sebastianistas  ,  que  tudo  isto 
applicaõ  a  Portugal  somente,  entender.  ::q 
pelo  do  longo  reinado ,  D.  Affonso  Hen* 
riques,  e  isto  de  poder  absoluto ,  e  éei 
pois  apropriaó  tudo  a  eiRei  D.  Sebastb.5 , 
cujo  Reino,  como  Império  universal,  ba 
de  ser  mais  terrivei  e  azedo  que  quantos 
Impérios  houve  no  Mundo.  Lste  £sdnÉ 
ferve  para  tudo  ;  adiante  veremos  como 
os  Mestres  Jesuíta?  aoolicáraõ  estes  variei* 
mos  ,  nemwe  discrtptmtt  ?  a  elRei  D. 
Joaô  IV.  porque  assim  lhes  fazia  conta. 

Os  perros  Sebastianistas  saõ  eaô  atre- 
vidos ,  que  depois  de  tentarem  a  Deos 
om  o  milagre  da  conservação  do  Mo- 
Darcar    ainda  o  querem  obrigar   ao  miia* 
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gre  da  sua  vinda  ,  e  appariçaõ' ,  que  deve 
ser  ainda  maior  prodígio.  Naò  podemos 
duvidar,  que  no  campo  de  Alcacerquibir 
ficáraõ  mortos  quasi  todos  os  Portugue- 
zes ;  que  muitos  morrerão  depois  no  ca- 
ptiveiro  ,  que  os  que  roraó  depois  lesga- 
tados  ,  e  viêraõ  a  este  Reino  também 
morrerão  ?  duvidar  disto,  he  querer  aca- 
bar de  hum  salto  todas  as  questões  e  lu- 
dibriar ainda  mais  a  razaô  humana.  Ora  , 
se  o  Rei  se  conserva  ,  ha  de  vir  acom- 
panhado de  hum  Exercito ,  ou  ha  de  vir 
só.  Bandarra  ,  e  o  graõ  Bandarra  sempre 
o  annuncía  (  antes  que  os  seus  commenta- 
dores  volvaó  as  trovas  para  elRei  D.  João 
IV.  )  acompanhado  de  hum  poderoso 
Exercito  ,  e  vindo  em  numa  formidável 
armada  por  essa  barra  dentro ,  matar  a 
Grifa  par:tdeÍ7'a  que  he  Filippe  II. ,  e 
conforme  os  modernos  Banda rristas  surgi- 
dos em  1808,  he  Bonaparte.  Ora  se  el- 
le  vem  com  Exercito  de  que  gente  da 
Europa  será  formado?  Quem  lho  poderá 
abastecer  ?  Que  náos  serão  ,  e  em  que  : 
estaleiros  seraõ  construídas  ?  Corramos 
com  a  imaginação  as  Potencias  navaes  da 
Europa  ;  só  a  Inglaterra  pode  dispor 
de  marinha  suíKciente  narn  esra  empreza ; 
mas  até^ora  -ainda  ao  Aímirantado  se- 
nao     mandou     que    aprontasse    vasos   de 
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guerra  e  transportes  para  irem  á  Ilha 
cios  Capuchos  buscar  clRei  D.  bebastiaó, 
talvez  que  mandem  ainda ,  mas  eiies  os 
Ingíezes  saõ  ,  como  temes  visto  ,  muito 
arniges  do  Príncipe  Regente  N.  Senhor 
para  lhe  dar  esse  desgosto.  Tudo  se  ha 
de  fazer  por  milagre  >  dizem  os  Sebas:Í2* 
nistas.  A  Esquadra  ,  e  o  Exercito  Deos 
o  fará  de  nada  como  fez  o  Mundo.  E 
então  quando  ha  de  vir  essa  hora  de  fe- 
licidade para  os  Portuguezes  ?  Quando  ha 
de  morrer  em  Évora  este  excommungado 
Corso?  Quando?  Bandarra,  e  (.  outros 
Profetas  de  tripeça  o  dizem  expressamente. 

Quando    tu  vires   o  Ceo 
De  cruzes  brancas  raiado , 
Alegra-te  ,  ó  Portugal  > 
Que  o  teu  tempo  está  chegado. 

Cruzes  na  bocca  temes  nós  feito  mui- 
tas vezes ,  e  as  faziamos  maiores  que  as 
de  hum  homem  casado  ,  no  tempo  da 
oppressaó  Franceza  ,  em  que  morreríamos 
de  fome  se  naò  vem  os  Ingíezes ;  mas 
no  Ceo  ainda  ss  naõ  vimos,  e  se  deve- 
mos esperar  por  eilas,  largos  dias  tem 
cem  annos  ,  e  assas  de  gasnate  temos  de 
estirar  para  as  nuvens  em  busca  delias. 
Ha  de  vir    só  elRei   D.  Sebastião ;    por- 
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que  3  me  dizia  hum  Pifano  do  Regimen* 
to  de  Peniche  ,  famoso  Chefe  Sebas» 
tico  do  nosso  scai/o ,  e  segundo  a  Seita 
o  mais  profundo  interprete  de  seus  vati- 
cínios ,  elRei  D.  Sebastião  he  aquelle  ho- 
mem de  barbas  brancas  e  caoello  preto % 
de  quem  falir  David  e  San*a  Theresa. 
(taá  ignorantes,  tao  ímpios  sao  os  Se* 
bastianistas' í )  Ha  devir  só.  Ora  que  mi- 
lagres ?ia  precisos  para  o  fazer  acredi- 
tar ,  porque  em  fim  já  naó  ha  testemunhas  ,, 
que  deponhao  da  identidade  da  pessoa. 
Saò  piícisos  milagres,  que  destraiaò  aau« 
foridade  de  tantos  que  escreverão  ,  e  o  vi* 
raò  morer,  dos  documentos  existentes  da 
sua  morte ,  como  os  ajuntou  6  erudito  au« 
?br  da  Carta  ao  amigo  de  Santarém,  ho« 
mem  basculhador  dessa  meia  dt?zia  de 
monumentos  fite ra rios ,  ciue  temos  em  Por- 
tuguezy  saó  precisos  milagres  que  revol- 
tem e  armem  a  Nação  toda  ,  e  que 
unanimemente  a  dis-ponhaó  para  combater , 
milagres  que  se  naõ  excederem  ao  menos 
igualem  os  milagres,  q::e  acompanharão  a 
missão  dm  Apostoles  na  conversa  do 
Mundo ,  e  estabelecimento  do  Império  de 
Jesus- Ch  ris  to.  — Stquentíbus  sigais ,  mi- 
lagres taes  ,  que  destruaô  a  mais  teimosa 
incredulidade  da  escola  Fnnceza  ,  mila- 
gres  que  faraó   armar  instantaneamente  o 
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Mundo  inteiro  centra  o  Corso  usurpa* 
dor ,  milagres  que  universalizem  o  Chris- 
tianismo ,  e  que  aproximem  o  teir.po  que 
Deos  guarda  nos  thesouros  da  sua  omni* 
potencia  ,  qu<z  Pater  posuit  in  sua  po» 
te  st  ate  ,  em  que  a  p  pareça  hum  só  reba- 
nho ,  e  hum  só  Pastor;  milagres  que  mu- 
dem repentinamente  a  face  do  Mundo 
moral  e  politico  ,  milagres ,  que  obri- 
guem os  Soberanos  da  Terra  ,  Christáos, 
Mouros ,  e  Gentios  a  resignarem  o  Sce- 
ptro  nas  mãos  de  D.  Sebastião ;  porque 
tudo  se  deve  submetter  a  hum  homem  , 
que  a  Europa  toda  j  quando  menos,  em 
pleno  dia  deve  ver  descer  pouco  a  pouco 
das  nuvens ,  e  cahir  soceg3damente  sobre 
o  Castello  de  Lisboa  ;  e  mais  ainda  he 
preciso  para  se  acreditar  que  he  elRei 
D.  Sebastião,  vulgo  o  Encoberto.  E  tu- 
do isto  he  Deos  obrigado  a  fazer ,  por- 
que assim  o  qr.er  o  Pretinho  do  Japão, 
e  Cassandra  filha  d'elRei  Priamo  de 
Tróia.  Este  he  o  maior  desaforo  ,  a  maior 
blasfémia  que  se  pôde  proferir ,  isto  he 
tentar  a  ira  de  Deos,  e  renunciar  impli- 
citamente aos  principios  fundamentaes  ào 
Christianismo  ,  e  escarnecer  do  género 
humano. 

Outro  crime  igualmente  horroroso  e 
atroz  commettern  os  estúpidos  Sebastianistas 
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quando  respeitaÓ  e  reconhecem  por  verda- 
deiros Profetas,  e  attribuem  o  dom  sobre- 
natural do  conhecimento  dos  futuros  con- 
tingentes a  homens  naó  reconhecidos 
pela  Igreja  Catholica  por  verdadeiros  Pro- 
fetas ;  he  verdade  que  entre  os  Çapatei- 
ros  Bandarra  ,  e  Gomes  ,  entre  o  Preto 
do  Japaô  ,  e  o  Mouro  de  Granada ,  en- 
tre D.  Benta  de  Aguiar,  e  o  Donato  de 
Monsarrate  ,  elles  contaõ  alguns  Servos 
de  Deos  ,  e  hum  Santo  como  S.  Theo- 
tonio, Santa  Theresa,  S.  Francisco;  mas 
como  provaráô  estes  impios  maferiaes , 
cjue  as  trovas  assoalhadas  em  seu  nome  ' 
sao  verdadeiramente  delles  ?  Como  pode- 
ria por  exemplo  S.  Theotonio,  Prior  de 
Santa  Cruz  de  Coimbra  no  tempo  de  Af« 
fenso  I.  escrever  em  lingoagem  deste  sé- 
culo, taó  castigada  e  limpa  como  a  que 
se  vê  nas  trovas  a  dk  attnbuidas  ?  O  me- 
lhor Poeta  coevo  a  S.  Theotonio  escre- 
via  assim. 

* 

E  s'oubirdes  *na  mortulha 
Os  campaneiros 
Retouçade  na  mormulha 
Os  méis  marteiros. 

Isto  dizia  Egas  Monís,  e  S.  Theo- 
tonio trovou   como  Francisco  Rodrigues 
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Lobo.  He  possível  que  se  atrevaõ  a  dar 
crédito  de  Profetas  a  estes  Pretos  ,  e  in- 
sectos Çapateiros  que  talvez  naõ  ex  stis- 
sem  I  Eis-aqui  hum  novo  peccado  contra 
a  ReiigiaÒ  ,  e  o  que  tem  sido  condem- 
nado  tantas  vezes  pela  Igreja  ;  por  isso 
digo  que  hum  Sebastianista  he  hum  máo 
Christaõ.  E  a  favor  de  quem  he  Deos 
por  tiles  obrigado  a  fazer  estes  milagres  ? 
A  favor  a'elRei  D.  Sebastião  autor  içde 
tantas  dsegraças.  Que  fim  teve  a  sua  ex- 
pedição, que  motivo,  que  objecto?  Por 
ventura  pode  cohonestar-se  a  sua  jornada 
com  o  titulo  ,  e  motivo  que  tivêrao  ss 
Cruzadas  no  tempo  de  Urbano  II.  e  Con» 
cilio  de  Clermont,  que  era  libertar  do 
jugo  dos  Infiéis  os  Lugares  Santos  da 
Palestina  ,  e  o  Sepulcro  do  Redemptor 
do  Mundo  ?  Naò.  Teve  o  mesmo  mo- 
tivo ao  menos  ,  que  as  expedições  á  ín- 
dia, e  a  causa  a  que  devemos  atiribuir  a 
Jornada  da  Africa  d?e!Rei  D,  JoaÕ  o  I. 
que  era  a  dilaraçaô  da  fé  de  Christo  ,  e 
o  destroço  dos  Infiéis  'Ismaelitas  ?  Naò . 
naò  teve  este  motivo  ;  elRei  D.  Sebas- 
tião instigado  por  homens  ,  que  o  abor- 
reciaó  ,  e  temiaó  ,  levou  a  flor  da  Na- 
ção ,  a  força  ,  e  os  t besouros  do  Reino 
para  os  sepultar  nos  campos»  de  Africa, 
a  rim    de  restabelecer  na  posse  do  Thro- 
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no  o  perro  de  hum  Mouro  esbulhado 
delia  por  outro  caõ  tal  como  elle.  Eis- 
aqui  o  motivo  da  desgraçada  jornada.  Pec- 
cado  taò  grande ,  e  de  circumstancias  tao 
aggravantes ,  que  os  mesmos  Sebastianistas 
onaõ  páiem  dissimular,  quando  dizem 
com  ós  seus  Profetas  que  o  Rei  se  con- 
serva tantos  séculos  encoberto,  porque  tan- 
tos saÕ  precisos  pa^a  fazer  penitencia  do 
seu  enormíssimo  deliçto,  que  foi  causa  de 
tantas  mortes  rntao  ,  e  de  tantos  partidos, 
assolações ,  motins  e  misérias ,  que  depois 
se  sentirão  em  todo  'o  Reino  innocente ,  e 
nao  complice  no  seu  attentado ,  que  ainda 
que  o  nao  commettesse  com  deliberada 
malicia  ,  çondescendeo  com  ?s  instigações 
dos  malvados,  que  o  persuadirão,  e  que 
foraô  causas  primordiaes  de  tantos  inales 
para  este  Reino.  E  a  favor  deste  homem 
he  Deos  obrigado  a  fazer  milagres ,  a  ins- 
pirar sobrenaturalmente  huma  corja  de  va- 
dios, ou  ao  menos  ignorantes,  e  talvez, 
como  já  disse,  quenao  hajaô  existido,  in- 
ventando os  autores  da  Seita  estes  nomes 
indeterminados  como  Ermitão  de  Monsar- 
rate  ,  Mouro  de  Granada  ,  para  assoalhar 
js  trovas  insulsas  com  que  embaíraõ  o 
Povo  ,  que  acredita  como  Oráculos  infhl- 
liveis,  e  coifio  verdadeiros  Profetas  ,  che- 
gando com  sacrílega   audácia,    a  citar   de 
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mistura  Isaías,  e  o  Pai  Clemente  Gomes, 
Daniel  ,  e  Gonçalo  Anes  Bandarra  ,  como 
se  vê  no  façanhoso  Vieira  na  Historia  do 
futuro  ,  e  outros  papeis  ,  porque  com  tan- 
ta justiça  e  razaó  o  sentenceáraÓ  e  de- 
gradarão os  Senhores  Inquisidores.  Logo 
veremos  como  estes  suppostos  vaticínios, 
que^Sebasrianfsras  extremes  applicaõ  a  el* 
Rei  D.  Sebastião  ,  roraõ  bani  anno  de* 
pois  da  acclamacao  íeJRci  D.  Jcaô  IV* 
appiicados  habilidosamente  pelo?  jesuítas 
a  este  Monarca ,  dando  por  morto  D. 
Sebastião  com  toda  a  possivuí  evidencia. 

Eu  preguntára  a  estes  mentecaptos 
em  que  occasiaõ  devera  ter  apparecido  o 
seu  esperado  Sebastião'  Parece  que  a  oc- 
cv;iaó  mais  oo^oruna  era  a  da  mor:.:  do 
Cardeal  RéJ  ,  qu.mdo  Filippe  ÍL  se  apre- 
sentou em  Purtagal  com  bum  exercito 
de  loo£)  homens  ,  e  convocou  Cortes 
em  Thcmar.  Efltaó  devera  appsrcccr ,  c 
dizer  ao  Castelhano ,  alto  lá r  Senhor  Tio, 
que  aqui  está  seu  sobrinho  ,  e  naô  se 
metia  a  governar  a  casa  alhêa.  Mas  dei- 
xallo  tomar  posse  pacífica  do  Reino ,  dei- 
xaiio  julgar  legítimo  Siiccccsor,  e  gover- 
nar era  paz  segundo  a  convenção  estipula* 
da,  e  naô  apparecer,  he  desgraça!  conti* 
ntiar  seu  filho  í  e  seu  r:;o  no  mesmo  go- 
verno como  senhores  naturaes  ,   c  naé    <■ 
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apresentar,  isto  he  querer  transferir  com 
hum  consentimento  tácito  o  dominio  di- 
recto que  lhe  pertencia.  Se  eu  consentir 
sem  reclamar  ,  que  hum  vizinho  tome 
posise  de  hum  prédio  meu  sem  me  oppôr, 
sem  allegar  direito,  sem  comparecer,  nao 
se  julgará  que  eu  voluntariamente  trans- 
firo o  dominio  ? 

Bem  está  ,  diziaõ  os  Sebastianistas , 
mas  ainda  se  naõ  passou  o  tempo  neces- 
sário para  a  penitencia  do  Rei,  elle  virá 
quando  Deos  ror  servido,  ainda  que  elle, 
onde  quer  que  está ,  deva  pedir  ao  Pontí- 
fice a  commutaçaõ  da  pena  ,  nao  o  quer 
fazer  porque  he  hum  Príncipe  mui  reli- 
gioso. Porém  naõ  era  boa  occasiaó  de 
âppa.éeer  o  Encoberto  no  anno  de  1640? 
Eraò  já  .passados  sessenta  de  captiveiro, 
íez-se  a  maravilhosa  -evoíuçío,  fôraõ  os 
Portugueses  buscar  hum  Rei  Portuguez 
na  Pessoa  do  Sereníssimo  Duque  de  Bra- 
gança, descendente  d'eiRei  D.  Manoel  por 
seu  rilho  o  Infante  D.  Duarte  ,  Pai  da 
Sereníssima  D.  Catharina.  No'  instante  da 
acclamaçaÓ  devia  apparecer  o  bom  ve- 
lho, que  já  entaõ  teria  86  anno?,  edizer- 
vos :  Duque  ,  sois  de  huma  linha  legiti. 
rm ,  mas  transversal ,  eu  sou  o  verdadei- 
ro Rei  ,  ide  vos  para  Villa  Viçosa  ,  que 
cá  fico  em  Lisboa  governando,  e  far-vos- 
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hei  mercê.  Nada,  naõ  appareceo,  deixou 
pacificamente  ,  e  sem  contradicçaõ  ,  que 
reinasse  a  Casa  de  Bragança  e  naõ  se 
oppoz ;  parece  que  devia  apparecernaquel* 
le  momento  em  que  se  acclamou  e  juvou 
governar  o  Reino  ,  quando  Fernão  Ca- 
bral, Chanceller  Mor  disse  para  huns  Fi- 
dalgos, falta  numa  Clausula  ao  juramen- 
to, que  he  esta  —  Até  á  vinda  de  D.  Sebas- 
tião—  festejou-se  o  dito,  porque  rodo  o 
Mundo  se  rio  sempre  das  parvoíces  dos 
Sebastianistas;  e  dizendo-se  a  elRei,  res- 
pondeo :  Se  elle  apparecesse,  eu  lho  larga- 
ria porque,  sendo  vivo,  eu  seria  hum  Ty- 
ranno,  se  lhe  usurpasse  o  Reino.  Neste 
ponto  se  devia  cerrar  tudo  de  névoa  ,  e 
romper  delia  o  Rei  encoberto  ,  e  dizer 
como  Enéas  ao  desfazer-se  o  fanrasmao 
da  nuvem,  em  que  Vénus  o  tinha  embò- 
cetado.  Coram  ,  quem  qu£ritis  ,  adsum. 
Mas  naõ  veio,  deixou  subir  ao  Throno 
elRei  D.  Joaõ  IV. ,  seu  filho ,  seu  neto , 
seu  bisneto  ,  sua  terceira  neta  a  Rainha 
N.  Senhora  ,  e  naõ  h^  noticia  delle.  E 
entaõ  quando  ha  devir?  Que  belfa  occa- 
siaõ  se  perdeo  no  i.°  de  Fevereiro  de 
1808  ,  quando  os  cobardes  bandoleiros 
introduzidos  cm  Portugal ,  dêraõ  vnr  aca- 
bada a  Dynastia  de  Bragança ,  eíizêraõ  os 
desaforos    de   que    fomos    testecaunhas  , 

com- 


(  30 

começando  sem  rebuço  a  toubar  tudo, 
c  a  vilipendiar  esta  NacaÕ.  EntaÓ  devia 
apparecer  no  Cães  da  pedra ,  perguntar 
para  onde  se  hia  para  o  Rocio,  e  esbofe- 
tear squelles  ridículos  histriões ,  afíogalior, 
por  favor  naqueile  Tejo,  e  fazer-lhes  pa- 
gar com  a  vida  as  inauditas  insolências 
cue  commettiaó;  mas  naÓ  veio,  deixou-os 
em  paz  ,  e  até  frustrou  a  esperança  do 
rebanho  estúpido  ,  que  tinha  promettido 
que  da  Quarta  feira  de  trevas  por  diante 
se  começaria  a  embrulhar  p  tempo  ,  e 
que  até  ao  sabbado  de  Allelúia  haveria  a 
mais  estrondosa  pancadaria  ,  que  se  tinha 
visto  e  levado  no  Mundo  ;  porque  era 
aquelle  Abril  o  mez  do  fuzil  expresso 
em  Bandarra  ,  e  o  anno  o  mesmíssimo 
annunciado  na  tavernal  profecia ,  na  trova 
em  que   o  Profeta  diz 

.  Poe  dois  ós  hum  sobre  outro  , 
E  pôe-lhe  outro  i  direita  ; 
Põe  outro  como  o  primeiro, 
Ah:  tens  a  conta  feita. 

Que  vem  a  ser  nesta  forma  808  oi- 
tocentos e  oito.  Tudo  isto  passou,  e  os 
Frsnchir.orc;:  à  roubar  ,  a  mentir ,  a  co* 
mer,  e  bazoCar,  e  o  Re:  sem  *ppareccr; 
e  se  naS  ap parecem  os  ós  Iaglezes ,    e  ós 
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Portuguezes    na   Roliça    e   no  Vimeiro  , 
talvez ,  talvez  ^    que  inda  aturássemos  os 
famosos    niveladores     e  regeneradores   da 
raça  humana, 

A  coartada,  que  me  daõ  os  Sebas- 
tianistas ,  he  como  todas  as  suas  razões  , 
huma  blasfémia ,  huma  impiedade.  Dizem 
pois,  que  assim  como  Deos  demorou  por 
tantos  séculos  desde  o  pcccado  de  Ada5 
a  redempçaõ  do  Mundo ,  por  seus  altos 
e  incomprehensiveis  juízos  ,  também  de- 
mora a  vinda  dJelRei  D.  Sebastião  — 
He  cnde  pôde  chegar  o  crime  ,  ou  a 
loucura  destes  malvados  ?  He  da  mesma 
importância  a  Redempcaó  do  mundo  ,  e 
a  vinda  do  Monarca  morto  ha  três  sé- 
culos !  Huma  é  outra  coiza  peza  o  mes- 
mo_diante  de  Deos  —  Vinde  ca  ,  blasfemos 
c  indignos  Chrisrãos  ,  vós  naó  ve;Jes  a 
appariçr.6  do  verdadeiro  Mes.-ias  na  época 
assignaiada  pelos  .divinos  oráculos  dçsde 
o  varicinio  de  Jacob  :  JSÍoh  auferctur  scep- 
SriPii  CTV.  até  aos  vaticínios  de  Daniel? 
NaÓ  he  este  hum  artigo  de  fé  compro- 
v?.do  pelas  profecias  santas  e  divinas  ? 
Dizei«me  agora,  mentecaptos,  nnó  pro* 
roetnaò  os  vossos  trocistas  na  que  lia  lin- 
goagem  indigna  da  Divindade  ,  e  que 
naó  pode  ter  o  cunho  da  insairacaô  di- 
Vina  3    ate  peia  vessa  infailivel  conta  das 
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trinta  tisouras  ,  e  das  6o  cifras  represen- 
tadas nos  6o  armeis  das  trinta  tisouras  a- 
bertas  para  mostrar  o  dez  da  conta  romã 
na,  que  D.  Sebastião  devia  vir  em  t^o8, 
depois  que  a  Maria  guardada  para  a  fe- 
rida passas -e  o  mar  salgado  ,  sendo  vós 
taó  estúpidos  que  nao  percebeis  que  es- 
te' mar  salgado  ,  e  esta  Maria ,  he  forjada 
pelos  Jesuítas  e  no  tempo  de  D.  Pedro 
II.  e  que  he  D.  Maria  Sofia  ,  que  veio 
casar  com  este  Monarca ,  e  curar  a  ferida 
da  faira  de  suecessaó  na  sua  primeira  mu« 
Jher  ,  que  o  havia  sido  de  D.  AíFonso 
VI.  ?  Nao  he  passado  o  anno  de  1808, 
Onde  está  o  Sebastião  que  nao  apparece? 
Saõ  pois  os  vossos  chamados  Profetas 
huns  mentirosos  sciemnes  ,  que  vos  en- 
chem de  confusão.  Prometteo  Deos  Ncsso 
Senhor  a  vinda  de  seu  Filho  ,  e  veio 
quando  os  Profetas  o  dissêrafi-  Prometteo 
Gonçalo  e  Maria  Joanna  do  Valle  de  Co- 
zelhas  D.  Sebastião,  vós  mesmos  disses- 
tes quando  devia  apparecer  ,  e  nao  ha 
fumos  delle,  depois  de  promettido.  Ora 
confundi- vos,  e  vede  como  os  vossos  tro- 
vistas  sao  molho  de  pasteleiro ,  como  já  vos 
disse,  que  servem  para  tudo,  ou  sao  hum 
pao  de  dois  bicos  ,  com  que  os  Jesuítas 
jogíraõ  conforme  o  pediaÕ  as  suas  máxi- 
mas rara  vos  ludibriarem. 
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Subio  legitimamente  ao  Thrcno  que  lhe 
pertencia  por  direito  incontestável  o  Se- 
nhor Rei  D.-  João  o  IV.  e  nesta  revolução 
naõ  entrou  nem  hum  Jesuíta  ;  outros  ho- 
mens de  outra  esfera  como  os  quarenta 
Acclamacfores  ,  e  os  sábios  António  Paes 
Viegas ,  JoaÔ  Pinto  Ribeiro,  Jacintho  Frei- 
re de  Andrade ,  meu  Patrício  ,  Nicolio 
Monteiro  ,  e  o  grande  Manoel  de  Faria 
e  Sousa  cem  seus  conselhos  e  escritos 
dispuzéraÕ  ,  e  adiantarão  muito  a  feliz 
obra  da  nossa  liberdade  ,  e  independên- 
cia. E  sendo  os  Jesuítas  es  mais  ardilo- 
sos e  astutos  especuladores  das  acções , 
e  sentimentos  dos  homens  ,  este  impor- 
tantissimo  segredo  nunca  transpirou,  nun- 
ca o  soubèraõ  Eiles  eraõ  conhecidos  e 
declarados  inimigos  da  Casa  de  Bragan- 
ça, e  nao  concorrendo  para  a  sua  legíti- 
ma exaltação  ao  Throno  ,  e  com  erleiro 
em  toda  a  historia  da  Acciamaçaõ  naô 
2pparece  o  nome  de  hum  só  Jesuíta ,  coi- 
sa pasmosa  ,  quando  depois  naõ  houve 
negocio  algum  de  Estado  importante,  em 
que  naõ  vejamos  apparecer  Jesuítas ,  mui- 
to particularmente  António  Vieira,  e  Ma- 
coei  Fernandes.  Víraõ  estes  homens,  sem- 
pre moquencos  ,  sempre  dissimulados  ,  e 
verdadeiros  Gatos  na  melancolia  ,  e  na 
caca  ,    que  subira   ao  Throno   o  Senhor 

Rei 


(  4o  ) 
Rei  D.  João  IV.  ,  era  preciso  que  elles 
entrassem  no  governo  ,  que  naõ  desam- 
parassem o  Paço  ,  que  se  apossassem  cia 
educação  do  Principe  D.  Theodosio ,  que 
Jacinrho  Freire  de  Andrade  tinha  rejeita- 
do; era  preciso  dissimular  o  antigo  ódio, 
e  introduzir-se  na  boa  graça  daqucíle 
grande  Monarca  ;  era  preciso  para  o  ii« 
songear  ,  mostrar  que  elle  era  o  Rei  pro- 
mettido  ,  o  Rei  encoberto  ,  o  Rei  em 
quem  se  havia  de  animar  a  XVI.  gera- 
ção attenuada.  Eis  repentinamente  appa- 
rece  ailuviaò  das  trovas  ,  e  dos  trovis- 
tas  mostrando  nellas ,  como  logo  veremos , 
que  elRei  D.  Sebastião  era  o  morto  ,  e 
o  Senhor  D.  Joaõ  IV.  o  encoberto  ,  e 
is;o  com  os  mesmos  commentarios  que 
tinhaõ  servido  para  mcstrar  a  existência, 
e  a  vinda  d'elRei  D.  Sebastião. 

Ora  pois  ,  se  atégora  vimos  a  im- 
piedade e  falta  de  Religião  de  hum  Se- 
bastianista ,  agora  pela  repentina  mudan- 
ça da  intelligencia  das  trovas,  e  pela  sua 
nova  applicaçaô  ,  veremos  que  hum  Se- 
bastianista lie  hum  mio  Vassallo. 
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II.    P  R  O  P  o  s  i  q  A  õ. 

Hmn  Sebastianista  he  hum  más  Vas< 
sallo- 


A 


Historia  do  Mundo  nao  nos  apon* 
U  huma  só  Revolução  taô  justa  ,  taô 
necessária,  e  taõ  conveniente  corro  anos- 
-a  de  1643.  Os  mesmos  Reis  de  Castel- 
h  se  naõ  deviaÒ  queixar ,  nem  admirar. 
Que  coisa  mais  natural  que  quererem  os 
Portuguezes  hum  Rei  Pcrtugucz  r  C 
coisa  mais  natural  ,  que  irem  buscar 
aqueíle  Príncipe ,  que  mais  direito  tivesse 
a  Coroa  Portugueza  :  E  que  outro  Prín- 
cipe nacional  podia  ser  mais  próximo 
successor  do  Cardeal  Rei  que  o  Duque 
de  Bragança  ?  Elle  era  o  legitimo  herdei- 
ro ,  como  neto  da  Senhora  D.  Catba« 
rina  5  filha  do  Infante  D.  Duarte,  e  neta 
d?elBei  D,  Manoel.  Esce  direito  de  suc- 
cessac  he  vicroriosamente  demonstrado 
e  trovado  por  António  Paes  Viegas ,  por 
António  de  Sousa  de  Macedo  em  g ra- 
ríssimos tratados  ,  que  andaó  peias  mãos 
de  todos.  E  he  coisa  bem  digna  de  se 
notar  que,  escrevendo  tanto  os  Jesuítas, 
naõ  appareceo  obra  sua  p  que  demonstras- 
se 


se  a  legitimidade  da  successao :  conten- 
ta rao-se  com  as  trovas ,  que  forjarão  de- 
buxo dossuppostos  nomes,  attribuindo  o 
dom  de  profecia  a  Gonçalo  Bandarra  ,'  c 
a  outros  taes  de  capa  em  colo ,  artificio 
baixo  ,  ridículo  ,  indigno  da  santidade 
e  magestade  da  Religião,  e  só  capaz  de 
attrahir,  e  captar  os  suffragios  da  plebé- 
cula  ,  e  da  multidão  indouta ,  e  tudo  pa* 
ra  dominarem  na  multidão  com  o  sceptro 
do  fanatismo ,  e  da  supiestiçaô ,  conduzin- 
do e  palliando  desta  arte  as  suas  occul- 
tas  tramas  e  maquinações  ,  que  tanto 
cuidado  deraô  depois  á  augusta  Casa  de 
Bragança ,  como  veiros  por  monumentos 
authentitcs  em  o  Reinado  do  Senhor  Rei 
D.  José  de  feliz  memoria  ,  augmentando 
todos  os  dias  os  justos  motivos  para  a 
sua  extinção  em  todos  es  Reinos  da  Eu* 
ropa ,  e  obrigando  o  immortal  Clemente 
XIV.  a  passar  a  famosa  Bulia  de  sua  ani- 
quilação. Perdoe-se  a  seguinte  digressão  — 
DiniÓ  alguns  que  me  mostro  muito  azedo 
a  respeito  de  Jesuiras  ,  corporação  taÓ 
respeitável  ;  nada  tenho  com  elles  ,  eu 
naçci  muitos  annos  depois  da  sua  extin- 
ção ,  mas  sempre  digo  que  ,  instruído  a 
fundo  ,  e  muito  de  propósito  na  historia 
Jesuítica  ,  e  Jendo  sempre  o  pro  e  o 
contra  desde  as  Cartas  de  Pascal  até  á  De- 
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ducçaó  Chrcnologica  ,  me  parece  que  se 
naõ  devia  aturar  huma  Congregação  de  so- 
berbos ,  egoistas,  pèituibadcres  e  opp;es- 
sores  do  povo,  a  rrcco  de  apparecer  en- 
tre elles  hum  Orador  corro  Bourdalue ,  hum 
Poeta  como  Vààiere,  hum  (  hroróh  go  co- 
mo Pe  tau  ,  e  hum  Mathemutico  como  Jc  sé 
Eoscovik  ,  entre  nós  nada  a\ulta  do  que 
escreverão  ,  apenas  es  dois  redactores  da 
tenebrosa  Filosofia  de  Aristóteles,  Sebas- 
tião do  Couto  ,  e  Manoel  de  Gces  eríi 
o  chamado  Curso  Conimbricense  ,  por 
isto,  e  por  quatro  subtilezas  dos  Sermões 
de  Vieira  ,  incignas  da  mrgestade  dos 
mysterics  3  e  ca  moral  Chrisiã,  naõ  se 
devia  supportar  o  pezo  desta  espécie  de 
Mações ,  que  enredarão  es  Povos; 

Era  pois  coisa  rruito  natural  e  pro» 
pria  des  Portuguezes  quererem  no  Thro- 
no  hum  Rei  Portuguez  a  seu  sabnr  ' 
acclamando  o  Senhor  B,ei  D.  JoaÕ  o  IV. 
Nisto,  naô  ha  prodígio  aígum  sobrena- 
tural Julgou-^e  inhabil  para  o  governo 
D.  Sancho  II.  ,  foi  excluido  ,  e  fôraó 
buscar  seu  Irmão  D.  Afíenso  III.  que  era 
Conde  de  Bolorha  ,  e  o  acckmársõ  Rei 
depois  que  D.  Sancho  falleceo  cm  Tole- 
do, Morreo  elRei  D  Ferrando  sem  sue- 
cessão  varonil ,  naô  quizêraõ  sua  Fiiha  a 
Infama  D.  Brites ,    porque  se  tinha  reito 

D  es- 


(44) 
estrangeira  casando  em  Castella;  e  fôraõ 
buscar  e  acclamar  D.  Joaõ  o  I.  irmão 
de  D.  Fernando.  Morreo  elRei  D.  Joaô 
o  II.  sem  succescaõ  ,  porque  o  Príncipe 
De  Affonso  seu  filho  tinha  morrido  des- 
graçadamente em  Santarém  cahindo  de 
jmm  cavallo  ,  em  que  corria  na  praia  do 
Tejo  :  nomeou  por  suecessor  D.  Jorge , 
Duque  de  Coimbra  seu  filho  natural  ha- 
vido em  D.  Anna  de  Mendoça  depois 
Commendadeira  de  Santos ;  nao  quizêraõ 
os  Portuguezes ,  e  foraõ  a  Alcochete  bus- 
car elRei  D.  Manoel  primo  de  D.  João 
II.  porque  era  filho  do  Infante  D.  Fer- 
nando, Irmaõ  d'e!Rei  D.  Affonso  V.  Nao 
quizêraÓ  os  Portuguezes  soffrer  por  mais 
tempo  o  jugo  estranho  dos  Reis  de  Cas- 
tella ,  e  se  aturarão  Filippe  II.  ,  e  Fi- 
lippe III.  ,  nao  quizêraõ  aturar  Filippe 
IV.  O  Prior  do  Crato  D.  António  rilho 
natural  do  Infante  D.  Luís  tinha  morri- 
do em  Paris  ,  e  naÕ  foi  reconhecido  uni- 
versalmente em  o  Reino  depois  de  desba- 
ratado na  batalha  de  Alcântara  ,  e  Cam- 
po grande  por  D.  Álvaro  de  Bassa n  , 
debaixo  das  ordens  do  terrível  D.  Fer- 
nando de  Toledo.  O  legítimo  suecessor 
foi  para  os  Portuguezes  de  entafí,  e  deve 
ser  para  nós  agora  como  bons  Vassalios 
D*  Joaõ  II.  Duque  de  Bragança,   depois 
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D.  Joa6  IV.  do  noire  entre  os  Reis  Por* 
..ezes.  Buscou-se  ,  acciarr.eu-se ,  exaltou* 
se  ao  Thrcno  ,  naÕ  houve  Povoação  al- 
guma no  Reino  que  o  naõ  reconhecesse  $ 
armou-se,  ccmbateo  ,  venceo,  e  foi  final- 
mente  reconhecido  naÕ  só  Dor  todos  os 
Monarcas  da  Europa,  cujes  1  hrenes  ain-' 
da  naó  estarão  enxovalhados  pelos  car- 
niceiros Corsos  j  porém  pela  mesma  Hes- 
panha.  Temos  pois  em  D.  Jcaõ  IV. 
B  Soberano  legítimo  ,  universalmente 
acclamado ,  possuindo  pacifica  e  imper- 
turbavelmente seu  Tnrono ,  e  rransmittin- 
do-o  a  seus  suecessores  em  linha  recta  3 
como  atégora  temos  visto,  e  pela  gra- 
ça de  Deos  continuaremos  a  vér  em  S. 
Alteza  Real ,  e  seus  descendentes.  Espe- 
rar pcis  elRei  D.  Sebasticõ  morto  e 
sepultado  ha  2cc  p2ra  30c  annos,  e  ber- 
rar e  clamar  que  elle  está  vivo  e  enco- 
berto em  huma  Ilha  mais  quimérica  ,  que 
a  do  Governador  Sancho  Pansa  ,  he  hu- 
ma manifesta  RebeliiaÓ  ,  e  hum  damòr 
público  de  que  existe  intri,:a  no  Throno 
a  Dvnastia  de  Bragança.  Se  os  Sebastia- 
nistas naô  fossem  sempre  reputados  loucos 
rematados  ,  teriaõ  sido  castigados  em  to- 
as  rp::?.s,  Dorém  o  ministério  sem- 
pre olhou  para  este  miserável  bando  com 
%  mesma  compaixão,  com  que  nós  costu- 
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mamos  olhar  para  a  Casa  dos  Orates , 
div  sando  alli  huma  das  desgraças  inse- 
par  veis  da  humanidade.  Isto  bastava  pa- 
ra ficar  provado  eternamente  ,  que  hum 
Sebastianista  he  hum  máo  Vassalío  ,  por- 
que dando- lhe  ainda  de  barato  a  possibi- 
lidade da  vida  ci'elRei  D.  Sebastião,  ti- 
nhn  prescripto  o  Reino  ,  pois  elle  o  naõ 
leclama ,  nen  ao  menos  manda  o  seu  Pro- 
curador da  Coroa  que  proteste  contra  a 
posse,  e  que  ao  menos  por  carta  do  Rei 
nos  mandasse  esperar  mais  algumas  sema- 
nas depois  de  duzentos ,  e  tantos  annos. 
Sempre  será  hum  máo  Vassailo  quem  o 
espera  ,  e  naõ  reconhece  a  legitimidade 
da  Casa  Reinante,  porque  nós  naÔ  esta- 
mos no  caso  dos  actuaes  Francezes  per» 
fidos  e  malvados.  Elíes  sabem  muito 
bem  que  existe  Luís  XVIII.  e  que  vi- 
ve tao  perto  delles  como  está  perto  a  In- 
glaterra de  França,  e  acclamaô ,  e  obede- 
cem cega  e  estupidamente  ao  Tyranro 
usurpador.  Isto  bastaria  para  convencer  os 
Sebastianistas  ,  se  entre  elles  houvesse  al- 
gum resquício  do  siso  commum.  He 
preciso  pois  combatei  los  com  as  suas 
próprias  armas ,  e  dar  de  huma  vez  ca- 
bo desta  raça  ou  progénie  de  mentecaptos. 
Vinde  cá  ,  desalmados,  dizei- me  ,  que 
razoes    tendes   para   ser  taõ  máo*  Vassal- 

l08 


(47  ) 

los  ,  e  para  esperar  e  prometter  tantas 
vezes  a  vinda  desse  a  quem  chama  s  o 
Encoberto?  Pr.rece-me  que  vejo  sahir  de 
seus  covis  estes  danados  podengos  atra- 
cados com  os  sebentos  cadernos  de  seus 
papeis  ,  e  clamarem  todos  uniformenen- 
te:  As  razoes  que  temos  para  annunciar 
à  vinda  do  Encoberto  ,  saõ  os  no  sos 
Profetas ,  e  as  nossas  Profecias  ,  que  saò 
tao  claras  como  hum  desengano,  e  taó 
authenticas  como  a  mesma  verdade.  Bem 
está ,  saõ  as  vossas  Profecias  quem  vos 
afiança  a  vinda  c'elRei  D.  Sebastião.  E 
se  eu  vos  mostrar  que  toda  essa  saga- 
Ihada  de  trovas  feitas  de  propósito  em 
1641  se  verificarão  todas,  e  se  cumpri- 
rão evidentissimamente  na  Pessoa  a'e  Rei 
D,  Joaõ  IV.  pard  quem  foraó  feitas  ,  e 
que  cumpridas  eflas  ,  nao  tendes  rrais 
que  esperar  ,  e  que  continuar  na  teima 
e rematada  loucura,  he  ser  máo  Vassallo? 
Se  eu  vos  mostrar  que  ellas  todas,  liu- 
ma  'por  numa  naô  tivêraõ  outro  obecJo 
mais  que  3quelle  Monarca  ,  a  quem  nao 
o  Pretinho,  mas  o  Padre  Clemente  Go- 
mes ,  nao  o  Bandarra  ,  mas  o  Padre  An- 
tónio Vieira  ,  naô  o  Mourinho  ,  mas  o 
Padre  Manoel  de  Escobar  ,  quizêraõ  ilhi- 
dir  abusando  da  sua  piedade  para  se  in- 
troduzirem  no  Paço  ?    Se    eu  yos  disser 
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qu^êdiaÔ  o  Çapateiro  Simão  Gomes ,  mas 
o  Padre  Manoel  da  Veiga ,  he  o  autor 
das  mentiras  ,  e  choradeiras  sobre  as 
Águias  que  estavaó  no  Castello  de  Lis- 
boa ,  que  naò  saõ  as  de  Bonaparte ,  mas 
ás  de  Fiiippe  IV.  que  forao  abatidas 
pelos  acclamadores  ;  sem  que  o  mesmo 
Veiga  se  lembrasse  jamais  d'elRei  D. 
Sebastião  ;  que  direis  ,   mentecaptos  ? 

Ora  vamos  miudamente  desconjun* 
tando  as  pedras  do  edifício  Sebastico  ,  e 
comecemos  pelo  juramento  dado  por  D. 
Affonso  Henriques  nas  Cortes  de  Coim- 
bra ,  pois  se  julga  peça  authentica  ,  e  an- 
terior a  Fr.  Bernardo  de  Brito  ,  pelo  Pa- 
dre António  Pereira.  Vamos  á  attenuada 
ióV  geração;  e  vejamos  se  he  o  Enco- 
berto Sebastião  ,  ou  quem  he  ?  Costu- 
masse nas  altercações  bem  ordenadas 
concederem-se  certos  postulados  neccssa- 
jios  e  razoáveis;  eu  tenho  que  estabele- 
cer dois  que  naó  podem  ser  negados  pe» 
los  mais  teimosos  Sebastianistas. 

I;  Que  Huma  geração  se  entende  de  pai 
a  filho  pela  ordem  da  natureza. 

II,  Que  em  quanto  se  podem  entender 
as  Profecias  no  sentido  literal  e  ob- 
vio, naò  he  licito  recorrer  ao  accom- 
modaticio,  ou  figurativo. 
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Ora  isto  nno  he  pedir  muito  ,  e  he 
preciso  que^  hum  Sebastianista  seja  x.-m- 
bem  hum  Sovina ,  ou  Catinga  para  o  ne- 
gar, e  até  pode  passar  por  axioma,  'que 
hum  pai  gerânio  hum  filho  consritúe  nu- 
ma geração.  Vamos  ao  juramento  ,  eu  o 
julgo  authenrico,  e  incontestável  a  appari» 
çaõ  de  Jesu-Chri?to  a  D.  Affonso  Henriques. 
Que  ouvio  o  Monarca  ao  Senhor  ?  Que 
ouvio  a  Leovigildo  Peres  de  Almeida  , 
porque  he  preciso  distinguir  estas  duas 
coisas.  Jurou  pois  o  Rei  desta  maneira  : 
í53  Nesta  Cruz  de  cobre  e  neste  livro  dos 
santissimos  Evangelhos  ,  em  que  ponho 
as  minhas  mãos  ,  juro  que  eu  miserável 
peccador  vi  com  estes  meus  indignos  ohos 
o  verdadeiro  Senhor  nosso  Jesu*Chrlsto 
estendido  na  Cruz.  —  Diz  pois  quz  Ihé 
ouvira  estas  palavras  :  —  Eu  sou  o  Edifif 
cador,  e  o  Dissioador  dos  Impérios  .  e 
dos  Reinos  ,  quero  em  ti ,  e  na  tua  des- 
cendência estabelecer  hum  Impcrio  p^ra 
mim  ,  para  que  por  clle  o  meu  nome  seja 
levado  a  nações  estrangeiras ,  e  rara  evo 
os  teus  descendentes  me  reconheçao  por 
Autor  e  Doador  do  teu  Beino  \  forma- 
rás o  escudo  das  tuas  armas  ,  (  cu  para 
ser  mais  literal  a  traducêaõ  )  ccirmoraVIf^ 
tua  bandeira  do  pieço  com  que  eu  remt 
o  género    humano  >    e  daquelle    com  qtte 
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fiii  vendido  pelos  Judcos  ,  e  será  hum 
Reino  santificado  para  min  ,  puro  na 
fé  ,  e  amado  por  sin  piedade.  —  Eis-aqui 
o  juramento  ,  eis-aqui  as  palavras  ,  que 
o  Rei  escutou  na  visão  ,  e  mais  nada. 
Eu  vi  todos  os  livros,  todos  os  tratados 
em  que  vem  este  grande  passo  ,  que  nós 
acreditamos  ,  e  numa  contínua  tradição 
enrre  nós  ,  autoriza  :  Quod  semper  ,  quod 
itbique  ,  qu)i  ab  omúbus.  Nestas  pro- 
messas naõ  vem  Encoberto  ,  naõ  appare- 
ce  Sebastião  algum  ,  nao  se  determina, 
ou  a  decadência,  ou  o  termo  da  Monar- 
quia Portuguesa ,  o  que  al!i  se  prometreo, 
he  o  que  se  teu  cumprido  atégora  ,  he 
hum  Reino  amado  de  .Deos ,  levou  seu 
riome  ás  extremidades  da  terra ,  e  o  ensi- 
nou a  muitas  Naeées  estranhas ,  tem  con- 
serva io  a  sua  fe  intacta,  e  he  respeitá- 
vel pela  sua  piedade  e  Religião,  conser- 
yando-a  na  sua  maior  pureza  e  inte- 
g-idade. 

Agora  nao  he  o  juramento  do  Rei , 
lie  hum  a  passagem  de  pura  fé  histórica  \ 
D.  Aílonso  fortalecido  com  a  visão  fal- 
lou  aos  Sol  iados  desanimados  á  vista 
de  tantos  Mouros,  recolheo-se  á  sua  bar- 
raca, e  prepirando-se  para  dar  a  batalha, 
errrou  João  Fernandes  de  Sou?a  ,  seu 
Mordomo  mó: ,   e  lhe  cLse  3  que  estava 
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alli  hum  velho  a  quem   era  prçeíso  ouvir. 
O  Rei  o  mandou  entrar  ,    e  o  velho  lhe 

disse   em    Latim    o  que    eu  aqui    ponho 
em  bom  romance. 

Senhor ,  estai  de  bom  animo  ,  ven- 
cereis ,  vencereis  ,  e  naô  sereis  vencido : 
so  s  amado  do  Senhor  porque  poz  sobre 
vós  ,  e  sobre  a  vossa  geração  os  olhos 
de  sua  misericórdia  a  ré  á  decima  sexta 
geração,  na  qual  se  attenuará  \  mas  nella 
attenuada  tomará  a  oór  os  olhos  e  verá. 
■ — Estas  palavras  naõ  sao  de  J.  susChri- 
s:o,  naô  jurou  o  Rei  que  as  ouvira,  naõ 
se  achaó  incíuidas  no  juramento ,  sao  pa- 
lavras  de  Leovigildo  Peres  de  Almeida, 
que  assim  se  chamava  o  Ermitão.  Este 
he  pois  o  grande  Palladhim  dos  Sebastia- 
nistas. Este  grande  Ermitão  he  o  seu  ho- 
mem ,  este  he  o  Arehi profeta  >ia  :  eira 
Sebastica.  Ora  pois  raliju  o  Profeta  pri- 
meiro dos  Sebastianistas  ,  he  preciso  en- 
rrar  no  conhecimento  do  Oráculo  ,  e  he 
preciso  distinguir  desde  já  duas  coisas  ; 
primeira  ,  que  na  décima  sexta  geração 
se  afenuaria  a  descendência  de  D.  Affon- 
so  Hen  tiques  :  Usque  ík  sevtam  dect» 
mvn  ventrztioneto ^  ín  qjtz  aíteiruabitttr 
f  roles.  Segunja  ,  que  nesta  mesim  déci- 
ma sexta  geração  attenuada  poria  Deos 
os  chios   de  sua  misericórdia,    òeâ  in  tp~ 
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sa  aitenuata ,  ipse  respiciet ,  et  vidtbit. 
Vejamos  nós  agora  quem  he  esta  décima 
sexra  geração  attenuada ,  abatida ,  e  sem 
prole,  de  que  falia  o  Ermitão.  Contemos 
com  sinceridade  e  rigor,  sem  nos  aparta- 
mos dosentilo  literal  da  Profecia  ,  primei- 
ro alicerce  Sebsstico.  Qual  he  a  primei- 
ra geração  de  D.  Aflònso  Henriques  ?  He 
seu  filha  D.  Sancho  gerado  por  elle  : 
bem  esta,  a  geração  he  de  pai  para  filho. 

D.  Sancho  .1.  hurrta. 

D.   ASoiWo  íí.  duas. 

D.  Affonso  III.  três,  Irmão  de  D. 
Sancho  II.  filho  do  mesmo  pai  huma  ge- 
ração só. 

D.  Dinis  quatro. 

D.  ArFonso  IV.  cinco. 

D.   Pedro  I.  seis. 

D.  Fernando,  e  D.  João  I.  gerados 
pele  mesmo  pai  D.  Pedro,  geração  sete. 

D.  Duaire  oito. 

D.   AíFonso  V.  nove, 

D.  Jcao  II.  D.  Manoel  a  mesma 
geração  dez. 

D.  João  III.  onze. 

O  Príncipe  D.  JonÓ         doze. 

D,  Sebastião  seu  filho     treze. 
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Naó  ha  outro  modo  de  conter  gera- 
coes  —  Pai  —  Filho.  Logo  D.  Sebastião 
naÕ  he  a  décima  sexta  geração.  Mas  sen-* 
do  o  Peres  d?Almeida  taô  grande  Profe- 
ta, naÕ  pode  mentir.  Elle  naó  fallou  no 
décimo  sexto  Rei  de  Portugal  ,  fallou  na 
décima  sexta  geraç2Õ.  Se  e\k  faila  no 
número  dos  Reis  Portuguezes ,  e  quer  di- 
zer que  se  attenuou  no  ultimo ,  que  cum- 
pre o  número  dos  dezeseis  ,  peor  hum 
pouco  ,  porque  acaba  no  Cardeal  Rei3 
que  fazem  dezesete. 
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Aqui  se  acabou,  e aqui  se  attenuou  > 
logo  os  Sebastianistas  devem  esperar  D. 
Henrique  ,  e  naõ  D.  Sebastião  ,  e  por 
isto  se  devem  chamar  Henrlquistas ,  e  nao 
Sebastianistas.  Se  contao  Reis  ,  sobeja 
hum  ,  se  contao  gerações,  íàltaÓ  três.  Se 
querem  tirar  deste  minero  de  pleno  po- 
der D  Aííonso  Henriques  ,  então  fica 
D.  Sebastião  sendo  15-,  e  o  Cardeal,  ió* 
e  he  este  o  attenuado ,  e  o  Encoberto ,  e 
he  mentira  também  estar  enterrado  em 
Belém  ,  nao  morreo  em  Almeirim  ,  está 
na  liba  dos  Capuchos.  Meus  Sebastianis- 
tas ,  aqui  Iva  mysterio ,  o  Profeta  Almeida 
naõ  he  homem  de  caramboHces  ,  elle  fal- 
ia em  gerações  successivas  de  Pai  a  Filho 
na  linha  masculina  sem  interrupção  até 
a  décima  sexta  ,  para  a  qual  já  bem  atre- 
niiada  o  Senhor  olhou.  Vamos  á  conta , 
que  posto  seja  Jesuítica ,  he  vossa  ,  e  he 
declarada  pelos  vossos  Profetas  ,  e  por 
seus  ccmmenr adores  ,  e  corroborada  pela 
Historia   e  Genealogia. 

D.  Affbnso  huma 

D,  Sancho  duas 

D.   Affonso  três 

D.  Sancho  cem  seu  Irmaõ 

D.  A  transo  quarro 

D.  D.:ns  cinco 

D. 


(5>  ) 

D.  ArTonso.  seis 

D.  Pedro  sete 

.  D.  Fernando  com  seu  IrmaÔ 
D.  Joaó  I.  oiro 

D.   ArFonso  Duque  I.    e  filho  de 
D.  JoaÔ  I.  nove 

D.  Fernando  dez 

D.   Fernando   II.      cnze 
D.  Jaime  coze 

D,  Theodcsio         treze 
D.  João  I.  quatcrze 

D.  Theodcsio  II.    quinze 
D.  Joaó  II.     que  foi  eiRei 
D.  Joaõ  IV.         dezeseis. 

Aqui  tendes  vós  testarudos  Sesbasti* 
nistas  16  gerações  successivas  sem  inter- 
rupção" em  linha  masculina  e  recta,  e  sa- 
bei que  este  he  o  caminho  tmícò  que 
para  salvar  a  verdade  do  vcsso  pr-meiro 
Oráculo.  D.  Jcaõ  IV.  he  a  16.  geração 
por  baronia  ,  e  como  se  vé  ,  attcnuada 
por  Filippe  IV.  a  ponto  de  o  querer  ar- 
rancar de  Portugal  e  mandalio  para  Ca- 
taiur.ha.  Asíim  rica  em  pé,  e  na  sua  na- 
tural e  obvia  intelligencia  o  oráculo  do 
Profeta  Peres  d5 Almeida  ,  porque  ainda 
que  queiramos  dizer  que  em  elRei  D. 
Sebastião  se  attemiou  a  prole  d^s  Pveis, 
naõ  sendo  eJRei  D.  Sebastião  a  ió.  ge- 
ia- 


(  J6) 

raea6  expressa  no  Oráculo ,  naÓ  se  pôde 
entender  que  nelle  attenuado  ,  o  Senhor 
começava  logo  a  engrandecer  o  Reino , 
pondo  nelíe  os  olhos  de  sua  misericórdia, 
respitkt  (y  videbit,  Lem  remo-nos  tam- 
bém que  o  Oráculo  do  Peres  admitte  hum 
sentido  moral  muito  próprio  ,  po-que  se 
pôde  chamar  attenuaçaó  de  prole  régia  o 
estado  de  Duque  a  que  fora'">  passando  os 
filhos  de  D.  João  o  I.  e  até  esta  digni- 
dade estava  aítenuada  no  Duque  D.  JoaÕ 
II.  pela  politica  de  Castelia.  Vós  Sebas- 
tianistas ,  se  vos  apparecesse  elRei  D.  Se- 
bastião, lhe  devíeis  dizer;  Vá  Vossa  Ma- 
gesfade  comDeos,  porque  naÓ  he  a  ló.a 
geFaçaó  attenuada  que  nos  promette  o  nos- 
so Peres,  já  cá  temos  no  Throno  a  16/ 
geração  attenuada  ,  e  exaltada  ,  que  fci 
elRei   D,  João  IV. 

Depoic  da  explicação  ,  e  accommoda- 
çao  do  vaticínio  deste  Profeta  ,  todos  os 
mais  aflux  destroem  ,  e  fazem  desvanecer 
as  esperanças  da  fatal  vinda  de  Sebastião, 
c  nao  ha  rròva  ,  nem  Profe tinha  por  pe- 
q-.ienc  e  miserável  que  seja  ,  que  nao 
diíza  o  com ra rio  á  bocca  eh'- ia.  Vamos  a 
e\]cs.  Entre  todos  os  suppostos  vaticínios 
e;:lsten-tes  •  os  cartapacies  Sebasticos  sem* 
pre  ouvia  Mestres  velhos  da  ceita ,  que 
am     muita     devoção    consultava     para 
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desterrar   a  minha  melancolia  ,  constituir 

em  primeiro  Jugar  os  vaticínios  de  la* 
tim  semibarbaro  que  vieraÕ  da  índia, 
achados  junto  á  sepultura  de  S.  Thomé 
em  huma  caixa  de  Bronze  ,  mandada  pa- 
ra Santarém  ;  esta  caixa  naó  appareceo, 
e  só  foi  ter  o  papel  a  casa  de  hum  Bo- 
ticário de  Lisboa ,  que  o  tinha  entre  ou- 
tros para  embrulhar  as  unguentadas ,  on- 
de felizmente  os  achou  hum  Ourives  cha- 
mado Álvaro  Luís ,  que  hia  jogar  o  Ga- 
mão á  mesma  Botica ,  quando  despegava 
do  trabalho.  Porque  nem  todos  os  leito- 
res entendem  latim  ,  eu  juro  que  os 
trasladarei  aqui  fielmente  em  Portuguez, 
em  quanto  os  Doutores  da  Seita  os  po- 
dem consultar  na  fonte  ;  porque  na  ín- 
dia em  tempo  de  S.  Thomé  já  se  falia* 
va  latim.  Diz  pois  este  Oráculo  da  Ces- 
ta de  Coromandel. 

I.    Reinará   hum    Rei  nos  annos    de  sua 

puberdade  : 
E    ficará    o    Reino    viuvo    com     muiro 

pranto. 

Aqui  temos  elRei  D.  Sebastião  ,   que 
começou  a  governar  aos  14  annes:  aqui 
temos    o  Reino    viuvo  ,    e  ninguém   íica 
Tíuvo  sem  lhe  morrer  a  mulher,  O  Rei- 
no 
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tio  está  viuvo  ,  lego  morreo  eIRei  D.  Se* 
bastião.  Que  pena ! 

II.  Introduzir  ee-ha  a  prudência  com  ri* 
gor , 

E  devastará  as  relíquias  dos  que  con- 
fessai : 

Ajuntará  hum  Reino  os  outros  Rei» 
nos, 

E  morrerá  comido  de  bichos. 

Aqui  temos  Filippe  o  Prudente ,  que 
se  introduzio  em  Portugal  ,  porque  , 
dizia  e\k  ,  eu  o  herdei  ,  eu  o  comprei  > 
eu  o  conqu's'ei.  Deo  cabo  ,  e  he  verda- 
de ,  de  muitos  homens  respeitáveis  ,  que 
confessavaõ  que  eJle  usurpara  os  direitos 
da  Senhora  D.  Catharina.  Ajuntou  Por- 
tugal aos  outros  Reinos  que  tinha  apa- 
nhado ,  e  com  effèito  morreo  de  huma 
doença  chamada  pedicular :  morreo  pio- 
lhoso. 

III.    Virá  outro  chamado  terceiro  , 
Enelle  ficará  calada  a  prudência  do  II.  * 
Triunfará  no  Reino  alheio 
E  naõ  lhe  será  agradecido. 

Eis-aqui    remos  Filippe  III.  chama- 
do  o  Bom,   mas  sem    a  prudência  ,   ou 

re- 
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rçfínado  machiavelismo  do  pai.  Triunfou 
em  Lisboa  ,  e  Portugal ,  Reino  naõ  seu , 
porque  o  modo,  por  que  os  L}omtguezes  o 
receberão  em  1619,  excedeo  o  triunfo  des 
Imperadores  Romanos  j  e  existe  hum  li- 
vro impresso  até  com  as  escampas  dos 
magnincos  arcos  triunfaes.  Fazendo-se-lhe 
tantos  obséquios  foi  ingratíssimo  ,  porque 
naõ  despachou ,  nem  premiou  Fortuguez 
algum. 

IV.  Começarão    a    haver    motins    nos 
Povos  : 

E  vera  seu  Scetro  estalado  em  seu  braço. 

Aqui  temos  Filippc  IV.  e  as  altera- 
ções de  Évora  ,  que  tanto  cuidado  dêrao 
com  a  direcção  do  celebre  Mancelinho. 
que  da  Igreja  de  Santo  Antaõ ,  onde  ti- 
nha as  suas  sessões ,  despedia  Decretos  co- 
mo hum  Robespierre*  Aqui  temos  o  Sce- 
tro estalado  nas  mãos  de  Filippe  IV. 
em  quanto  fazsndo-se  este  Reino  inde- 
pendente peia  acclamncaõ  se  desmem- 
brou e  separou  da  Monarquia  Espanho- 
la ,  que  o  tyranizava. 

V.  Os  pobres   saltarão  de  contentes. 

E  Pe- 
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Pela  acclamaçao  se  levantarão  os  trlr 
butos  impostos  pelos  Castelhanos ,  que 
tanto  pezavaÕ  sobre  o  Povo. 

VI.  Então  se  levantará    na  Hesperia  hum 
Leão, 

E  este  Reino  se  dividirá  dcs  outros  Rei- 
nos ; 
Prevalecerá  a  Lusitânia  ás  outras  gentes, 
E  gostosa  obedecerá  ao  seu  Rei. 

Aqui  ficaó  de  todo  mammados  os  Se- 
bastianistas ,  e  frustradas  as  suas  mais 
bem  fundadas  espivanças.  Acordou  o 
Leão  que  parece  estava  dormindo  na  Ta° 
pada  de  Villa  Viçosa  ,  soárao  seus  rugi- 
dos  na  acclamaça® ,  e  apenas  se  acclamou  > 
ficou  em  huma  manha  só  dividido  este 
Reino  de  todas  as  outras  possessões  Hes- 
panholas ,  e  na  verdade  prevaleceo  Por» 
tugal  só  com  os  seus  nacionaes ,  porque 
para  a  acclamaçaó  só  concorrerão  os  Por» 
tuguezes ,  que  gostosa  e  deliberadamente 
se  subméttêrao  ao  seu  legltirro  Monarca. 

VII.  Muitos  Soberanos  lhe  daraõ  os  pa- 
rabéns , 

E  gozará  de  muitas  riquezas* 


As« 
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Assim  succedeo:  elRei  D.  JoaÕ  IV. 
foi  cumprimentado  por  quasi  todos  os 
Soberanos  da  Europa  ,  e  até  pelos  Es- 
tados de  Flandres, 

VIII.  Toraar-se-ha    a  levantar    o  Sceptro 

renovado , 
E  nunca  sahirá  da  sua  Cisa. 

Tinha  acabado  o  Sceptro  Português 
com  a  morte  do  Cardeal  Rei ,  passou  á 
Casa  de  Bragança  a  quem  pertencia,  e 
neila  tem  permanecido  e  permanece  ha 
170  anncs. 

Vejaõ  >  Irmãos  Sebastianistas  ,  como  es- 
ta vossa  profecia  vinda  de  taõ  longe  co* 
mo  Meiiapor  ,  e  apparecida  em  Lisboa 
segundo  publicavaõ  os  Jesuítas  em  1627, 
applicada  entaô  por  elles ,  ehoje  por  vós 
a  elRei  D.  Sebastião,  a  faz  quadrar  Ma- 
noel de  Escobar  a  elRei  D.  JoaÕ  IV.  em 
1641.  E  se  vós  ,  sem  saber  quem  he  o 
seu  atotbr,  a  julgais  profecia,  einfallivel, 
tende  paciência  ,  Irmãos  ,  o  vosso  En- 
coberto he  elRei  D.  JoaÕ  IV.  e  na6  se- 
jais máos  vassailos ,  revoltosos  ,  insurgen- 
tes ,  berrando  por  essas  ruas  que  vem  el- 
Rei D.  Sebastião  pôr  tudo  a  direito  co- 
mo o  diz  esta  vossa  profecia,  ou  vós  di- 
zeis que  ella  ò  diz ,  naô  sendo  este  o  sen» 

E  ii  ti- 


(62   ) 

tido 'de  seu  Autor  o  Jesuíta  António  Frei- 
re 'm  1641. 

Depois  deste  Profeta  Anónimo,  vem 
outto  também  sem  nome,  e  só  conheci- 
do pelo  Donato  de  Monsarrate  ,  que 
fizéraô  trovar  em  Castelhano.  Este  Dona- 
to com  efíèito  he  o  mais  mettido  á  ca- 
ra pelos  Sebastianistc-s  ,  e  creio  que  nao 
houve  huma  pessoa  nesta  Cidade  ,  que 
em  1808  n?.Ò  fallasse  no  Ermitão  de 
Monsarrate  promettedor  d'elRei  D.  Se- 
foasriao  para  deitar  fora  daqui  a  Cáfila 
dos  ladrões  ,  que  ramo  nos  apoquenta- 
rão. Este  Donato,  o  Ermitão  anónimo, 
de  que  só  se  lembrou  Manoel  de  Es- 
cobar  em  1641,  profetizou  o  libertador, 
e  prometreo  o  Encoberto  ,  porém  00 
modernos  Sebastianistas  sempre  omirtiraò 
as  ultimas  trovas  do  vaticínio- ,  em  que 
o  Profeta  annuncia  a  época  do  appare- 
cimento  do  Encoberto ,  e  saõ  do  rheor , 
e  forma  seguinte;  bem  e  fielmente  trasla- 
dadas ,  e  confrontadas  com  os  Godices 
mais  antigos. 


Co- 
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Começará  la  ventura 
Del  Império  ma?  luzido 
Deste  Infante  esclarecido 
Que  promette  la  Escritura  (i) : 
Se  se  apura 

Quarenta  vezes  quarenta  j 
Si  la  cuenta  * 

Pelos  annales   he  visto 
Del  Nascimento  de  Chrísto 
Juntos  com  ootros  quarenta. 

Ora  pois,  sem  ser  preciso  chamar  ne- 
nhum desses  guardn-livros  politiqueiros,  c 
acreditado  em  álgirismo,  reduzsmos  isto 
a  conta  corrente ,  capaz  de  se  apresentar 
tia  Junta. 

40 


Irmãos  ,   se   a  Profecia    do   Donato 
promette  elRei  D.  Sebastião,    já  cá  está 

ha 
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ha  170  annos  ,  e  se  está  cá  ha  tanto  tem- 
po mettido  era  Lisboa  sem  querer  appa- 
recer ,  encommendai  isso  aos  rapazes ,  que 
eu  vos  prometto  que  o  desencantem , 
elles  que  até  pelo  faro  desencantao  Pro- 
jectores. 

Segue*se  a  hum  Donato  ,  hum  Ça- 
pateiro  ,  gravíssimo  ajojo  na  verdade  ; 
mas  diabólico  remendão  he  o  mais  acre- 
ditado ,  o  mais  seguido  ,  e  o  mais  no- 
meado Profeta  Sebastico  ,  he  o  infallivel 
oráculo  do  tropel  amotinador ,  que  tanto 
enjoo  ,  e  lástima  me  causa.  Este  he  o 
nunca  assas  detestado  Gonçalo  Annes  Ban- 
darra. Eu  me  escusaria  de  transcrever 
algumas  das  suas  insulsissimas  trovas ,  que 
agora  já  em  18 13  chegarão  impressas  de 
Londres,  editor  joaó  Baptista  Reicend , 
na  OíEcina  de  Lewis  Pater  noster  rove 
1809  ,  contentando-me  só  para  confusão 
dos  Sebastianista?  com  .0  Epitáfio  de  sua 
sepultura  ,  que  lhe  mandou  gravar  D. 
Álvaro  de  Abranches  ,  sendo  General  da 
Beira  em  1641,  que  diz  assim. 

Aqui  jaz  Gonçalo  Annes  Bandarra  , 
que  em  seu  tempo  profetizou  a  restaura- 
ção deste  Reino.  Naô  podemos  conside- 
rar outra  restauração  s~naô  a  de  1640.  a  el- 
le  se  refere  o  mesmo  D.  Álvaro  de  Abran- 
ches, e  toda  a  força,  toda  a  lábia,  todo 
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o  alastramento  de  textos  ,  de  que  usa  An- 
tónio Vieira  nos  seus  Commentarios  ,  se 
encaminhaõ  a  provar  que  es  vaticinios. 
deste  encerolado  Profeta  se  encaminhaó  a 
mostrar  que  só  D.  JoaÕ  IV.  e  nenhum  ou- 
tro era  o  tantas  vezes  promettido  Enco- 
berto; porque  em  fim  elie  António  Vieira 
autor,  como  se  julga  das  más ,  das  baixís- 
simas trovas  do  remendão  ,  sabia  pôr  as 
coisas  a  seu  geito.  Isto  bastava  ,  porém 
na  dysenteria  das  trovas  ha  algumas  ,  de 
que  he  preciso  fazer  meriçaõ  par3  que 
os  Sebastianistas  modernos  conheçaõ  are 
pelos  vaticinios,  a  que  daÕ  crédito,  que 
saõ  huns  mios  vassallos. 

Já  o  tempo  desejado,  N 

Ke  chegado. 

O  Rei  novo  he  levantado, 
Já  dá  brado. 
Já  assoma  sua  bandeira 
Contra  a  Grifa  parideira , 
Logomeira  , 

Que  taes  piados  tem  gastado. 
Saia  ,  saia  ,  este  Infante 
Bem  andante , 
O  seu  nome  he  D.  JOÃO. 

Quando     leio    estas    ridículas    bstise- 
zas  ,   naõ  posso  conter  a  minha  indigna- 
ção , 


çaõ  ,  contra  os  malvados  que  se  atrevem 
a  econhecer  a  Divina  inspiração  nestas 
fastidiosa:  puerilidades  ,  e  repetidas  por 
homens  ,  a  quem  r,aõ  he  estranha  a  lição 
de  Isaias  e  dos  outros  Profetas ,  cujo  estilo 
he  a  expressão  da  Divindade,  superior  a 
tudo  quanto  o  entendimento  humano  tem 
concebido,  e  a  lingoa  proferido  de  mais 
levantado    e  sublime.  Vamos  ás  trovas. 

Vinde  cá  Bestas  muares  ,  vós  espe- 
rais elRei  D.  Sebastião  porque  o  diz  Ban- 
darra ,  digno  profeta  jvosso3  e  elle  aber- 
tamente canta: 

O  Pvei  novo  he  levantado* 

,  Se  he  D.  Sebi^tiao  como  pode  ser 
Bei  novo  ,  que  só  *e  diz  do  que  co- 
meça a  reinar  ,  e  nunca  reinou  ?  Naô  di- 
zemos nós  agora  por  mofa  —  Que  José 
o  Botelhas  he  novo  Rei  de  Hespanha  , 
se  a  Providencia  trouxesse  do  captiveiro 
Fernando  VII.  já  acclnmado  e  jurado  , 
poderíamos  dizer  que  a  Hespanha  tenha 
Rei  novo?  E!Rei  D.  Sebasdaõ  foi  accla- 
maJo  aos  3  annos  de  idade,  morreo  aos 
24  ,  se  elle  se  conservasse  como  vós  que- 
reis e  dizeis ,  e  apparecesse  nesse  dia  ene- 
voado, e  de  má  cara,  poder-se-hia  dizer 
que    era  Pvei  novo?    Velho   e  relho  seria 

cl- 
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clle.  Só  D.  Joaõ  o  IV.  he  o  Rei  novo, 
porque  o  naÕ  era  atélli  ,  senaõ  nos  di- 
reitos de  descendência  ,  porque  foi  ale- 
vantado ,  ou  acclamado  ,  que  vai  o  mes- 
íno  pelo  seu  povo  ,  que  com  a  mais  fe- 
liz de  todas  as  revoluções  o  constituio  no 
Throno  de  seus  Avó?.  Diz  mais  o  Pro- 
feta Bizegre  : 

Já  assoma  a  sua  bandeira 
Contra  a  Grifa  parideira. 

Os  Sebastianistas  de  1 3r>8 ,  e  entre 
elles  hum  bem  respeiravel  pelo  caracter, 
e  pelo  grao  de  Doutor ,  me  diziaõ  ,  que 
chegando  D.  Sebastião  ( a  que  tile  mui- 
to enternecido  chamava  o  nosso  Velho ) 
levantaria  logo  bandeira  contra  Bonaparte, 
cuia  insígnia  he  a  Águia  ,  que  em  Por- 
tuguez  anrigo  se  chamava  Grifa.  írmaõ 
Sebasta ,  naõ  he  a^sim,  olhai  vós:  ape- 
nas se  accíamou  elRci  D.  João  o  IV.  em 
todas  a?  fronteiras  se  levantou  a  Bandei- 
ra Purrugueza  ,  mesmo  nas  barbas  de 
Castelia.  Nas  Bandeiras  Castelhanas  de- 
pois do  Imperador  Carlos  V.  também 
h-via  Águias  ou  Gritas.  Contra  estas 
Grifas  se  levantou  Portugal^  e  tanto  se 
er.ten de  este  texto  âo  Scyela  das  Águias 
Castelhanas     que    vós    mes  mes     lhe  dais 

es- 
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esta   interpretação    a  hum  texto    idêntico 
do  mesmo  Tirapé  quando  diz, 

.Vejo  como  por  peneira 
A  Grifa  morrer  no  cana 

Vós  dizeis  que  falia  da  derrota  da 
armada  do  Canal  com  mandada  por  D. 
Francisco  Oguendo  ,  onde  foi  tomada  a 
não  Almirante  ,  em  que  hia  a  Bandeira 
com  a  Grifa  ,  e  lhe  chama  parideira  pelos 
muitos  Remos  e  Estados  que  possuía. 
Chama-lhe  Logomeira ,  metáfora  da  Vac- 
ca  daninha  ,  que  anda  pastando  pelos  cer- 
rados alheios. 

O  seu  nome  he  D.  Jcaõ. 

Isto  naò  pode  ser  mais  claro  ,  e  se 
com  eflfeito  Bandarra  fosse  hum  verda- 
deiro Profeta ,  eu  diria  que  tínhamos  hum 
prodígio  similhame  ao  de  Isaías  ,  que  an* 
nunciou  Cyro  peio  seu  nome  200  annos 
antes  do  seu  nascimento.  O  mesmo  Doutor 
Seòjstico  me  disse ,  ponderando  nos  este 
oráculo ,  a  que  as  mais  illustradas  cabeças 
naõ  aaò  volta  ,  em  hum  jantar  a  que  as- 
sistia hum  grande  Interprete  que  os  cos- 
tuma pagar  a  troco  das  Profecias  ,  que 
pois  D.  joaó  naõ*   33  D.  Sebastião  ,    era 

pre- 
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preciso  dizer  que  o  Profrta  Pino  e  Cra- 
vado! ,  fa  liava  aqui  d'elRei  D-  João  o 
I.  que  rambem  foi  P^ei  novo  levantado, 
e  que  também  arvorou  sua  Bandeira  con« 
tra  a  Grifaria.  Ora  bem  está ,  lhe  disse  eu, 
Gonçalo  ,  segundo  as  mentiras  de  V  eira 
morreo  em  1556.  D.  Joaó  morreo  em 
14CC  e  rantos  ,  e  para  contar  o  passado 
naõ  he  preciso  ser  muito  Profeta  ,  outro 
tanto  faço  eu  que  naõ  tenho  fumes  de 
vaticiniador,  Abrio  hum  palmo  de  bceca 
com  esta  resposta  ,  e  como  mao  Vassallo 
continuou.  —  Que  aqui  havia  mysterio 
profundo,  e  que  o  temoo  o  aclararia,  e 
naô  se  envergonhou  de  acerescentar  hum 
Doutor  Theoiogo  ,  assim  como  os  do 
Apocalipse. 

Os  Jesuítas  autores  das  trovas  e  da 
interpretação  dizem  que  lhe  chamara  z3 
bem  andante  =;  porque  elRei  D.  Joaó 
IV.  andava  muito  a  pé  ,  e  poucos  o 
acompanha vao.  Por  estas  e  outras  esteve 
Vieira  vinre  e  dois  inezes  no  Santo  Of- 
feio  Sirva  finalmente  o  Bandarra  para 
dar  elle  mesmo  com  hum  sove  Jaó  mortal 
nos  Bandarrisras  e  Sebastianistas ,  e  baste 
de  Profeta  Cevol. 

Este  Rei  tem  hum  Irmão  , 

Bom  Capitão. 

Fa-- 
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F^çao-rne  a  mercê  de  me  dizer  quem 
lie  ,  e  co  n  )  se  china  o  Irmaõ  d'e]Rei 
D-  Sebastião?  O  Pai  morreo  antes,  que 
elle  nascesse ,  a  Mãi  foi-se  para  Castella  ; 
quem  he  este  Irmaó ,  bom  Cipiraó.  He 
o  Inferne  D.  Duarte,  Irmão  d'elRei  D. 
João  IV.  que  morreo  prezo  no  Castello 
de  Milão  depois  de  haver  mi  fita  4o  em 
Alemanha  com  créditos  de  valeroso. 

Sendo  pois  pelo  dep3imento  dos 
seus  melhores  Profetas.,  os  vSebdSfiani^us 
huns  mios  Vassallos  ,  em  quanto  viven- 
do debaixo  da  única  ,  legítima  e  verda- 
deira autoridade,  qu-e  he  a  da  Ca?3  Rei- 
nante ,  esperaò  5  auerem ,  promettem  e 
assoalhao  outra  que  já  na6  existe  ,  sao 
igualmente  huns  mios  e  péssimos  Ci* 
dadaos, 


mt 
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III.    PROPOSIÇÃO. 

Hum  Sebastianista   he  hum  mão  Cida- 
dão. 


O 


S    inimigos   internos    e    domésticos 

de  huma  Nação ,  saõ  muito  mais  pieju- 
diciaes  e  tcmiveis.  que  os  alheies  e  os 
estranhes.  Pela  I.  proposição  fica  prova- 
do ,  que  hum  Sebastianista  he  hum  mio 
ChristaÕ  ,  e  rela  II.  que  hum  Sebastia- 
nista he  hum  rnáo  Vassallo  ;  hum  mão 
Christaõ  ,  e  hum  máo  Vaísallo  ,  nú 
pode  ser  hum  bom  Cidadão.  Contem- 
plando  eu  e  meditando  attentissimamente 
sobre  as  desgraças  da  Europa  ,  sobre  as 
de  Portugal,  vejo  que  cUa*  Basoêrâá 
huma  Seira  detestável  e  perniciosíssima, 
que  depois  de  se  mostrar  má,  raajben 
mostra  pela  mais  tola  etresloeada  que  exis- 
te. Esta  vil  canalha,  a  que  chamamos  Pe- 
dreiros jjvres,  começou  assoalhar  no  Po- 
vo quiméricas  c  inreaíizaveis  ideas  de  li- 
berdade e  igualdade,  a  prometter  lhe  hum 
estado  de  coisas  ,  que  reproduziria  no 
Mundo  o  Século  dourado  ,  e  desta  manei- 
ra illudido  o  dispoz  para  a  fatal  revolu- 
ção ,  que  foi  o  maior  de  todos  os  nv 
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que  tem  vindo  á  Terra.  Podem  estes 
monstros  ser  chamados  os  conspiradores 
contra  o  público  socego  do  género  hu- 
mano ,  tendo  feito  derramar  rios  de  san- 
gue ,  que  ainda  se  nao  esgotarão,  nem 
esgotarão  taõ  cedo;  e  quem  pode  duvidar 
que  estes  malvados  saÔ  verdadeiramente 
inimigos  da  Pátria  ,  e  o  que  mais  he, 
inimigos  de  si  mesmos.  O  bem  que  prr> 
mettêraó,  nem  appareceo,  nem  pode  ap* 
parecer,  nem  elles  mesmos  o  gozáraõ,  por- 
que se  achaõ  pizados  e  esmagados  debai- 
xo do  pezo  de  cadeias  taes ,  que  nenhum 
dos  Reis  a  que  elles  chamavaÕ  Tyrannos 
Jnas  fez  arrastrar  taó  pezadas  ,  e  taó  ver- 
gonhosas. Nós  fomos  desgraçadas  teste- 
munhas dos  grandes  bens  que  eWes  pro. 
mettèraò  á  humanidade  ,  e  da  perfeita? 
igualdade  em  que  os  homens  similhantes 
por  namreza  hiaÓ  a  ser  constituídos.  Vi- 
mos huma  companhia  de  Ladroes  ,  bru- 
taes,  violentos  e  injustos  ,  vimos  humâ 
Cáfila  de  Demónios  soberbissimos ,  glu- 
tões ,  cu  gargatòes  sensuaes ,  avarentos , 
ambiciosos  ,  pefidos  e  desavergonhados  , 
e  em  cada  hum  dos  seus  mais  levantados 
caudilhos  huma  cloaca  de  todos  os  ví- 
cios. Faz  endoudecer  o  homem  mais  si* 
sudo  a  contemplação  da  sua  descarada 
insolência  ;    e  creio  que   o  homem   mais 
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inculto  entre  nós ,  naÕ  sendo  Pedreiro  li- 
vre j  se  horrorizaria  da  sua  brutalidade* 
Estes  eraô  os  Mestres  do  género  huma- 
no,  e  as  licenças  que  lhe  davrõ  ,  entre 
todas  más ,  eu  contemplava  a  mais  crimi^ 
nosa  e  desairosa  que  ha  ,  a  mentira  con- 
tinuada. Estes  homens  pois  que  abrirá? 
passo  para  estas  atrocidades  ,  e  que  le- 
varão o  Mundo  politico  ao  abysmo  em 
que  o  vemos ,  e  lamentamos  hoje ,  estes 
Pedreiros  livres,  os  mais  descarados  pati- 
fes, que  sustenta  a  Terra  ,  saó  cem  cííèi- 
to  nuns  máos  Cidadãos,  e  quem  o  pcx 
rá  negar  ?  Só  elles  com  aquella  cara  i> 
tupidamente  estanhada  .  com  c>un  os  Wwnod 
passear  entre  nós. 

Eu  naõ  quero  que  me  chamem  in- 
justo,  nem  que  se  diga  ,  que  confundo  5 
ou  constituo  em  linhas  parallelas  r;s  Pe- 
dreiros livres  e  os  Sebastianistas.  Conhe- 
ço a  diíferenca  essencial  ,  que  ha  entre 
nuns  e  outros  ;  sei  quaes  saõ  os  divfersofi 
objectos  de  ambas  as  Seitas ,  e  confesso 
de  antemão  que  entre  os  Sebastianista? 
ha  homens  de  verdade  e  de  vergonha  , 
tiéis ,  e  pacíficos ;  e  sei  cambem  que  di- 
zer Pedreiro  livre  ,  e  Ladraó  ,  rebelde, 
facinoroso  .  malvado  e  assassino  he  dizer 
a  mesma  ccis2  ;  sei  que  hum  pedreiro 
livre    he  mio  Cidadão  por  puta  arúeis, 
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e  que  hum  Sebastianista  Ke  máo  Cidadão 
por  pura  ignorância  ,  parvoíce ,  e  mate- 
rialidade :  porém  também  posso  dizer 
que  os  Sebastianistas  como  loucos  varri- 
dos, doudos  rematados  ,  e  tolos  solem- 
nissimos  ,  como  abaixo  veremos,  saó 
complices  in/oiuntarios  dos  Pedreiros  li- 
vres ,  e  sem  o  quererem  ser ,  ou  sem  se 
lembrarem  que  o  sao,  huns  muito  máos 
e  perniciosos  Cidadãos. 

Depois  da  morte  do  Cardeal  Rei ,  em 
que  a  Seita  já  estava  estabelecida  e  arraiga» 
da ,  naó  se  vio  mais  entre  os  Portuguezes 
que  indolência  é  apathia.  Era  huma  Na- 
çsõ  bellicosa,  existiaÔ  muitos  nas  primei* 
ras ,  médias,  e  ultimas  classes  ,  .que  na 
menoridade  d*elRei  D.  Sebastião  ,  e  na 
Regência  da  Rainha  D.  Catharina,  tinhao 
feito  prodígios  na  índia  ,  e  nos  dois  me- 
moráveis cercos  de  Mazagaó ,  que  para 
os  conhecedores  da  historia  do  Reino  sao 
ss  duas  maiores  proezas  ou  façanhas,  que 
se  tem  executado  no  Mundo  ,  e  pode- 
mos dizer  que  o  actual  cerco  de  Geror.a 
he  hum  brinco  de  guerra  ,  huma  escara* 
iruiça ,  hum  ensaio  á  v;sta  daquelles  dois 
espantosos  assédios  ,  em  que  sem  exagge- 
raçaó  toda  a  Africa  inteira  existio  á  ro- 
da de  huma  pequena  Fortaleza  ;  existiaõ 
estes  mesmos  homens  animados  ainda  do 

mes* 
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mesmo  espirito  e  valor,  e  por  caracter, 
princípios  ,  e  leis  cletestavac  hum  dcmi- 
nio  estranho ,  eraÕ  os  descendentes  da« 
quelles  que  em  circumstancias  muito  mais 
terríveis,  cm  'o  Reino  dividido  em  fac- 
ções e  partidos  ,  levantarão  D.  Joaõ  I. 
por  nao  admittir  o  governo  de  huma 
Princeza  ,  que  ainda  que  filha  única  e 
legítima  áVlRei  D,  Fernando  tinha  ido 
casar  a  Castella,  Com  tudo  isto ,  caláraõ- 
se,  accommodáraó-se  ,  e  deixáraõ-se  gover^ 
nar  por  Filippe  II.  sem  oppcsiçaó ,  sem 
contradicçaõ  nem  dentro  do  Reino  nem 
em  suas  vastíssimas  conquistas  ;  co:sa  que 
entaó  fez  admirar  a  Europa.  Mas  para 
que  sao  guerras  ?  Dizia  o  Fovo  ,  pata 
que  saõ  motins ,  estragos ,  opposiçces ,  se 
Filippe  IL  naÕ  se  poderá  demorar  aqui 
duas  semanas  ,  elRei  D.  Sebastião  na£ 
tarda  ,  e  cm  elle  vindo  estaó  acabadas  as 
questões;  õs  Castelhanos  entroxaráõ  o  fa- 
to ,  e  nos  deixarão  em  paz ,  sem  derra- 
marmos huma  pinga  de  sangue ,  porque 
a  coisa  ,  onde  quer  que  esta  ,  he  de  seu 
dono.  E  tanto  estava  o  Povo  nesta  per- 
suasão, taõ  encasquetada  tinha  já  a  vin- 
da do  Rei ,  e  o  seu  próximo  apparecimen* 
to  ,  que  o  Jesuíta  Luís  Alvares  ,  pregando 
na  Capella  Real  diante  do  Cardeal  Al- 
berto, sobrinho  de  Filippe  II. ,  e  deixado 
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por  elle  Governador  deste  Reino,  achan- 
do no  Evangelho  estas  palavras. —  Sur- 
ge ,  tolle  grabatum  tuum  et  ambula.  — 
às  traduzio  assim. —  Sereníssimo  Senhor , 
estas  palavras  querem  dizer  :  —  Levantai- 
vos ,  entroxai  o  fato  e  cabana  ,  e  ide-vos 
para  a  vossa  terra.  Esta  era  a  persuasão 
em  que  todos  estavaõ ,  porque  esta  era 
a  cniniao  recebida  ,  e  publicamente  es- 
palhada  pelos  Sebastianistas.  Fizessem  os 
Castelhanos  tudo  quanto  quizessem,  bem 
depressa  kvariaô  huma  surra  vergonho- 
sa ,  quando  eIRei  D.  Sebastião  os  pu« 
zesse  no  andar  da  rua  sern  páo ,  nem  pe- 
dra. Por  mais  que  p3ssavaõ  os  annos  ,  e 
se  arraigava  o  domínio  Hespanhol ,  enfra= 
quecendo  com  escura  politica  o  vigor  5 
a  energia  ,  e  a  Índole  generosa  e  inde- 
pendente dos  Portuguezes,  tudo  era  pre- 
gar em  deserto ,  e  malhar  em  ferro  frio  5 
os  Sebastianistas  armados  com  huina  tem- 
pestade de  trovas  e  vaticínios  falsamen- 
te attribuidos  a  Santo  Isidoro  ,  e  a  S, 
Methodio  ,  com  sinistras  interpretações 
das  promessas  ,  que  se  dizem  ser  de  S* 
Fr.  Gil  ,  concorriaó  para  a  indolência 
e  adormecimento  dos  Por-uguezes ,  e  sò 
os  faziau  vigilantes  e  anciosos  nas  desa* 
bridas  manhãs  de  névoa ,  em  que  devia 
entrar  pela  Barra  dentro  eIRei  encoberto, 
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€  por  fora  os  Castelhanos  s  que  se  rir.5 
dos  vaticinios  ,  e  dcs  crédulos  que  es 
assoalhavaÕ.  E  naõ  he  isto  ser  ma  o  Ci- 
dadão ?  Naõ  he  isro  concorrer  para  a  op- 
pressaõ  estranha  cem  a  ridicuJa  confian- 
ça nas  chamadas  Profecias?  Os  Casrelhs- 
nos  tiveraõ  nos  Sebastianistas  os  rrelho- 
.  res  e  mais  segures  esteies  de  seu  intruso 
dominio  ,  e  podiaó  dermir  descansados 
de  justa  insurreição,  porque  sem  achega- 
da do  Rei ,  ninguém  se  levantaria  do  lu- 
gar em  que  estava;  vio-se  isto  mais  cla- 
ramente i;os  tempos  m?is  próximos  á 
Acclamaçaõ  d'elReá  D.  Joaõ  IV.  Já  os 
matenaes  ,  para  a  grande  obra  ,  estavaÒ 
preparados  ,  ou  ja  a  grande  obra  Lia 
chegando  ao  seu  estado  de  maturidade, 
Já  se  juntavaõ  os  famosos  quarenta  ,  cvje 
tizeraõ  a  'revolução  ,  e  já  se  temia  por 
momentos  a  ditosa  explosão ;  já  se  ha* 
via  entregado  ao  próprio  Migrei  de  Vas- 
concelos hum  escrito  faiado  ,  que  elle 
por  felicidade  naõ  çuiz  abrir,  em  que  se 
lhe  denunciavaõ  todas  as  medidas  toma- 
das para  se  arrancar  o  Reino  das  garras 
dos  Usurpadores  j  em  rim  ,  eraô  já  quasi 
os  fins  de  Novembro  ,  eis-que  es  sempre 
máos  Cidadãos  por  materialidade,  es  Se- 
bastianistas armados  dos  fataes  quartetos, 
que  se  introduzirão  no  Gabinete  deFilip 
F  ii  pe- 


(78) 

pe  IV.   dos  quaes    o  segundo  dizia  as- 


sim. 


Será  en  el  mez  de  Abril 
En  un  anno  venidero , 
Quando  venga  hum  estrangeiro. 
E  com  almas  trinta  mil. 


(  Que  os  modernos  Sebastianistas  ,  a 
pezar  de  vir  em  o  ultimo  de  Novem« 
bro  ,  e  naõ  em  Abril  ,  querem  attribuir 
ao  incomparável  Junot ).  Começarão  a  di- 
zer ao  Fovo  ,  que  se  aquietasse ,  que  na- 
da tinha  conseguido  com  o  levantamento 
de  Évora  do  armo  precedente,  e  que  era 
expresso  em  a  Profecia  de  Cassandra  fi- 
lha d*e!Rei  de  Tróia,  e  do  seu  Collega 
ÍY.  João  da  Barroca ,  Frade  Terceiro  ,  e 
Confessor  ú*elRei  D.  Joaõ*  1.  que  naquel- 
le  anno  devia  chegar  de  França  huma  ar- 
mada de  duzentas  velas  com  trinta  mil 
honens  de  desembarque  ,  e  que  nek 
3a  vinha  elRei  D.  Sebastião  ,  que  assim 
como  ArTònso  V.  tinha  ido  a  França  pe- 
dir soccorro  depois  da  tomada  de  Tan- 
gere  e  Arzila,  também  elRei  D.  Sebas- 
tião" depois  da  jornada  de  Alcacerquibir 
tinha  ido  a  França  ,  e  que  Luiz  XIII. 
o  mandava   com  aqueíle   soccorro.    Isto 

fez 
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fez  tanta  marinada  no  Povo  ,  que  hou- 
ve quem  fosse  consultar  huma  F  ira 
Carmelita  descalça  ,  chamada  a  Ma  re 
Maria  de  S.  José  ,  tida  em  opinião  de 
Sanra  e  de  Profeta  ,  a  qual  disse  que 
descançassem  que  haviaó  ter  Rei  Pc  tu- 
guez ,  e  que  em  eiRei  D,  Sebasiaõ  ao 
havia  que  fallar  ,  que  muito  havia  que 
era  morto ,  que  Rei  novo  havia  de  ha- 
ver ,  mas  que  muito  sangue  havia  custar , 
o  que  se  deve  entender  pelas  gue  ras 
subsequentes  ,  porqfee  no  dia  i.Q  de  De- 
zembro de  1640  tudo  se  fez  com  mui- 
to socego. 

Com  o  volver  dos  annos  nao  tem 
mu  .lado  de  caracter  os  Sebastianista?  ,  e 
com  a  mania  dos  vaticínios- ,  continuao 
a  ser  raios  Cidadãos.  Confesso  que  nos 
fatâcs  nove  mezes  do  nosso  captive:ro 
naô  me  impacientava  tanto  o  calvo  Nero 
Lagarde  mandar  pôr  o  meu  nome  no  :oí 
dos  prezos  ,  e  destinar-me  victima  de  fe- 
re idade  regeneradora  ,  como  ouvir  es 
malvados  Sebastianistas,  e  velos  tranquil- 
los  e  serenes  á  vista  das  nossas  taô  reaes- 
e  lastimosas  desgraças.  Entrarão  os  la- 
droes Francezes  tao  perfiia  e  cobarde-- 
mente ,  sem  haver  hum  só  páo  que  os 
desancasse  ,  (  a  excepção  do  campo  de 
Azambuja,  c  ponte  do  Carregado)   e  os 


Sebastianistas  até  com  ar  de  riso  dizen- 
do ao  Povo  ,  isto  lie  das  Profecias ,  as* 
sim  diz  o  Preto  do  Jasaó.  Sahirá  a  de 
Bvagança,  entrará  a  de  França,  e  o  Mou- 
ro de  Granada  também  o  diz.  Levanta- 
rão a  Bandeira  tricolor  ,  que  he  a  senha  da 
ladroeira  ,  e  os  Sebastianistas  risonhos  e 
contentes  ,  aclama; em  —  bravo  —  cum- 
prem se  as  Profecias  ,  eis-aqui  as  Águias 
no  Castello,  á  vista  das  quaes  chorou  o 
C^patei ro  Snruô  Gomes  hum  dos  maio- 
res Profetas  que  tem  havido.  Houve  o 
insulto  na  calçada  do  Chiado,  e  calçada 
que  vai  para  o  Carmo  na  I0:'eja  do  Sa- 
cramento. —  Deixa  atirar  ,  deixa  matar , 
isso  rido  he  das  Profecias.  —  Haverá 
rruita  pancada,  os  da  Obra,  com  os  da 
Calçada  ,  —  os  da  Obra  ,  S3Ô  os  da  obra 
de  Misericórdia  de  enterrar  os  mortos  ,. 
e  os  âã  Calçada  ,  saô  os  Francezes  que 
hia5  para  S.  Fran.eisco.  ISho  tem  dúvida  , 
estão  cumpridas  as  Profecias  ,  o  telho 
1120  tarda,  estes  saó  os  sinaes  dl  sua  v  «• 
da  ,  dizia  o  Douror  Theclogo  acima 
mencionado.  Commettem  es  maiores  de 
todos  os  insultos  em  a  triste  Cidade  de 
Kvora  ,  arvora  sim,  dizem  elles  ,  isto  he 
das  Profecias  ,  já  lá  se  vaô  chegando  pa- 
ra o  campo  de  S,  Braz,  dentre  monte-rnuro 
e  monte    de  S.  3artholomeu    ha    de  res- 

sus- 
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suscitar  o  Velho  ,  e  apenas  Bonaparte 
chegar  5  dará  cabo  áellè  ,  porque  áffi  esrá 
o  Aqueducto  de  Sertório  ,  aue  he  ex- 
presso  nas  Profecias. 

Finalmente  naÕ  houve  crueldade  5 
atrocidade  ,  roubo,  violência,  saque,  irr* 
fcítò,  sacrilégio,  vio!aç2Ó  que  os  Fran- 
cezes  nao  commettessem  e  cue  os  Sebasua- 

■ 

nisras  na.6  ap.piaudissem  corno  complemen- 
to das  insà  Profecias ;  se  isto  nao  he  ser 
máo  Cidsdaõ ,  éu  naó  sei  que  mais  de- 
sejaÒ,  que  mais  querem  y  e  que  mais  :a- 
2err  os  Pedreiros  livres. 

Cuidei  na  verdade  que  en,mudeces?:rn 
os  Sebastianistas,  e  que  se- envergonhas- 
sem ,  mas  agora  veio  ,  que  saõ  tao  d  es* 
caradcs  como  os  Pedreiros  livres,  dcoois 
que  virão  dcsvaneciaas  as  suas  loucas  es- 
peranças. Nefri  ir.cz  de  fezil ,  nem  r] 
de  Jeremias,  nem  Lua  cheia,  nem  Cruz 
da  c  rd  em  d  e  A  v  is  es  ca  r  r  a  d  a  n  o  C  èo ,  o ,  Ú 
finalmente  D.  Sebastião ,  por  mais  c.e 
o  Papá  vá  para  fora  do*  ninho  ,  p.  - 
sou-se  o  armo  dos  dois  es  hum  sobre  ou- 
tro ,  pacsou  se  o  de  18:9  5  e  ^^  na"o 
faltarão  homens  as  mulheres,  atites  liou- 
ve  de  sobejo  ,  foraõ-se  as  Grifas  ,  viêrào 
es  Inglezes  ,  gente  nunca  promettida  nem 
por  Preto  ,  ou  branco  Profeta  ,  e  sem 
o    ir    20   campo   de    S.    Br 
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cá  mais  perto  ,  e  melhor  caminho  lhe 
derrabáraõ  a  Passâròla  ,  e  ainda  que  bem 
afeitos  a  serem  escovados  ,  e  cocados, 
creio  que  nunca  levarão  tapona  mais  ro- 
liça ,  que  na  Roliça ,  ajustando-se  desta 
maneira  sem  nenhuma  profecia  ,  o  nome 
da  Terra  com  o  da  pancadaria ;  e  depois 
de  sahirem  dalli  bem  escovados  e  esca- 
lavrados ,  fôraó  ainda  apanhar  outra  tun- 
da mestra  nos  campos  do  Vimeiro  ,  pa- 
ra que  daqui  a  tempos  quando  algum 
Duque  se  encontrar  com  inexorável  Em- 
pecinaio  lhe  possa  repetir  hum  sermão 
como  o  de  junot  no  Rocio.  —  Heróes, 
filhos  de  Herdes ,  e  netos  da  Grande  Na- 
ção, lembrai-vos  que  sois  os  vencedores 
desses  pérfidos  Insulares  nos  dilatados 
campos  da  Roliça ,  e  que  seguindo  o  rá- 
pido voo  das  sagradas  Águias ,  fostes  de 
todo  obrigar  os  encolhidos  Leopardos  a 
a  se  lançarem  no  Oceano,  deixastes  es- 
tendidos nas  campinas  do  Vimeiro  qua- 
renta mil  cadáveres  desses  timoratos 
ílhéos ,  e  sete  mil  dos  insurgentes  Por- 
tiiguezçs  ,  da  nossa  parte  tivemos  hum 
Tambor  conturo,  a  cujo  bellicoso  rufo  de- 
poz  as  armas  a  vanguarda  do  Exercito 
da  Ameixoeira,  Filhos  de  Marte,  o  gé- 
nio de  Napv)!eaò  esrá  sobre  vós ,  menti 
e    fugi.  —  Vnaõ  pois   os    Sebastianistas 
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que  esra  cáíiia  despejara  o  beco  ;  foraÔ , 
assim  lie,  gordos,  nédios,  e  anatados,  e 
já  com  trapos  a  que  podiao  chamar  Do- 
mingueiros, se  em  França  houvesse  dias 
Santos,  dizendo  ás  suas  famílias  que  lhes 
perguntavaõ  donde  vinhaÕ?  Dos  Goiazes. 
Víraò  os  Sebastianistas  que  tôra  dissipa- 
da a  segunda  alcatea  de  Lobos ,  que  'veio 
ao  Porto  ;  que  ficou  o  Reino  limpo  de 
Protectores  ,  e  que  cá  no*;  temos  ido 
mexendo  com  a  nossa  pobreza  sem  os 
thesouros  esperados  cem  eJRei  D.  Sebas- 
tião ,  a  ponto  de  se  pôr  num  numeroso 
Exercito  em  pé  de  guerra,  e  que  estamos 
dispostos  para  combater  como  Portugue- 
zes  quando  se  desenganaó  a  dar  pancada  ; 
sahio  já  a  Folhina  de  ioio,  e  que  hoje 
sao  ji  de  Janeiro  sem  que  Portugal  sjun- 
te  a  cabeça  cem  os  pés  conforme  as  Pro- 
fecias ,  antes  está  tezo  cem^  hum  alho, 
e  d i re I ro  como  hum  fuso.  Estaõ"  vendo 
que  os  nossos  Ai  liados  ccminuaÕ  a  nos 
soccorrer.com  huma  generosidade  c  opu- 
lência que  admira ,  estão  vendo  além  dis- 
to ,  que  em  1809  se  gorarão  os  vaticí- 
nios ,  que  dizem.  —  Africana  será  chri- 
stâ  ,  e  a  Turca  na  largará  a  Casa  Santa  , 
e  ainda  fallaõ  em  D.  Rehastiaò  ,  a  isto 
chamo  eu  se:em  máos  Cidc^aos.  Quandq 
as  ía:aes  c.rcumsunci^s  ,  em    que    cx. 

mos , 
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mos ,  exigem  imperiosamente  em  todos  os 
ânimos,  união,  valor  ,  energia ,  determi- 
nação e  patriotismo  verdadeiro,  quando 
a  Pátria  pede  que  lhe  façamos  o  sacrifí- 
cio do  sangue  ,  e  da  vida  ,  quando  de- 
vemos defender  como  leões  a  nossa  li* 
herdade  e  independência  ,  quando  deve* 
mos  'repeilir  a  períidia  com  a  força  sem 
nos  poupar  a  fadigas ,  quando  devemos 
pôr  diante  dos  olhos  a  imagem  de  nos- 
sos pais  inroleiantes  até  ao  furor  ,  de 
ham  jugo  estranho,  quando  devemos  ter 
inteira  e  plena  confiança  no  Governo  es- 
tabelecido ,  quando  devemos  mofar  das 
bravatas  do  Tyranno  ,  quando  devemos 
tratar  com  o  ultimo  desprezo .  e  indigna- 
ção essa  tropa  vilissima  de  Mações  ,  que 
com  tortuosas  vistas ,  ora  nos  pintaõ  in- 
vencível o  poder  do  Coroado  rapinante 
e  pirata  vilissimo  ,  quando  devemos  e:::crar 
com  todo  o  coração  suas  Destilenciaes  ma- 
quinaçoes ,  sua  impostura,  suas  promessas; 
então  os  Sebastianistas  nao  cessão  de  clamar 
que  o  Povo  se  nao  deve  cançar  ,  porque 
'lie  das  Profecias  que  elle  venha  segunda 
vez  á  Hespanha  ,  que  a  vença  ,  e  que 
querendo  entaÕ  invadir  de  novo  Portuga! , 
lhe  saia  a  campo  elRci  D.  Sebastião  , 
e  o  derrote,  e  que  continue  a  reinar  até 
ao  anuo  de  ícii  ,  em  que  o  Mundo  se- 
rá 
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:a  todo  hum,  conforme  a  Profecia  de  Ben- 
ta de  Aguiar.  Isto  nao  lie  outra  coisa 
mais  que  ser  máo  Cidadão ,  persuadindo 
a  apathia  no  tempo  em  que  deve  atear-se 
a  maior  actividade.  NaÕ  digo  que  deli- 
beradamente queirao  os  Sebastianistas  ser 
mios  Cidadãos ,  mas  a  Seita  naõ  os  li- 
vra de  culpa,  porque  a  sua  ignorância  nao 
he  invencível:  podem  mui  bem  desenga- 
nasse, tornar  sobre  si  a  reflexão  vendo 
o  damno  directo  que  fazem  á  Pátria  ,  e 
a  tantos  homens  de  curto  e  rasteiro  en- 
te ;  iime.nto  ,  que  se  deixaõ  facilmente 
embair  ,  e  per?u:-!ir  das  suppesras  Profe- 
cias julgando-as  Oráculos  infailiveis  ,  e 
pondo  neilas  aquella  confiança  que  só 
devem  constituir  em  Deos  Senhor  e  Ar- 
bitro dos  destinos  dos  homens,  de  cuja 
omnipotência  pende  a  conservação  das 
Monarquias.  Devem  queim.ir  <  detestai 
essas  giossas  ei?;nas  de  trovas  chamadas 
pt-ofeticas  ,  que  nada  dizem  ,  que  tem 
hum  a  Imgoagefll  amb;gua  ,  ás  vezes  itft* 
pia  ,  e  sempre  indecente.  Devem  lembrar- 
se  de  que  como  Cidadãos  Portu.Qrueze^  -:s- 
tao  obrigados  a  se  sacrificar  pela  p&tria , 
e  que  Deos  até  para  os  eííèitos  da  sua 
graça ,  quer  o  concurso  da  nossa  vonta- 
de,  e  que  ~>;im  como  quer  para  nos 
salvar  que  façamos    da  nossa  pa::e  a  pos- 
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sivel  diligencia  ;  também  quer  que  para 
nos  salvarmos  da  injusta  e  violenta  op- 
préssaó  dos  nossos  inimigos,  nos  arme- 
mos ,  defendamos  e  opponhamos  ,  sem 
recorrer  a  milagres  da  vinda  G5eiPvCÍ  D. 
SebasPaõ ;  quer  que  nos  lembremos,  que 
cão  devemos  desanimar,  porque  os  tnsrbi* 
gos  sa5  muitos,  e  nós  poucos.  Elle  vence 
com  mutos  e  com  poucos. 

Que'  maior,  mais  clara,  mais  authen- 
tiea  prova  podem  dar  os  Sebastianistas  de 
sua  falta  de  patriotismo  ,  que  assoalharem 
a  quem  os  quer  ouvir  que ,  segundo  as 
Profecias  ,  he  preciso  que  antes  da  vinda 
ciMRei  D.  Sebastião  haja  hum  Scisma  na 
Igreja  de  Deos  ,  apparecendo  hum  Antipa- 
pa  ,  seguindo  huns  o  que  se  de/e  eleger 
cm  Paris  ,  e  outros  ao  verdadeiro  e  le- 
gítimo Pio  VII.  a  quem  Deos  tem  já 
dado  a  coroa  do  tnartyrio  em  taô  injus- 
tas  perseguições  ,  quanta.?  este  Venerável 
Pontífice  tem  padecido  no  seu  capriveiro 
e  •descerre*,  isto  he  ser  hum  péssimo  Cida- 
dão ,  consternar  desta  maneira  ânimos 
innocentes ,  e  expremer  mais  fel  e  amar- 
gura cm  corações  partidos  pela  dor  ,  a 
mais  justa  nos  trabalhos  do  Vigário  visi  - 
vel  de  Jesus-Christo.  Isto  lie  querer  rou- 
bar ao  Povo  a  sua  tranquilidade  ,  a  sua 
confiança ,  a  sua   forca  ,    porque  (o  que 
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Deos  na6  permitta  )  verificíndc-se  pela 
m3Íicia  do  ímpio  Bonaparte  oscisma  ,  que 
elles  Sebastianistas  annunciaõ.  naÕ  só  vaci- 
lará a  Fe  em  muitos,  mas  acreditando  pe- 
ia verificada  antecedência  o  próximo  ap- 
parecimento ,  e  inutilissima  vinda  d'elRei 
D.  Sebastião  ,  esperarão  que  venha  ,  e 
nada  executarão  do  que  pede  aPauia,  do 
que  exge  a  liberdade  ,  do  que  requer  a 
nossa  n  esma  independência   e  ventura. 

Desta  mesma  ventura  do  Povo  sao 
inimigos  jurados  os  Sebastianistas  ,  por 
que  eu  tenho  visto  homens  do  Povo , 
que  em  possuindo  hum  papel  xçlho  ,  £ 
de  letra  carcomida  ,  onde  tenhaõ  inseri- 
do os  maliciosos  a  cessação  da  Missa  do 
Gálio  em  1807,  julgaõ-se  defendidos,  ar- 
mados contra  o  poder  inimigo.  SaÕ  gs 
Sebastianistas  inimigos  juredos  do  crédito 
da  Naçaõ  ,  em  quanto  a  expõe  a  irrisão 
dos  impios ,  e  até  de  tantos  meninos  en- 
fatuados com  suíno  e  meio  de  Monde- 
go ,  e  enfronhados  em  quatro  quimeras  e 
disparates  de  Helvécio,  dejacques,  e  Di- 
dqiot  escarnecem  de  homens  de  bem,  e  os 
tratao  de  espíritos  fracos  ,  pusilânimes, 
visionários,  prtoecupados  ,  supersticiosos, 
e  fanáticos  ,  d  ndo  azo  ao  autorzinho  do 
Correio  Eraziliense  escapado  das  garras 
do  merecido   castigo  ,    para    enxovalhar 
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ainda  mais  aNaçaÓ,  que  ultraja  díe  desa- 
bando a  penna  dos  Literatos  para  vêr  se  po- 
de embutir  a  maib  preço  os  ridículos  cader- 
nos, em  que  os  Pedreiros  livre?,  que  aqui 
nao  podem  grunhir ,  derramaò  o  seu  vene- 
no. Só  desta  maneira  ládraô  os  cobar- 
des ,  os  seductores  ,  os  pérfidos ,  e  para 
dizer  tudo,  os  esfaimados  e  despresiveis 
insectos. 

Tantos  damnos  causaõ  os  Sebastia- 
nistas ,  e  se  eu  por  caridade  ihes  digo 
que  sa6  involuntariamente  máos  Cidadãos  r 
com  toda  a  sincerHade  lhes  digo,  que  sao 
huns  solemnes  mentecaptos. 
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IV.    PROPOSIÇÃO 


Hum    Sebastianista   he   o  maior  de  to* 

dos    OS    tO  lo  St 


O  Endo  esta  a  mais  interessante  das  qua- 
tro proposições ,  parece  também  a  mais 
árdua,  e  a  mais  difícil  de  provar,  por 
que  ninguém  pôde  duvidar  que  ,  assim 
como  entre  os  Sebastianistas  se  achaÓ  ho- 
mens tementes  a  Deos ,  e  verdadeiros  em 
seus  tratos  e  negócios  ,  da  mesrm  ma- 
neira ,  se  ach?õ  sujeitos  muito  pruden- 
tes, atilados,  e  até  bons  literatos,  e  as- 
sim parece  coisa  ofensiva  dos  piedosos 
ouvidos  çhamar-lhes  toics  á  carga  cer- 
rada ,  sem  processo  e  sem  pleno  conhe- 
cimento da  causa.  Assim  parece,  roas  hc 
pieciso  stter.der  bem  a  força  da  propo- 
sição, íu  nad  digo,  que  o  Senhor  FuaQ, 
e  Siçraõ  sejaõ  tolos  ,  digo  s<$  que  hum; 
Sebastianista  he  hum  grande  tolo.  Aqui 
me  argumentarão  em  forma  alguns  filho? 
4a  esquecida  Lógica  ,  e  dÍFaõ  rm  Atqu? 
que  Fuiô  a  he  Sebastianista  ,  ergo  Faao 
hs  tolo.   Çwtféç  titum  7  e  qaó  a/gumen* 
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ternos  mais.  Para  procedermos  com  me* 
thodo  ne^ta  gravíssima  ,  ou  ridiculissima 
matéria  dos  Sebastianistas,  lembremo-nos 
primeiro  de  D.  Qpichotte.  Este  homem  em 
tudo  faliava  a  propósito,  e  discorria  com 
acerto  em  qualquer  matéria,  que  se  lhe 
propunha  ,  parecia  hum  homem  consumiria- 
do  politico  se  discorria  cm  Governo  >  e 
nas  ins  tracções  ,  ou  regimento  que  deo  a 
Sancho  Pansa ,  quando  partia  para  a  Ilha , 
vemos  o  bom  siso,  e  rectidão  deQuichot* 
te;  até  discorria  mui  a  propósito  na  theo- 
iia  das  boas  artes,  como  vemos  pelo  que 
diz  a  respeito  da  Poesia  ,  e  do  Theatro 
rras  bodas  de  Camacho  ,  vemos  em  Qui- 
cliotte  hum  grande  especulador  economista , 
em  fim  todas  as  teclas  tocao  afinadamen- 
te, em  quanto  se  naõ  põe  o  dedo  na  ex- 
commungada  tecla  da  Cavallaria  andante: 
chega-se  a  es^e  passo  ,  hum  rebanho  de 
Carneiros  he  hum  numeroso  exercito  com- 
posto até  dos  diversos  corpos  da  Confe- 
deração do  Pvhim  ,  elle  naõ  ouve  mais 
que  os  berros  dos  Carneiros  ,  e  protesta 
que  he  a  Musica  do  número  70.  Se  to- 
pa com  hum  moinho  de  vento  ,  mette 
maõ  á  espada  e  investe  com  aquelíe  des* 
co>7imunal  Gigante;  se  encontra  hum  bar- 
beiro com  a  cebenta  bacia  á  cabeça,  gri- 
ta que   he   o  Elmo  de  Mambrino.   Em 
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tudo  homem  de  juizo,.  mas  na  andante  ca- 
vallaria  o  mais  solemne  mentecapto  do 
nosso  século  como  lhe  dizia  Sancho.  Eis- 
aqui  o  nosso  caso.  Concedo  juizo ,  con- 
selho, e  prudência  aos  Sebastianistas ,  no 
manejo  de  seus  negócios  ,  no  trato  da 
sua  vida  :  em  chegando  á  fatal  appariçaõ 
do  Eocobtrtg  ,  tolos  extremes ,  e  sem 
mistura. 

Julga -se  da  tolice  de  hum  homem 
pelos  gráos  da  sua  credulidade  ;  quando 
vemos  hum  individuo,  que  engole  pírolas 
de  maior  diâmetro  ,  que  o  de  balas  de 
48  ,  dizemos  com  razaõ  que  he  hum  to- 
lo. Eis-aqui  a  regra  que  se  deve  observar 
a  respeito  dos  Sebastianistas  ;  saÓ  os  ho- 
mens mais  crédulos  que  existem  no  Mun- 
do, e  cuja  credulidade  tem  menos  razões 
e  fundamentos.  He  preciso  ,  me  dizia  a 
mim  hum  Doutor  Theologo  ,   grande  ca- 

.  pataz  da  Seita  ,  he  preciso  dar  a  razaó, 
por  que  se  crê  ou  por  que  se  naõ  cté.  He 
lástima  que  hum  homem  consummado  em 
bons  estudos  profira  huma  enfiada  de  par- 
voices  sobre  os  motivos  da  crença  Sebas- 
rica.    Nós  temos  dois  diferentes  objectos 

'de  crença,  hum  divino,  outro  humano, 
e  cada  hum  delles  tem  seus  motivos  e 
fundamentos ,  porque  em  fim  sempre  he 
preciso    haver   causa   para   crer.     Cremos 
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coizas  que  sao  superiores  á  razão  huma- 
na ,  porque  temos  o  motivo  da  sujeição 
e  deferência  do  nosso  entendimento  na 
infallibilidade  da  palavra  do  mesmo  Deos, 
e  esta  infallibilidade  comprovada  com  mi- 
lages  ,  e  maravilhas  ,  em  fim  para  crer 
Temos  o  verdadeiro  e  sólido  fundamento 
da  autoridade  divina.  Deos  o  /isse  ,  nós 
o  acreditamos ,  e  este  he  o  descanço ,  o 
repouso  da  razaõ  ,  e  do  entendimento. 
Em  coisas  cá  de  telhas  abaixo ,  naõ  de- 
ve servir  de  fundamento  pára  a  nossa 
crença  a  autoridade  humana  ,  quando  he 
destituída  da  razão.  Quando  a  razaõ  des- 
cobre evidente  contradicçaõ  e  impossibi* 
lídiíde  no  que  se  annuncía ,  naõ  se  deve 
acreditar  ,  e  se  ha  credulidade  ,  a  esta 
fraqueza  de  entendimento  dá  o  mundo 
o  venerável  titulo  'de  tolice  ,  sandice  ? 
parvoíce  ,  e  manifesto  delirio.  •  Vamos  já 
á  applicaçao  destes  principies ,  porque  o 
Sebastianismo  he  o  melhor  exemplo.  Os 
badamecos ,  a  quem  os  Sebastianistas  cha- 
evaõ  sacrilegamente  Profetas,  naõ  saó  ho- 
mens divinamente  inspirados,  ao  menos 
ainda  a  Igreja  os  naõ  declarou  taes  (  i.a 
propôs.)  A  estes  homens  naõ  se  deve* 
dar  credito  ,  ou  naõ  saõ  de  fé  divina  e 
sobrenatural ;  logo  mudaõ  de  objecto  ,  e 
o  que  elles  annunciaô  he  só  de  fé  huma- 
na 
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na  ,  por  tanto  a  crença  que   se  lhes  deve 
prestar  $  deve  ter    os  fundamentos    da  ra« 
raõ,   e  da  possibilidade,    eis-aqui    o  que 
lhes  falta,  logo  he  summa  tolice  dar-lbes 
credito.    Contra   este  argumento  ,    gritaô 
os  Sebastianistas  com  a  sua  costumada  ló- 
gica, e  dizem:  O  Mouro  de  Bengala  Vfc* 
veo  300  annos  ,    hum  homem  ,  chamado 
Joaô  dos  tempos  ,    viveo  mais   que  huma 
sogra  ,    Jogo  também  esta  vivo  elRei  D. 
Sebastião.    Excellente  consequência  !  Con- 
cedo por  hum  instante  que  estes  dois  ho- 
mens vivessem   o -que  se  diz;  porque  el- 
!es   vivêraõ  tanto ,    também  D.  Sebastião 
ha   de  ter  vivido — 232  annos   feitos    e 
acabados.  Aqudles  vivêraõ,    também  este 
vive.    Grande    prova  1    Aqui    se  disse  ha 
annos,    que    huma    mulher   no  termo    da 
Villa    de  4  Moura    passara     muitos  annos 
sem   comer   (mas    naõ   passaria  hum  dia 
sem    fallar)    e  viveo.    Tomara    que  tam- 
bém com    este  exemplo    os  Sebastianistas 
deixassem    de  comer,    visto  naõ    ter  sido 
em    huma    mulher   necessário   o  alimento 
para  viver ;  se  se  puzessem  nisto ,    acaba- 
da  estava   a  Seita  dos   asnos    dentro  em 
breves  audiências.    Mas   quem    disse   aos 
Sebastianistas ,    que   o  Mouro    de  Benga- 
la,  e  ojoaõ  dos  tempos  naõ  fossem  dois 
sciemnes  impostores  ,    bem  vistos  ,   hum 
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nas  historias  e  tradições  dos  Bengalins , 
outro  nos  successos  de  Itália ,  onde  alguns 
crédulos  dizem  que  existira  ?  A  vida  de 
D.  Sebastião  excede  a  possibilidade,  por- 
que excede  as  forças  da  natureza,  e  até 
as  piotestaçôes  do  mesmo  Deos  depois 
do  Diluvio.  Continua  a  mania  dos  tolos  y 
e  diz  nos  seus  cantares :  O  Rei  naõ  mor- 
xeo  na  batalha,  logo  o  Rei  ainda  vive. 
Que  dialetica !  Nem  todos  os  Portugue- 
zes  morrerão  na  batalha;  muitos  ficarão 
cativos ,  muitos  viêraõ  a  Arzilla ,  muitos 
apparecêraõ  logo  neste  Reino:  veio  o  mes- 
mo Belchior  do  Amaral  que  foi  o  enter- 
rador  do  real  Cadáver,  e  vive  por  ven- 
tura algum  daquelles  que  escaparão  das 
uiãos  de  130  ($)  Mouros  armados,  que  de 
tantos  se  compunha  o  Exercito  ?  Assim  he, 
dizem  os  mentecaptos ,  mas  nenhum  del- 
les  estava  designado  em  Bandarra  para 
ser  o  Encoberto.  Ora  he  miséria  ,  que 
deixando  os  Profetas  o  Monarca  vivo 
c  saõ ,  forao  tao  incivís ,  que  lhe  naõ 
deixarão  ao  menos  vivos  para  o  acompa- 
nharem dois  Camaristas  ,  dois  Guarda - 
roupas,  três  moços  da  Camera.  Que  de 
todos  se  soubesse ,  que  naõ  faltasse  ne- 
nhum ou  morto ,  ou  vivo  ,  pelos  roes 
que  viêraõ  ou  dos  enterrados  ,  ou  dos 
cativos  #    ou  dos  escapados  ?  e  que  até  o 
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mesmo  marido  da  mulher  que  casou  com 
Manoel  de  Sousa  Coutinho  ,  cuidandl) 
que  estava  morto ,  failasse  ao  Peregrino 
em  Jerusalém  ,  que  depois  veio  a  Alma- 
da declamar  o  caso,  e  que  só  do  Rei  se 
naõ  soubesse!  Soube-se ,  diz  a  recua  está- 
pida  ,  appareceo  na  Villa  de  Sagres  no 
Algarve  ,  \á  se  confessou  aos  Capuzhos 
da  Piedade ,  e  foi  absolvido.  Pois  quem 
pode  vir  da  Africa  ao  Algarve  passando 
o  mar  ,  naô  vem  do  Algarve  a  Lisboa 
por  terra  tomar  posse  do  seu  Rein  ? 
Naô  era  melhor  apresentar-se  aos  Gover- 
nadores ,  e  a  seu  Tio  o  Cardeal  Rei ,  que 
tanto  o  desejava  e  chorava  ,  ao  seu  Po- 
vo ,  que  anciosamente  o  queria  ,  que 
auresentar-sc   ao  Senado    de  Veneza  rara 

v  r 

o  metterem  nas  Galés  como  íizêraó  a 3 
Impostor,  Que  dizia  ser  elie  ?  Se  no  Rei- 
no fos-c  rejeúado,  se  o  ?o\o  (que  nua* 
ca  o  faria)  escandalizado  da  imprudência 
da  jornada ,  o  naõ"cuizesse  receber,  en- 
tão tinha  lugar  a  sua  pretençaõ  por  Cor- 
tes Estrangeiras  para  o  auxil  arem  e  res- 
tabelecerem no  seuThrono.  Tinha  a  Ale- 
manha com  grandes  forças ,  tinha  a  Fran- 
ça com  'poderosos  Exercites ,  tinha  a  In- 
glaterra com  grande?  Esquadras  ;  mas 
buscar  o  Senado  de  Veneza  ,  que  de  ra- 
da, cu  quasi  nada  lhe  podia  sei  vir,  sem 
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tentar  primeiro  a  vontade  dos  seus  Vas- 
salios ,  he  huma  imprudência  manifesta. 
Se  elle  andou  vagante  ,  andou  também 
pretendente ,  e  he  de  notar ,  que  preten- 
de o  que  possue  ,  e  -o  que  ninguém  lhe 
disputa.  Apparece  ,  quando  o  Reino  lhe 
nao  está  usurpado,  para  o  querer  possuir, 
e  some-se ,  quando  o  Reino  he  occupa- 
do  pacificamente  por  Fiiippe  II.  para  o 
naõ  requerer  ?  Vai  a  Veneza  ,  falia  ao  Se- 
nado ,  declare -se  Rei.  Quer ,  que  o  auxi- 
liem para  conquistar  o  que  ninguém  lhe 
usurpa,  e  todos  lhe  offerecem,  e  quan- 
do o  vè  occupado  pelos  estranhos  y  se 
acaso  astava  doente ,  nao  manda  ao  me- 
nos hum  Reposteiro  a  Thomar  a  emba- 
raçar e  suspender  as  Cortes ,  oa  nao  vem 
a  Almeirim ,  quando  se  disputa  sobre  o 
herdeiro  mais  próximo ,  e  mais  legítimo , 
quando  se  busca  hum  descendente  d*el-  - 
Rei  D.  Manoel  para  lhe  succêder  no 
Throno  !  Chamar:vos  tolos,  6  Sebastia-  • 
aistas  ,  he  fazer  vos  ainfia  muito  favor, 

Mas  elles  dizem  ,  nem  o  Senado  de 
Veneza  deferio  a  sua  siípplica ,  nem  eile 
mandou  ,  nem  veio  incógnito  a  Portugal  , 
porque  era  expresso  nas  Profecias"  que  eU 
le  devia  apparecer  depois  da  entrada' de 
Junot  em  Portugal,  e  isto  soem  i8c8. 
III  como  se  prova   que  devia  chegar  nesj 
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te  anno  ?  Como  ?  Maravilhosamente  ,  e 
este  he  hum  dos  Oráculos  menos  escuros 
em  os  nossos  Profetas.  Olhe  sua  me  cê , 
me  disse  a  mim  mesmo  o  mais  acreditado 
Interprete  Sebastico,  olhe  V.  mercê  bem 
para  o  escudo  das  armas  do  Reino.  |Sim 
Senhor ,  eu  olho  com  bem  attençaô ,  e 
tomara  deter-me  na  contemplação  de  mui- 
tos escudos  destes  gravados  em  huma 
coisa  chamada  Peças  .de  6400,  que  naó 
ha  quem  lhe  ponha  a  vista  em  cima ,  de- 
pois da  época  da  protecção.  Sim  Senhor, 
olho  bem.  Ora  pois  veja  ,  disse  elle  ,  as 
cinco  chagas  no  meio  postas  em  Cruz 
acolá  naquelle  estandarte  •,  que  está  no 
Guindaste  da  Fundição  ,  faça  V.  me  cê 
das  duas  chagas  da  direita  duas  cifras, 
ponha  huma  sobre  a  outra  bem  unida?  e 
pegadas.  Sim  Senhor,  cá  estaõ  já  8o3,  is- 
to parece  hum  oito  de  conta  !  Isso  he 
que  queremos  ,  ponha  V.  mercê  a  oUfra 
chaga  no  meio,  fazendo  delia  huma  ci- 
fra ,  lá  está  ;  agora  das  duas  chagas  da 
esquerda  faça  o  mesmo  que  fez  ás  duas 
à^  direita,  lá  estão;  ora  agrva  soletre-, 
sim  Senhor,  oitocentos  e  oito.  Bellamentej 
ahi  temos  a  Profecia  desempenhada  ,  ahi 
está  a  é™,  o  Santo  Rei  naó  ralha.  Maí 
Senhor,  lhe  tornei  eu,  ainda  que  esta  coiv 
ta  esteja  corrente  ,   e  eu  veja  os  808  que- 

V. 
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V.  mercê  me  obrigou  a  fazer*,  também 
vejo,  que  isto  naÒ  he  exacto,  porque  808 
naf>  he simplesmente  a  era  em  queestamqs, 
já  houve  esta  éra ,  mas  depois  delia  tem 
corrido  mil  annos,  que  he  preciso  ajun- 
tar  aos  que  V.  mercê  fez ,  ou  me  man- 
dou fazer ,  e  eu  naõ  sei  donde  elles  se 
hao  de  tirar.  Aqui  fez  o  homem  sem- 
blante de.  arremeter  comigo  ,  mas  teve 
medo  ^de  alguma  sonora  recompensa ,  que 
lhe  podia  ir  aos  focinhos  j  contentou-se 
com  me  bradar  :  Oh  loucos  e  duros  de 
coração  em  vos  render  á  evidencia  !  Abri 
os  olhos  ,  miseráveis ,  que  eu  vos  desen- 
gano ,  quereis  esse  sinal  numérico ,  esse 
hum ,  que  designe  os  mil  ?  NaÕ  vedes 
alli  o  páo  da  bandeira  ,  taó  direito  ,  tao 
posto  a  pino  ,  taô  empertigado  por  de 
trás  das  cinco  chagas  convertidas  em  ci- 
fras pela  voz  dos  Profetas ,  ahi  estão  ,  in* 
crédulos,  ahi  estaõ   1808. 

Se  se  pode  ser  mais  tolo  ,  eu  desejo 
que  me  apontem  hum  mentecapto  de 
maior  calibre.  Onde  se  ha  de  encontrar  ? 
Em  tola  a  Chronica  de  Manoel  Coco  naõ 
se  encontrará  huma  mais  atentada  parvoí- 
ce. Ora  he  preciso  advertir  ,  que  ainda 
que  este  facto  seja  verdadeiro  ,  porque  se 
pajsoa  diante  de  testemunhas  acredita- 
veis  ,    e  entre    elks    estava    hum  Pároco 
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desta  Capital ,  homem  de  conhecida  pro- 
bidade ;  dizendo  hum  dos  clrcumsrantes 
ao  expositor  dos  Profetas  ,  que  com  o 
páo  da  Bandeira  precisava  elle  bem  de 
veras  levar  ,  e  ser,  desancado  ,  he  este 
homem  hum  rústico  ,  sem  princípios,  sem 
conhecimentos ,  ainda  que  conhecido  por 
grande  explicador  destas  ridículas  obscu- 
ridades ,  c  assoalhador  destas  pueris  es- 
peranças,  naô  he  muito  que  delire,  e  en- 
tre os  tolos  occupe  taó  distincto  lugar 
no  estado  maior. 

O  facto  seguinte  ainda  he  mais  ca- 
paz de  nos  fazer  ver  ,  que  o?  grandes 
juizos  ,  em  dando  entrada  ao  Sebastia- 
nismo, cahem  miseravelmente  nos  braços 
da  mais  desgraçada  e  vergonhosa  demên- 
cia. Hum  Doutor  conspícuo  ,  e  de  inne- 
gavel  msrecimeuto  literário  ,  mas  Sebas- 
tianista ,  chamando-me  disse  ,  que  cada 
vez  descobria  e  encontrava  mais  altos 
e  profundos  my^terios  em  os  Profetas  da 
venerável  Seita  Sebastica  ,  que  algum  cia 
se  realizariaõ  muitas  profecias  naõ  com- 
prehendidas  agca  ;  porém  que  se  tinha 
chegado  o  tempo  de  se  aclarar  hum  dos 
mais  escuros  ;  que  eu  naõ  ignorava  que 
muitas  Profecias  se  referiao  aos  nossos 
desgraçados  temr-os  ,  e  que  e?se  malva- 
do,  já  conhe:iio  pela  B^:a  do  capitulo 

XI II. 
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XIII.  do  Apocalypse  (com  que  autori- 
dade ,  se  applicaó  literalmente  as  Escritu- 
ra a  Bonaparte  ,  hc  que  eu  nao  sei  )  era 
também  objecto  dos  nossos  antigos  Pro- 
fetas ,  e  que  Bandarra  no  seu  sonho  o 
designara  de  huma  maneira  ,  que  atégo- 
ra  nao  tinha  sido  pescada  pelos  exposito- 
res. Repetio  a  seguinte  trova. 


Póe  hum  A ,  pernas  acima  , 
Tira-lhe  a  perna  do  meio, 
E  por  detrás  lha  arrima  , 
Saberás  quem  te  nomeio. 


Alguns  interpretes  dissêraÓ  que  o  A , 
pernas  acima  -  V  -  era  hum  cinco  de 
co.ita  Romana  j  que  tirandodhe  a  perna 
òo  meio  ,  e  arru mando-! he  atrás  JV.  fi- 
cava hum  quatro  da  mesma  conta  Roma- 
li  ,  e  designava  eIRei  D,  João  IV.  que 
era  quem  o  Profeta  queria  designar  e 
nomear;  mas  nao  he  assim,  dizia  o  Dou- 
tor, o  Profeta  manda  pôr  o  A  ,  pernas 
acitnat,  manda  qne  se  lhe  tire  a  perna  do 
meio,  e  que  se  lhe  arrume  atrás;  ora  arri- 
mada na  fraía  dcs  nossos  Profetas  quer 
dizer  bem  uni  ia  e  pegada  ,.  e  sendo  as- 
sim  ficava   bua  N,  squi   está    decermi- 
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nado  clarissimamente  Napoleão  —  Senhor, 
lhe  tornei  eu  ,  se  essa  camb, ilhota  do  a 
o  converte  era  N,  também  podemos  dizer 
que  he  Nicoláo  ,  Norberto  ,  Narciso  , 
Nuno,  e  Nada;  quiz  o  homem  engolir* 
me,,  dizendo  que  mecria  a  ridículo  as  Pro- 
fecias. Ora  se  isto  naõ  he  ser  mais  tolo , 
que  os  rolos  que  foraõ  ás  Amoreiras  yêr 
a  Oliveirinha  em  cima  do  telhado  ,  que 
os  que  concorriaõ  assazcados  a  vêr  o  Ovo 
ao  quintal  das  Casas  á  muralha  de  S.  Pe- 
dro d'Alcantara  ,  que  os  que  ficarão  ao 
relento  á  espera  da  Lua  cheia  ,  nao  sei 
que  o  possa  haver  maior. 

E  podem  negar  que  saõ  tolos  tan- 
tos ,  e  tantos  estúpidos  que  acreditaó ,  e 
tem  para  si  que  as  trovas  infames ,  que 
circulaô,  saõ  divinamente  inspiradas,  por- 
que  o  Senhor  póvle  conhecer  os  futuros? 
Nao  he  ser  archifolo  persuadir-^e  que 
Deos  propõe  adivinhações  aos  homens 
para  lhes  quebrar  a  cabeça  sobre  a  vinda 
d'e!Llei  D.  Sebastião  ,  e  sobre  a  falsida» 
de  de  sua  mofte ,  apropriando  lhe  termos 
baixos,  indignos,  torpíssimos,  chocarrei- 
ros  como  iingoagem  do  Espirito  Santo ; 
servindo  se  dos  nomes  das  ferramentas  do 
Dfficio  de  CJipíReiro,  como  vemos  em  o 
Bandarra    oom    l  '-ítna    do    homem 

Religioso  ,    corno  vegonha  ,    e  pejo  do 
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homem  sisudo  e  -razoável.  Querem  os 
Sebastianistas  mostrar  que  o  Cadáver  d'el- 
Rei  D.  Sebastião ,  sepultado  primeiro  em 
Africa  pelas  mãos  do  Corregedor  do  Cri- 
me da  Corte  e  Casa  ,  Belchior  do  Ama- 
ral ,  nao  está  sepultado  em  Belém.,  e 
allegaò  a  trova  de  Bandarra. 


Metto  a  Sovella  nas  viras  , 
E  vejo  pelo  buraco 
Os  ossos  de  Pêro  Jaco 
No  moimento  das  mentiras. 


Quer  dizer  que  naquelle  túmulo  es- 
tão os  ossos  de  hum  quidam  homo  ,  e 
nao  os  do  Rei ,  e  inventa  hum  nome  ri- 
dículo e  choca rreiro  ,  Pêro  Jaco.  E  nao 
he  ser  hum  tolo  rematado  attrihuir  a  ins- 
piração Divina  estas  infâmias?  Porque  di- 
zendo que  sao  Profecias  ,  ou  Prédicçoes 
do  futuro  ,  he  dizer  que  sao  hum  dom 
do  Espirito  Santo.  Só  quem  for  despro- 
vido de  razaÕ  e  conhecimento  podei  á  co- 
nhecer, inspiração  divina  e  sobrenatural 
em  similhaates  disparates. 

Es:a  Seita  de  mentecaptos ,  como  já 
disse,  permanecia  na  obscuridade,  e  re- 
bentou   dos  pulverulentos  cantos   em  que 

se 
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se  acoutava  na  entrada  dos  benignos  pro- 
tectores ,  multiplicaram  se  as  copias  das 
parvoíces  do  Preto  âo  JapaÕ ,  aliás  Padre 
Clemente .  Gemes ,  que  existio  no  Reina- 
do de  D.  Pedro  II. ,  viaÓ  os  Sebastianistas 
entrar  por  essas  ruas  as  varas  de  enlameados 
porcos  chamados  Francezes  ,  viaÕ  que  o 
Príncipe  N.  Senhor  tinha  sahido  para  o 
Rio  de  Janeiro  ,  rasgo  da  Providencia, 
que  livrou  a  §.  A.  das  tramas  e  violên- 
cias j  que  fízérao  desgraçado  Fernando 
VII.  j  e  começarão  a  bradar  desentoadamen- 
te,  e  até  homens  conhecedores  da  Histo- 
ria de  Hespanha  e  Portugal  ,  s  Estão 
completas  as  Profecias , .  vem  EiRei  D.  Se- 
bastião espancr  esta  canalha  ,  porque  eis- 
aqui  as  clausulas  do  Preto ,  escravo  do  Ca- 
pitão  da  Bandeira,  sahirá  a  de  Bragança, 
entraiá  a  de  França.  =3  Que  admiráveis 
tolcs !  Quando  se  architecráraõ  as  insulsissi- 
rnas  trovas }  tratava-se  o  negocio  da  sueces- 
saÕ  no  Throno  de  Hespanha  ,  eraõ  dois  os 
oppositores,  Carlos  II.  que  depois  foi 
Imperador  de  Alemanha  Carlos  VI.  e  o 
Duque  de  Anjou ,  que  foi  depois  Filipa 
pe  V.  Siíhio  com  effeito  de  Hespanha 
Carlos  II.  que  eia  da  estirpe  e  geração 
de  Bragança  ,  e  entrou  Filippe  V.  neto 
de  Luís  XIV.  Franeez  de  todos  os  qua- 
tro costados.  Eis-aqui  o  que  se  annunciou 
'  nas 
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nas  trovas ,    e  o  que   os  tolos  applicáratf 
taÓ  estupidamente  a  cavillosa  invasão  dos 
cochinos,  que  ahi  apparecêraó  edesappa- 
recêraõ. 

Sempre  foi  manha  de  tolo  acreditar 
as  co;sa>  sem  exame,  sem  reflexão,  sem 
combinações ,  isto  naõ  admira  no  vulgj , 
que  he  maça  disposta  a  receber  todas  as 
formas ,  que  se  lhe  queirao  imprimir ,  e  a 
engolir  as  araras.  que  aimlicia.  e  o  inte- 
resse lhe  quer  preparar.  Admira  em  ho- 
mens doutos  ,  e  que  po>suem  as  regras 
que  prescreve  a  Grfrica  para  se  conhecer 
se  hum  livro  he  authentico,  cusupposto, 
se  he  feito  no  tempo  em  que  se  annun* 
cia  composto ,  se  o  seu  estilo  he  do  sé- 
culo a  que  se  attribue  ,  em  huma  pala- 
vra ,  admira  em  homens  que  estudarão , 
e  que  conVcem  o~  priflciplof  da  Herme- 
nêutica ,  e  que  al;à^  snõ  muiro  melindro- 
sos ,  e  difficeis  quando  se  trata  de  ou- 
tro qualquer  escrito.  Este  Doutor,  de  que 
tenho  falladò,  conhece  a  fundo  a  Histo- 
ria Ecclesiastica  ,  e  sabe  que  número  de 
escritos  se  devem  rejeitar  como  apócri- 
fos ,  supposros,  e  falsamente  attribuidos 
aos  autores  a  que  se  pretendem  empurrar, 
e  a  pezar  disto ,  em  lhe  mostrando  qua- 
tro trovas  ,  dizendo-lhe  que  saf>  de  Fr. 
João  da  Barroca  ,    as  acredita   por  taes , 
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genuínas  e  verdadeiras  ,  sem  averiguar 
o  século  em  que  existio  alingoagem,  cjue 
entaõ  se  falíava  ,  a  opinião  em  que  o  di« 
To  Barraquinha  foi  tido.  O  Arcebispo  de 
Évora  o  faz  da  sua  Ordem,  diz  que  era 
hum  Ermitão ,  c  quQ  do  lugar  que  habita- 
va lhe  viera  o  nome  de  Barrocuinha  , 
era  acceito  a  EIRei  D.  JoaÕ  I.  e  passava 
por  homem  virtuoso.  As  trovas  cue  cor- 
rem em  seu  nome ,  saõ  de  huma  lingoa- 
gem  pura  ,  e  talvez  que  mais  polida  que 
os  versos  de  Sá  de  Miranda  ,  que  he  do 
tempo  c'elRei  D.  Joaõ  III. ,  porém  a 
estupidez  estende  tanto  o  seu  fatal  impé- 
rio entre  os  Sebastianistas,  que  nem  ao 
menos  lhes  deixa  abrir  es  olhes  para  co- 
nhecerem estas  revoltantes  inecherencias , 
sendo  sempre  o  estilo  hum  des  meios 
mais  seguros  que  ha  para  ajuizarmos  e 
decidiímos  ,  se  es  iivros  saõ,  cu  nao  saõ 
dos  autores  a  quem  se  artriBuem.  Allegao 
as  Pro'ecias  de  Santo  Isidoro  ,  que  foi 
Arcebispo  de  Sevilha  em  o  VI.  Século. 
Este  Santo  escreveo  ss  suas  obras  em  la- 
tim ;  nos  Livres  das  Origens  e  Erymo- 
logias ,  naõ  vem  tacs  vaticínios  ,  nao  se 
encontrão  nos  seus  tratados  polémicos  , 
nem  entre  as  suas  epistolas ;  era  preciso 
que  mostrassem  o  texto  paia  o  confron- 
tarmos com  as  trovas  da  traducçaõ;  nada 
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disto  he  para  os  estupidissímos  Sebastia- 
nistas. Continua  a  sua  asneira,  e  clama 
que  Cassandra  filha  d'elRei  Priamo,  mor- 
to em  Tróia ,  profetizara  a  vinda  d'e!Rei 
D.  Sebastião ,  e  quasi  sempre  costumaó 
ajuntar  esta  Bruxa  com  Santo  Isidoro  ; 
mas  onde  se  guaiia  a  profecia,  em  que 
lingoa  foi  feita,  qual  era  a  que  se  falta- 
va em  Trcia  tantos  mil  annos  antes  da 
éra  vulgar  ?  Se  foi  na  lingoa  Frygia  , 
quem  a  entend-eo  ,  onde  se  faltava  ,  e 
quem  a  traduzio  ?  Peor  hum  pouco  ,  fal- 
lar  a  hum  Sebastianista  ,  he  failar  a  hum 
Jumento  ,  só  pôde  ,  ou  quer  responder 
que  assim  o  diz  Cassandra. 

A  que  precipícios  de  estupidez  con- 
duz o  cego  crédito  que  se  dá  as  trovas ! 
Existe  hum  Sermão  impresso  em  Coim- 
bra no  anno  de  1736,  pregado  na  Uni- 
versidade pelo  Padre  Mestre  Doutor  Fr. 
Joaõ  Manoel,  da  Congregação  de  S.Ber- 
nardo, na  festa  que  a  mesma  Universida- 
de fez  pelo  nascimento  da  Rainha  nossa 
Senhora ,  no  qual  se  esforça  o  Orador  por 
provar  com  as  Profecias  de  Cassandra  ,  e 
de  Santo  Isidoro  ,  que  elRei  D.  José,, 
depois  da  Rainha  nossa  Senhora ,  devia 
ter  hum  filho  varaõ  ,  o  qual  conforme 
íiquelles  Profetas  devia  ser  o  Senhor  do 
Quinto  e  Universal  Imoerio  ,  sujeitan- 
do 
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do  e  debellando  todas  as  quatro  parteá 
do  Mundo,  e  isto  diz  o  bom  do  Padre 
com  tanta  confiança  ,  como  se  o  facto 
pronosticado  se  houvesse  já  realizado. 
Nós  vemos  que  fiího  varaõ  tivera  o  Se- 
nhor Rei  D.  José ,  se  com  efteito  eu  naõ 
Jêra  o  sermão  impresso  em  4.°  em  mui- 
to boa  letra  e  papel  ,  e  com  duas  lon- 
gas approvaçóes  no  fim,  eu  naõ  o  acredi- 
tara. Porém  vejo  agora  ,  que  em  hum 
homem  se  deixando  possuir  do  furor  Se- 
bastico ,  cahe  em  perfeita  demência.  He 
o  único  complemento  das  trovas  ,  faze- 
rem completos  tolos  os  que  lhes  daô 
credito. 

Costumaò-se  os  tolos  escudar  ,  espe- 
car ,  e  defender  com  a  autoridade  de 
António  Vieira,  que  erradamente  consti- 
tuem no  Catalogo  dos  seus  Patriarcas,  Eu 
tenho  ás  vezes  pena  de  que  se  naõ  apro- 
veitasse o  grande  engenho  deste  homem 
em  beneficio  da  Pátria  ,  e  da  Literatura. 
Deviaõ  confinallo  em  hum  Convento  ,  e 
obrigallo  a  traduzir  na  bellissima  e  ri- 
quíssima lingoagem  Portugueza  de  quem 
elíe  he  o  primeiro  ,  ou  o  segundo  mais 
perfeito  Mestre,  porque  o  P.  Manoel  Ber- 
nardes lhe  disputa  este  lugar  ,  todas  as 
obras,  de  Cicero ,  nós  teríamos  hum  mo- 
numento ioimortal  de  literatura,  que  nos 
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honraria   sempre  ,   e  seria  capaz    de  op* 
pormos    aos    estrangeires    hum .  testemu- 
nho   irrefragavel    do  que   somos  ,     e  do 
que    podemos    ser  ,    demo    obrigallo    a 
compor  a  Historia  da  Nação  até  ao  seu 
tempo.    Nada  disto  fez  ,    perdeo-se  ,    e 
exhaurio-se  este  engenho    em    quimeras  , 
e   conáumio    a  sua    vida    na  composição 
da  inútil   obra  do  Clavis  Prophetarum ,  e 
como  se  lhe  nao  bastasse  ,    torcer  ,    vio- 
lentar ,    arrastrar   os   textos   das   Divinas 
Escrituras,    como  se  vê   na  sua  Historia 
do  Futuro  ,    em  que  violenta  o  texto  de 
Isaias     /;;    vasis   pãpyri    super    aquas  , 
para  mostrar  que  este  Povo  ?  além  do  qual 
naõ  ha  outro ,  lie    o  Povo  do  Maranhão , 
porque    o  Rio  Maranhão   alaga    as   Ter- 
ras ,    cujus  diripuerunt  flumina   terram 
cjus  ,    ajunta   a  tudo    isto   as  trovas    do 
Bandarra    a  que  dh   dá   o  dom   de  pro- 
fecia ,    e  as  trovas    dos  outros    que  raes  , 
para  mostrar   que  elRei  D.  Joaõ  IV.  era 
o   Encoberto  ,     e   que    tinha    apparecido 
para  ser    o  Monarca  Supremo  do  Quinto 
Império ,  e  ficando  mammado  ,  quando  de 
todo  este  Monarca  morreo,  naõ  se  apeou 
da  burra  ,    antes   começou  com  mais  de- 
lírio ,    que   teima    a  escrever    para   mos- 
trar ,    que  antes    da  Ressurreição  univer- 
sal devia  existir    na  Terra   hum  Império 
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Universal  ,  c  que  clRci  D.  JoaÕ  IV. 
devia  resusenar  ,  e  sahir  do  túmulo  em 
que  jaz  em  S.  Vicente  ,  e  ser  o  Impe- 
rador do  Mundo,  como  se  ve  pela  obra 
de  mesmo  Vieira  —  Primeira  e  secunda 
vida  á5elRei  D.  João  IV.  He  certo ,  que 
lhe  pagarão  a  obra  com  22  mezes  cie 
abafo  no  Santo  Officio  de  Coimbra  ,  e 
que  ouvio  como  verdadeiro  Réo  com 
huma  vela  amareila  na  mao  huma  Sen- 
tença que  levou  duas  horas  a  têr  ,  e  is- 
to na  presença  dos  jesuítas  tedos  do 
Collegio,  queesiuvaõ  como  huma  pólvo- 
ra ,  porc  .  verdade  foi  a  mais  bem 
pregada  çurra  ,  que  se  tem  pespegado, 
e  que  custou  muito  a  engulir  áquella  so- 
be: bissima  gente  ,  e  muito  manifestas  , 
muito  provadas,  muito  publicas,  e  cal- 
va? (veja-se  st.Tpre  cuc  falló  em  Jesuí- 
tas a  Deducç.5  Chronologica  )  erao  as 
parvoíces  do  Vieira  .  quando  teca  a  au- 
toridade ,  toda  a  influencia  ,  toda  a  arte 
jesuitica  naÕ  pôde  desviar  o  golpe,  nem 
evitar  o  enxovalho.  Se  a  António  Viei- 
ra flzrsse  conta  elRei  D.  Sebastião  ,  elle 
o  metteria  áçara,  mas  toda  a  sua  lábia  o 
que  queria  era  metter-se  de  gorra  no  Pa- 
ço. 

A  estúpida  relê  Sebastica  ,  crê  e  ado- 
ra como  hum  de  seus  Capatazes  ;  Anto- 
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nio  Vieira  ,  que  naõ  foi  Sebastianista  , 
mas  Joannista,  e  continua  a  matar  e  can- 
car  o  Mundo  com  a  Historia  do  Futu- 
ro ,  e  Chave  dos  Profetaâ 

Ora  meus  Toieirões  ,  naõ  he  melhor 
que    vós  taçais    pelo  Príncipe  N.  Senhor 
o  que  quereis  fazer    por  elRei  D.  Sebas- 
tião, que  mais  ,   e  maiores  bens  vos  tem 
feito    este   Monarca  já  morto    ha    tanto 
tempo ,    do  que    vos  faz   o  legítimo   Im- 
perante   que    vos    governa  ?    Vós    quereis 
dar    a  vida    por    D.    Sebastião   contra   o 
velhaco  e  patife  do  Corso  ,    que   vós  di- 
zeis deve    ser  morto    por  aquelle  Rei  en- 
coberto.,   pois  dai   a  vida   pelo  Príncipe, 
a  ?uem   o  mesmo   velhaco    perseguia  Se 
D.  Sebastião  vos  ha  de  conduzir  ao  carr> 
po  de  S.  Braz,    ide  para  o  campo,  seja 
qual    for,    onde  possaô  ,    ou  se  atrevaõ  a 
appareoer  os  ladrões  Francezes.    He  bom 
ir    comendo    e  esperando,     marai    Fran- 
cezes    ainda    que  seja    a  saúde  d?elRei  D. 
Sebastião  ,   quanto  mais  estenderdes,  ain- 
da que  seja  a  cajado,  mais  trabalho  pou- 
pais '  ao    vosso   Velho.     Que   mercês   tao 
grandes  vos  fará  elie  ,  se  ao  desembarcar 
alii  pela  praia  da  Junqueira,  onde  já  hou- 
ve   a uem    o  foi  esperar    com   agoa    pelo 
pescoço,  e  até  pela  barba,  julgando  por 
sua    a  carta  introduzida    no  bucho    da 
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pescada  .  vós  lhe  disserdes :  —  Senhor , 
aqui  tem  Vossa  Magestade  o  Reino 
Jimpo  de  Francezes  ,  matámos  o  Mano 
Pcpe  ,  oiro  Duques  ,  sete  Príncipes  de 
Chipre ,  nove  Reis  de  Cândia  ,  quatro 
do  II lírio  ,  oitenta  Condes  do  Impé- 
rio ,  e  o  Ladraõ  dos  escapou  com  hu- 
rra arrochada  nas  cosiellas ,  que  lhe  cau- 
sou hurra  febre  cerebral.  Seja  bem  vin- 
do ,  esta  avelhentado ,  mas  bem  cor.ser- 
\:.do-,  houve  cá  hum  terremoto  ,  nao 
estranhe    a  Cidade  ,    que    tem     as    ruas 

lis  largas .  venha  descançac,  que  nós 
lá  temos  bnma  boa  vigia  no  recto  da 
Ermida  de  S.  Braz;  em  o  Ladrão*  appa- 
recendo  ,    entaõ     irá    Vossa     Magestade 

brar-lhe  aquelles  queixos  infernaes. 
Que  gloria  será  a  vossa  ,  se  fordes  an- 
ticipar-fos  ,    bem  armados,    bem  unidos, 

n  obedientes  ao  Governo  ,  aos  Che- 
fes militares  ,  escaqueirar  os  Francezes  , 
eu  com  o  favor"  de  Dços  espero 
nao  tornem  pelo  vezo  ,  porque  forao 
cá  bem  escalavrados.  Parece-me  mais 
acertado  que  naõ  ache  ca  nenhum  ,  e 
bem  seria  que  nao  encontrasse  tambeiq 
Partidistas,  cue ,  a  fadara  verdade,  sao 
peores  cue  vós,  porque  vos  sois  tolos 
mansos  ,  e  e\lc$  tolos  bravos.  Vós  que* 
re^s   D.  Sebastião  pata   maior  gloria    do 
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Reino,  dando  cabo  de  Bonaparte  ,  e!!es 
querem  Bonaparte  para  dar  cabo  de  tu- 
do j  vós  vos  alimentais  de  esperanças, 
elles  nutrem-se  de  traições  ;  vós  que- 
reis névoa  nas  manhãs  ,  elles  trabalhão 
nas  trevas  a  ruína  da  Pátria.  Vós  que- 
reis hum  Rei  nacional  ainda  que  mor- 
to, elles  querem  hum  Tyranno  que  ti- 
re a  todos  a  vida.  Vós  sois  tortugue- 
zes  velhos*»  e  elles  saõ  Pedreiros  livres. 
Pedi  ao  Ceo  que  as  esperanças  destes 
monstros  fiquem  taÕ  desvanecidas  ,  ou 
illudidas  como  estaó  dissipadas  ,  e  sem 
eíreito  as  vossas  pacíficas  loucuras.  Se 
sois  amigos  d5eiRei  D.  Sebastião  ,  en- 
commendai-lhe  a  sua  alma  a  Deos ,  e  se 
elle  está  á  sua  vista  ,  que  peça  pela 
conservação  deste  Reino  ,  e  do  seu 
Throno  legitimamente  possuído  pelos 
seus  verdadeiros  suecessores  ,  e  herdeiros. 
Arrancai-vos  dos  braços  de  taó  estúpi- 
da e  vergonhosa  indolência  .  e  ou  elle  ve- 
nha  ,  ou  naÕ  venha  ,  bom  he  defender 
a  Pátria  ,  menos  tereis  que  lidar  depois , 
e  até  podeis  também  deitar-lhe  em  rosto 
a  sua  demorazinha  5  e  mostrar-lhe  que  ain- 
da sois  alguma  coisa  sem  o  exercito  que 
eiíe  ha  de  trazer  ,  e  que  para  os  farrou- 
pilhas dos  Francezes  naô  era  necessário 
tamanho  apparato  e  tamanha  bulha  ,  por- 
que 
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que  vos  deveis  lembrar  que  os  melcatre- 
fes  e  malondrinos  Francezes  ,  que  vem 
aqui  arrotando  Marengos  ,  e  Genas  ,  e 
Gerondas  ,  fogem  como  lebres  em  ihes 
revirando  dente,  e  que  isso  a  que  elies 
chamaó  victorias,  naõ  o  devem  as  escadas 
e  aos  canhões,  devem-no  ás  Missões,  ou 
aos  Mações.  NaÕ  deis  ouvidos  as  suas 
palavrinhas,  naõ  os  escuteis,  calai  a  boc 
ca  ^  tapai  as  orelhas  ,  e  carolo  e  mais 
caioio.  Vós  naõ  ved^s  o  que  lhe  succ<r- 
de,^  quando  elle?  vso  faiiar  em  plano 
gerai  ,  causa  continental  ,  e  futuro  bri- 
lhante ,  ao  Empecinado  ,  ao  Doutor 
Rovira  ,  ao  Padre  Julião  ?  Os  Missio- 
nários lá  ficaõ  ,  e  o  resto  foge  com  a 
cabeça  partida.  Irmãos  ,  os  sermões  que 
pregão  os  F>ancezes  sem  ninguém  lhos 
encomrnendár ,  pagaõ-e  com  duas  balas, 
e  duas  touradas  mestras  por  aquellas  tri- 
pas. Naõ  lhes  deis  credito,  ainda  que 
vos  promettao  alampadas  ao  Senhor  de 
Matozinhos  ,  pobto  que  quem  furtou 
tantas ,  bem  podia  dar  huma ;  fogo  e  mais 
togo  Ora  em  louvor  d'elRei  D.  Sebas- 
tião fazei  isto,  e  saia  o  que  sahir,  nao 
importa  que  dk  venha ,  eu  lhe  pedirei 
perdão  do  que  aqui  vos  digo,  e  do  mal 
Sue  yos  trato.  Quereis-me  vós  para  a 
«ta  t    Pois  aprizionai  «eis  Duques,    e  o 
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de  Abrantes  ,  que  era  desavergonhado; 
eu  irei  de  volta  com  voscoj,  a  ver  se 
posso  lançar  a  unha  20  Calvo  do  Ro- 
cio ,  que  a  tantos  innocentes  Patriotas  as 
lançou  ;  e  sobre  tudo  vos  recommendo , 
que  sejais  bons  Christaos  ,  bons  Vassal- 
los,  bons  Cidadãos,  e  nao  sejais  Tolos. 
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